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PORTADA 

QUE LA IMAGINACIÓN 
CONSPIRE 

"Perico" Pérez 

Aguirre sintetizaba la 

continuidad de aquella LA 

PLAZA con nuestro actual 

proyecto con una imagen 

magnífica: la del 

"tras foguera ";el fuego a ue 

se perpetúa y continúa 

alentando en el tiempo. 

También de getteración en 

generación. Por ello nada 

mejor que abrir este 

número de CUADERNOS 

con las palabras que. 

pronunciara en la misma 

ocasión Juan Pablo 

Licandror nuestro joven 

redactor responsable. 

EL CONSEJO EDITOR. 

C a n c i o n e s e s s i n l u g a r a 

d u d a s p i e z a f u n d a m e n t a l 

d e osa p a r t e d e l p a í s a la q u e 

l l a m a m o s " i n t e r i o r " . I n t e r i o r 

q u e a lo l a r g o d e d é c a d a s h a 

t r a t a d o d e s o b r e v i v i r y d e 

h a c e r s e v a l e r , p e r o q u e h a s i d o 

i n s o p o r t a b l e m e n t e o l v i d a d o y 

c o n d u c i d o a u n a a g o n í a l e n t a , 

d e s e s p e r a d a . E s t a r e a l i d a d q u e 

i n c e n d i a l o s o j o s h a s t a d e l m á s 

d i s t r a í d o , o b l i g a a r e f l e x i o n a r , 

a p e n s a r , y o b v i a m e n t e a 

a c t u a r . 

E s i n d i s p e n s a b l e e l 

c o n c u r s o d e t o d o s e n e s t a t a r e a 

d e r e e m p l a z a r la q u i e t u d p o r 

el d i n a m i s m o y d e f o r t a l e c e r 

n u e s t r a c a p a c i d a d d e a s o m b r o 

a n t e l a s i n n u m e r a b l e s 

d i f i c u l t a d e s q u e e l i n t e r i o r e n 

g e n e r a l y e l p u e b l o c a n a r i o e n 

p a r t i c u l a r p a d e c e n . E s a s í q u e 

e s t a i d e a d e c r e a r u n C e n t r o d e 

E s t u d i o s e n C a n e l o n e s e s la 

c o n t i n u a c i ó n l ó g i c a d e 

a n t e r i o r e s e x p e r i e n c i a s f é r t i l e s 

y v a l i e n t e s , p e r o e s a d e m á s 

p r o d u c t o d e l a i m p e r i o s o 

n e c e s i d a d d e h a c e r a l g o p o r 

n u e s t r o D e p a r t a m e n t o , h o y y 

a h o r a , y e s a s u v e z u n v a l i o s o 

a l i c i e n t e p a r a la c o n f o r m a c i ó n 

d e p r o y e c t o s s i m i l a r e s e n o t r a s 

p a r t e s d e l p a í s . N a d a m e j o r 

q u e c a d a u n o e n s u r e g i ó n h a g a 

s u s p r o p i o s d i a g n ó s t i c o s , 

b u s q u e s u s p r o p i a s s a l i d a s o a l 

m e n o s p u e d a p o n e r l a s e n la 

m e s a y d i s c u t i r l a s , l e j o s d e 

i n t e r e s e s y a m b i c i o n e s 

m e z q u i n a s , y c o n e l p e s o y e l 

r i g o r q u e e q u i p o s 

m u l t i d i s c i p l i n a r i o s d e 

p r o f e s i o n a l e s p u e d e n d a r l e a 

e s t a i n i c i a t i v a . 

E s a o b s e s i v a t e n d e n c i a 

m o n t e v i d e a n a a h a c e r s e c a r g o 

d e t o d o o c a s i t o d o , h a h e c h o 

q u e e l r e s t o d e l p a í s n o c u e n t e 

c o n o r g a n i s m o s o c e n t r o s q u e 

d e s d e u n p e r f i l p r o f e s i o n a l 

t é c n i c o - c i e n t í f i c o n o p a r t i d a r i o 

ni g u b e r n a m e n t a l c o l a b o r e n a 

t r a v é s d e u n a r e a l v o c a c i ó n d e 

s e r v i c i o , c o n i n v e s t i g a c i o n e s , 

e s t u d i o s p u n t u a l e s , p r o y e c t o s , 

p u b l i c a c i o n e s , s e m i n a r i o s , 

p r o p u e s t a s , e t c . , e n el a f á n d e 

c o n t r i b u i r a l d e s a r r o l l o d e 

n u e s t r o s d e p a r t a m e n t o s y a la 

g e n e r a c i ó n d e n u e v o s 

c o n o c i m i e n t o s . E s t o s 

c u a d e r n o s p r e t e n d e n s e r u n 

v e h í c u l o d e e x p r e s i ó n d e t o d o s 

l o s a g e n t e s s o c i a l e s q u e 

h a b i t a n e l D e p a r t a m e n t o y a 

s u v e z , u n i n s t r u m e n t o 

m e d i a n t e e l c u a l i r o f r e c i e n d o 

n u e s t r o s p r o p i o s a p o r t e s e n la 

i n v e s t i g a c i ó n . E s p e r a m o s q u e 

e s t a i n i c i a t i v a s e a r e c i b i d a c o n 

e n t u s i a s m o p o r e l p u e b l o 

c a n a r i o e n s u c o n j u n t o y q u e e l 

d i á l o g o y la c o m u n i c a c i ó n s e a n 

p e r m a n e n t e s . E s t a m o s e n 

m e d i o d e u n g r a n d e s a f í o , 

a b i e r t o s a s u g e r e n c i a s , i d e a s y 

c r í t i c a s . S i g u e s i e n d o v á l i d o y 

a d q u i e r e m a y o r v i g o r a q u e l l o 

d e q u e n u e s t r a i m a g i n a c i ó n 

c o n s p i r e y e n c u e n t r e u n a 

s a l i d a e n e s t e c a l l e j ó n q u e s í la 

t i e n e . 

H a c e u n t i e m p o s u p o 

h a b i t a r e n u n m u r o d e l a c i u d a d 

d e L a s P i e d r a s u n a h e r m o s a 

f r a se e x t r a í d a d e u n a c a n c i ó n 

d e F i t o P a e z : " ¿ q u i é n d i j o q u e 

t o d o e s t á p e r d i d o ? , y o v e n g o a 

o f r e c e r m i c o r a z ó n " , y d e e s o 

se t r a t a j u s t a m e n t e . d e o f r e c e r 

e l c o r a z ó n . 
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% REFLEXION 

A los v i e j o s a m i g o s 

d é l a é p o c a de L A P L A Z A 

y a los n u e v o s de e s tos 

C U A D E R N O S . 

A los q u e e s t u v i e r o n 

c o n n o s o t r o s c e l e b r a n d o 

e s t e l a n z a m i e n t o ; y a los 

q u e n o p u d i e r o n es tar , 

p a r t i c u l a r m e n t e a l o s q ue 

- a p u r o n e s y d i s c u l p a s 

m e d i a n t e - n o l e s l l egó e n 

t i e m p o la i n v i t a c i ó n . 

A t o d o s l o s q u e 

h ic i e ron p o s i b l e el p r imer 

n ú m e r o y a l o s q u e ya lo 

h a c e n en e s t e s e g u n d o o 

p rome t i e ron h a c e r l o ( les 

t o m a m o s la p a l a b r a ) . 

A la en t rega gene rosa 

de toda la g e n t e de la 

I m p r e n t a V a n g u a r d i a , 

q u e h i c i e r o n p o s i b l e la 

s a l ida de la rev is ta . 

A l o s q u e l o s h a n 

d i f u n d i d o e n e l 

d e p a r t a m e n t o , e n 

M o n t e v i d e o y en m u c h o s 

l u g a r e s d e l In te r io r ; e n 

e s p e c i a l a l o s m e d i o s q u e 

n o s h a n a l e n t a d o : H O Y 

N u e s t r a P r o p u e s t a de La 

P a z , B r e c h a , L a 

R e p ú b l i c a , R a d i o Cr i s ta l , 

R a d i o M u n d o y R a d i o 

N a c i o n a l . 

A los g e n e r o s o s - ¿ o 

a u d a c e s ? - q u e se h a n 

su sc r i p to p o r 6 y p o r 12 

m e s e s p o r q u e h a n c r e í d o 

e n e s t a aven tu ra ; y a l o s 

a m i g o s q u e c o n t a n t a 

p a c i e n c i a l o s v i s i t a n pa ra 

s u s c r i b i r l o s . 

A todos . . .g rac ias . 

J-I puno de sus últimos escritos 

fci J P .Ter ra a n o t a b a : 

i n t e g r a c i ó n p r o d u c i r á u n a 

reestructuración modesta, aunque 

importante en los países grandes; 

p e r o una r e e s t r u c t u r a c i ó n 

profundísima en el Uruguay..." , 

" s i g n i f i c a la t r a n s f o r m a c i ó n 

revolucionaria de ese territorio, 

de sus roles, sus procesos y sus 

relaciones, tanto en lo económico, 

como en lo físico, lo social y lo 

poblacional." 

La reflexión, citada por D. 

Veiga en "Desarrollo regional en 

el U r u g u a y " , nos r e s u l t a 

espec ia lmente per t inente para 

n u e s t r o d e p a r t a m e n t o . 

Recorriendo el interior del país es 

perceptible que muchas de las 

transformaciones que se vienen 

operando desde hace unos veinte 

años adquieren nuevo impulso 

con la p e r s p e c t i v a d e la 

in tegración; en C a n e l o n e s las 

dinámicas de cambios en curso 

resultan muchas veces opacadas 

porhi magnitud de las dificultades 

.1 superar: lentitud de reconversión 

de l.i hor t i f ru t icu l tu ra , c r i s i s 

f r igor í f i ca , a u m e n t o d e la 

desocupación, acumulac ión d e 

déficits en s enados básicos. Sin 

embargo os conveniente t ener 

presente que el departamento ha 

sido escenario casi permanente de 

transformaciones y cambios, que 

han abierto, en los m o m e n t o s 

cruciales, nuevos horizontes. 

Desde los t iempos en que 

siendo parte de la jurisdicción de 

San Felipe y Sant iago aquel los 

pr imeros as tur ianos , va scos y 

canarios echaran sus raíces - y sus 

semillas - Canelones será destino 

p r e f e r e n t e de las s u c e s i v a s 

migraciones que fueron haciendo 

la h i s to r ia de l pa ís . C o n s u s 

distintas modalidades sociales, sus 

aportes lingüísticos y con culturas 

m a t e r i a l y e s p i r i t u a l e s 

diferenciales, fueron injertándose 

en el viejo tronco, configurando 

t ipologías humanas pecul iares , 

Foductodecont inuasyredpTocas ' 
aculturaciones. 

A los t rabajadores de chacras 

y suertes de es tanc ias , legados de 

la Pa t r i a V i e j a , s e s u m a r í a el 

i m p u l s o d e l o s a g r i c u l t o r e s 

i talianos, q u e dejar ían su huella 

perdurable . La t ierra sesubdividía 

a i m p u l s o s d e la d e m a n d a 

agroal imentar ia d e un Montevideo 

que se erigía en cen t ro económico, 

d e m o g r á f i c o y p o l í t i c o -

a d m i n i s t r a t i v o d e l p a í s , que 

c o n s o l i d a b a p o r e n t o n c e s un 

p r o c e s o e x i t o s o d e i n s e r c i ó n 

internacional . C o m o consecuencia 

de aquel e n o r m e i m p u l s o agrícola, 

aún h o y el 2 0 , 8 % d e toda la 

p o b l a c i ó n r u r a l d e l p a í s se 

c o n c e n t r a e n n u e s t r o 

d e p a r t a m e n t o . E l f e r r o c a r r i l 

ver tebró la m á s d e n s a estructura 

u r b a n a e x i s t e n t e e n el pa í s , 

d ivers i f icando la p roducc ión y el 

comerc io de C a n e l o n e s , sobre los 

q u e se s o s t u v o el a l t o empuje 

d e m o g r á f i c o q u e t u v o el 

depa r t amen to en la pr imera mitad 

del s iglo . 

A part ir d e los años 50 el f lu jo 

de las m i g r a c i o n e s d e s d e el inte-

"rior se vue l ca m a s i v a m e n t e hacia 

nuestro depar t amento , iniciándose 

un n u e v o c ic lo d e acul turac ión , de 

s igno u rban izan te y c iudadano . La 

met ropo l i zac ión de l s u r ahondará 

la d ivers idad y las d i ferencias con 

las otras sub reg iones . El t ímido 

ensayo de descent ra l izac ión indus­

trial benef ic iará p r inc ipa lmen te a 

C a n e l o n e s , y m a r c a r á en 

profundidad su es t ruc tura social 

y c u l t u r a l , l l e g a n d o a s e r el 

d e p a r t a m e n t o c o n m a y o r 

p o r c e n t a j e d e m a n o d e ob ra 

o c u p a d a e n la i n d u s t r i a 

manufac ture ra y la const rucción 

de todo el país . 

P a r a l e l a m e n t e la presencie! 

d e l m a r y la c e r c a n í a de 

M o n t e v i d e o a l e n t a r o n el 

desarro l lo d e la cos ta c o m o lugar 

de descanso y v e r a n e o ; y aún, ruta 

i n t e r b a l n e a r i a y f a c i l i d a d e s de 

p a g o d e t e r r e n o s m e d i a n t e , la 

opor tun idad d e v iv i enda propia 

en u n m e d i o a m b i e n t e 

d i ferenciado. 



LOS 
CANELONES 

POSIBLES 
Crec imien to de las barr iadas 

o b r e r a s y de l l i t o r a l c o s t e r o , 

fenómenos ambos basados en la 

capacidad dinámica dé los sectores 

populares y de las clases medias 

que emergieran con el desarrol lo 

de las ac t iv idades secundar ias v 

terciarias. 

M a n i f e s t a c i o n e s d e 

r e loca l i z ac ión e spac i a l q u e no 

podían ocultar , sin embargo , las 

frágiles bases sob re las q u e se 

sustentaba el "esti lo de desarrol lo" 

preexis tente en el país: el deter ioro 

de la compet i t iv idad del sector 

agr ícolo-ganadero tradicional en 

el mercado in ternacional puso en 

cuest ión su capacidad de sostén 

de un crec imiento basado en la 

i n d u s t r i a l i z a c i ó n l i v i a n a , 

p ro teg ida , vo lcada al m e r c a d o 

interno, y un Es tado d inámico , 

b e n e f a c t o r y a r t i c u l a d o r d e la 

estructura social . 

Es lo q u e l o s u r u g u a y o s 

r econocemos c o m o la c r i s i s , c o m o 

a g o t a m i e n t o de l m o d e l o d e 

desarrollo precedente. Mode lo que 

t u v o en M o n t e v i d e o el g r a n 

m e r c a d o para la agro- indust r ia 

al imentar ia de nuestra región: las 

cuencas lechera, papera, maicera , 

r emolachera , los sec tores horti-

f r u t í c o l a y v i t i v i n í c o l a y las 

i n d u s t r i a s y c o m e r c i o s 

proveedores de insumos para su 

procesamiento . El M E R C O S U R n o 

ha hecho otra cosa que poner en 

evidencia, claro q u e en forma más 

dramát ica , la fragilidad de ese 

modelo, arrojando nueva luz sobre 

la magni tud de los problemas que 

en realidad arrastramos desde hace 

décadas . 

L u i s P é r e z A g u i r r e 

reflexionaba el día del lanzamiento 

de e s tos C U A D E R N O S q u e si 

aquella LA P L A Z A había surgido 

en la difícil etapa de la lucha por la 

la democrac ia y la vigencia de los 

grandes valores de la convivencia 

c iv i l i z ada , el de sa f ío q u e hoy 

tenemos c o m o uruguayos y c o m o 

"canar ios" es aún mayor . 

Y es opor tuno recordar las 

acepciones de la palabra crisis. Por 

un lado juicio que se hace de una 

c o s a d e s p u é s de h a b e r l a 

e x a m i n a d o cu idadosamente; es el 

m o m e n t o del es tudio r iguroso, al 

t i e m p o q u e c u e s t i o n a d o r , d e 

nuestra realidad; del d iagnóst ico 

p r e c i s o de la r e g i ó n , d e s u s 

p o t e n c i a l i d a d e s , d e s u s 

l imi tac iones y los factores q u e 

d e t r á s d e e l l a s o p e r a n , q u e 

t r a sc i enda la d e s c r i p c i ó n y s e 

c o n v i e r t a en a d e c u a d a 

i n t e r p r e t a c i ó n . Es p r o f u s a la 

información existente, pero escaso 

su p r o c e s a m i e n t o c i e n t í f i c o 

interdiscipl inario, a par t i rde l cual 

proyectar la evolución de largo 

plazo de var iables c laves c o m o 

población, producción, servicios 

y otras. Q u e los p rob lemas de 

coyuntura no nos oculten los d e 

estructura que operan en el largo 

plazo. "Fundar el porvenir - decía 

Saint Exupery - es pr imero, y ante 

todo, pensar el presente." 

P e r o c r i s i s es t a m b i é n 

mutación considerable que acaece 

en una enfermedad, ya sea para 

mejorarse , ya para agravarse . . . 

Situación inestable pero cargada 

de n u e v a s p o s i b i l i d a d e s . C o n 

acier to expresaba el Tal le r de 

I n v e s t i g a c i o n e s U r b a n a s y 

R e g i o n a l e s : " P o r lo t an to , los 

" p r o b l e m a s c r í t i c o s " , s o n 

p r o b l e m a s de un p e r í o d o de 

t r a n s i c i ó n q u e r e q u i e r e n ser 

anal izados en sí mi smos y además 

en función de ciertas hipótesis de 

sa l ida . D e lo c o n t r a r i o , en la 

medida que pr iv i legiásemos en 

f o r m a e x c l u y e n t e su a n á l i s i s 

presente , las so luc iones q u e se 

propongan tenderán a estabil izar 

y " l e g i t i m a r " s i t u a c i o n e s q u e 

d e b e r í a n s e r p r o f u n d a m e n t e 

modif icadas" . 

¿ S e r e m o s c a p a c e s d e 

formular esas hipótesis de salida, 

imaginando cómo podrían ser las 

d i s t i n t a s r e g i o n e s d e l 

d e p a r t a m e n t o q u i n c e a ñ o s 

después , por ejemplo, de la plena 

v i g e n c i a d e los t r a t a d o s d e 

integración? 

Un d e s a f í o a m b i c i o s o y 

múlt iple. 

El de s a c a r pa r t i do d e la 

revolución científ ico-tecnológica -

en curso en el m u n d o v también en 

nuestro país - que está c a m b i a n d o 

ace le radamente la producción e 

indus t r i a l i zac ión de a l i m e n t o s , 

p a r a a c c e d e r a m e r c a d o s 

ampl iados q u e nos saquen de la 

ac tua l rut ina d e p r o d u c c i ó n y 

comerc ia l izac ión q u e hace años 

nos paral iza. 

El d e iniciar una explo tac ión 

racional y no depradator ia de los 

r e c u r s o s de l s u b s u e l o ; v 

desar ro l la r una [H>lítica forestal 

que combine la utilidad económica 

] 5 



INVESTIGACIÓN 

Un acuerdo relevante 

C O N V E N I O 
Facu l tad d e A g r o n o m í a 

Cen t r a l C o o p e r a t i v a d e C a r n e s 

El p a s a d o 6 de a g o s t o e n P l a n t a " L a P a z " s e f i r m ó u n 

C o n v e n i o de I n v e s t i g a c i ó n e n t r e l a F a c u l t a d d e A g r o n o m í a y 

la C e n t r a l C o o p e r a t i v a d e C a r n e s . 

S e f o r m a l i z ó e n t o n c e s u n a r e l a c i ó n i n i c i a d a d o s a ñ o s a n t e s , 

c u a n d o c u a t r o e s t u d i a n t e s d e e s e c e n t r o d e e s t u d i o s 

c o m e n z a r o n s u s T e s i s d e G r a d u a c i ó n , u t i l i z a n d o l a p l a n t a 

fr igor í f ica p a r a s u s e v a l u a c i o n e s . 

con el equilibrio ambiental, tan 

c o m p r o m e t i d o por d i s t i n t o s 

factores en el departamento. 

El d e p r o y e c t a r 

d e c i d i d a m e n t e la v o c a c i ó n 

turística que nuestra geografía nos 

p ropone , c a p t a n d o segmen tos 

e s p e c í f i c o s de l m o v i m i e n t o 

in ternacional c o m o el tur ismo 

d e p o r t i v o , el de sa lud o 

desarrollando su vertiente social: 

para la t e r c e r a e d a d , 

organizaciones sociales, el turismo 

de camping; para lo que habrá que 

i n v e r t i r en i n f r a e s t r u c t u r a y 

s e r v i c i o s q u e lo d i n a m i c e n . 

C o o p e r a t i v i s t a s , p e q u e ñ o s y 

medianos empresarios, artesanos 

se beneficiarán de una demanda 

en c rec imien to , generadora de 

nuevas fuentes de trabajo para la 

región. 

El de poner el conjunto del 

sistema educativo - en todos los 

niveles - en conexión real con los 

c o n t e x t o s p r o d u c t i v o s y sus 

nuevos requerimientos. 

Eldeaceptarqueendef ini t iva 

la historia nos ha legado varios 

"Canelones" diferenciados, y que 

d e b e m o s r e c o n s t r u i r nues t r a 

i d e n t i d a d a p a r t i r de esa 

diversidad. 

El de abandonar, en fin, esa 

actitud de " insular idad" que a 

v e c e s n o s ha c a r a c t e r i z a d o , 

e m p r e n d i e n d o los d e s a f í o s 

c o n j u n t o s q u e t e n e m o s con 

nuestros vecinos. Integramos el 

espacio común de una Cuenca 

como la del Santa Luda , en la base 

del ecosistema regional, queespera 

a ú n d e s p l e g a r t o d a s sus 

potencialidades. La mayoría de la 

población canaria vive, por otra 

pa r t e , en la " c i u d a d 

metropoli tana", en "extramuros"; 

la s o l u c i ó n d e los n u m e r o s o s 

p r o b l e m a s d e d e s a r r o l l o 

urbanís t ico , d e rac ional izac ión 

c o m ú n d e s e r v i c i o s c o m o el 

transporte o la salud, el abordaje 

de la degradación ambiental que 

n o r e c o n o c e " l í m i t e s " 

j u r i s d i c c i o n a l e s , r e q u i e r e n 

e n f o q u e s d e l a rgo p lazo , que 

trascienden la coyuntura política 

y se proyectan más allá de cada 

per íodo de admir\istrarión.<s 

Desde el punto de vista 

ins t i tuc iona l e s t e 

Convenio es la puesta en 

p r á c t i c a de la v o l u n t a d 

expresa déla Universidad de 

la R e p ú b l i c a , y 

p a r t i c u l a r m e n t e d e la 

Facultad de Agronomía, de 

v i n c u l a r s e , i n s e r t a r s e y 

aportar al medio productivo. 

Un a p o r t e t r a d u c i d o en 

conocimiento científico que 

permita diseñar respuestas 

tecnológicas. 

Por su parte la Central 

Cooperativa de Carnes pone 

a su disposición la planta 

frigorífica, para acceder al 

conocimiento científico sobre 

tecnología de carnes. El tema 

c e n t r a l d e i n v e s t i g a c i ó n 

g i r a r á en t o r n o a la 

C A L I D A D D E C A R N E S , 

exigencias de los diferentes 

m e r c a d o s , la f o r m a d e 

d e t e r m i n a r l a y c ó m o los 

factores agronómicos (pre-

faena) la afectan. 

Esta apuesta a la cal idad 

que hace C C C con apoyo de 

la Un ivers idad resulta m u y 

a p r o p i a d a en estos tiempos 

en que la ca l idad, la eficiencia 

y la c o m p e t i t i v i d a d s o n 

a s p e c t o s a a b o r d a r c o n 

urgenc ia an te ej desafío de la 

integración regional . 

P o r o tra par te , C C C por 

su c a r á c t e r c o o p e r a t i v o y su 

c o n e x i ó n d i r e c t a c o n los 

p r o d u c t o r e s a s o c i a d o s 

deberá di fundir y comenzar 

a i m p l e m e n t a r los resultados 

de este C o n v e n i o . 

Y a d e e s t e p r i m e r 

c o n t a c t o ( l a s t e s i s a n t e s 

m e n c i o n a d a s ) h a n surgido 

c u e s t i o n a m i e n t o s 

i m p o r t a n t e s r e s p e c t o al 

s i s tema d e Tipif icación de 

C a r n e s q u e se v iene usando 

en nues tro país d e s d e 1976 . 

H a b r á q u e s e g u i r 

p r o f u n d i z a n d o . 

R e a l m e n t e trascendente 

el desafío e m e r g e n t e d e este 

C o n v e n i o p a r a u n r u b r o 

p r o d u c t i v o es tra tég ico para 

el país . 



M E D I O A M B I E N T E : 

P R O B L E M A D E T O D O S 

REPORTAJE AL INGAGR. ROBERTO CARBALLO, miembro de 
la Cátedra de Entomología de la Facultad de Agronomía. 

F . L . P . : ¿ E n q u é m e d i d a l o s 

p l a g u i c i d a s e s t á n d a ñ a n d o el 

medio ambiente? 

I.R.C.: El plaguicida es un elemento 

extraño al ambien te q u e nosotros 

a g r e g a m o s ; e s t á n n o s o l o los 

a g r o t ó x i c o s s i n o t a m b i é n lo s 

f e r t i l i z a n t e s , l o s r e s i d u o s 

industriales, es decir , para ubicar 

e x a c t a m e n t e el p r o b l e m a : 

agrotóxicos y plaguicidas forman 

parte de la contaminac ión global 

que sufre el medio ambiente . 

En t re los p l a g u i c i d a s t e n e m o s 

insect ic idas , he rb ic idas y en la 

a g r i c u l t u r a t e n e m o s lo s 

fertilizantes q u e aunque no son 

a g r o t ó x i c o s s o n g r a n d e s 

c o n t a m i n a n t e s d e l m e d i o 

a m b i e n t e , en p a r t i c u l a r l o s 

n i t rogenados; hay lugares en el 

m u n d o d o n d e el a g u a es 

inapropiada para el c o n s u m o por 

tener gran cant idad de nitratos, es 

decir, son con taminantes de las 

aguas subterráneas . 

Y o trabajo conc re t amen te en la 

parte de insecticidas, los productos 

i n d u d a b l e m e n t e m á s n o t o r i o s 

d e s d e el p u n t o de vis ta d e la 

con taminac ión y toxicidad para el 

hombre . Produc tos que además 

m a t a n g e n t e ; los m e c a n i s m o s 

bioquímicos que t ienen para matar 

insectos pueden m a t a r a las perso­

n a s p o r q u e l as r e a c c i o n e s 

n e r v i o s a s son b á s i c a m e n t e las 

mismas en insectos, animales y 

p e r s o n a s ; a l p r o b l e m a d e la 

c o n t a m i n a c i ó n se le a g r e g a la 

toxicidad para la fauna y el hombre. 

En resumen los plaguicidas son 

parte de la contaminación global 

que sufre el ambiente , y no son tan 

selectivos puesto que no solamente 

se mata el bicho; al apl icarse el 

p l agu i c ida se ap l i ca con t ra el 

ambiente , sobre un ecosis tema y 

n o h a y p o r c o n s i g u i e n t e ta l 

select ividad. 

F . L . P . : ¿ E x i s t e n f o r m a s d e 

contro lar lo? 

I.R.C.: Técn icamen te es posible; 

p o r e j e m p l o e c h a r m u y p o c o 

insect ic ida , ya q u e apenas una 

p a r t e í n f i m a d e lo q u e 

h a b i t u a l m e n t e se usa es lo se 

necesita para matar al insecto,pero 

resulta que hoy en día están s iendo 

tan baratos en el m u n d o que la 

gente lo tira sin ningún tipo de 

problemas . Una solución a ese uso 

irrestricto de plaguicidas es lo que 

se l l ama con t ro l i n t e g r a d o de 

plagas, donde el plaguicida juega 

un p a p e l d e t e r m i n a d o en un 

m o m e n t o preciso del ciclo vital 

del insecto a combat i r . T o d o esto 

requiere extensión agrícola, para 

aplicar en 

menores cant idades, en la forma 

debida, que resulten poco tóxicos; 

pero la extensión no está s iendo 

b i e n v i s t a p o r l o s s e r v i c i o s 

oficiales; y ha sufrido bastante con 

la privat ización de los servicios . 

F.L.P:: ¿ Hay métodos alternativos 

para c o m b a t i r l a s p lagas ? 

I.R.C.: Las hay e impl ican un menor 

uso del plaguicida; está todo el 

tema del control b iológico como, 

por ejemplo, el uso de insectos que 

maten a otros insectos o el uso de 

m i c r o o r g a n i s m o s q u e p u e d e n 

matar insectos, lo que l l amamos 

b io insec t i c idas . En el futuro 

i n m e d i a t o no t i e n e n m u c h o 

p o r v e n i r y t e n d r á n un u s o 

restr ingido; su uso actual en el 

m u n d o no alcanza al 0,4 % del 

comerc io mundia l de plaguicidas, 

porque no hay interés en volcarse 

a su invest igación porque no les 

r e p o r t a a las e m p r e s a s q u e 

dominan el mercado mundial . El 

uso de m e c a n i s m o s de cont ro l 

b i o l ó g i c o i m p l i c a e x t e n s i ó n 

agrícola y ¿ hasta qué punto hay 

d i s p o s i c i ó n a a p l i c a r l a ? L a 

estrategia de las grandes empresas 

de productos químicos es otra: es 

la producción de lo que se l lama 

su per var iedades de plantas, q u e 

t r a i g a n ya en las s e m i l l a s la 

r e s i s t e n c i a a p l a g a s y 

enfermedades; y todos los logros 

d e la i n g e n i e r í a g e n é t i c a 

p r o b a b l e m e n t e p o r a h í s e 

canalicen. Y es una estrategia q u e 

no pasa por el tema del control 

b io lógico . 

Es to se inscr ibe en un t ipo d e 
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agricultura diferente de la actual, 

con tecnología agrícola manejada 

en forma distinta, no solo en cuanto 

a las plagas sino a todo el resto; 

m á s " i n d u s t r i a l " , d e i n s u m o 

producto, que echaría por tierra 

todo tipo de mecanismo de con­

trol de insectos con manejo del 

ecosistema. 

F.L:P.: Entre los productores que 

u s a n p l a g u i c i d a s ¿ e x i s t e 

conciencia de sus efectos nocivos? 

¿se usan equipos adecuados? 

I . R . C . : El p r o d u c t o r t o m a 

p r e c a u c i o n e s c u a n d o hay 

ex tens ión a g r o n ó m i c a , cuando 

c o n o c e l o s r i e s g o s , c u a n d o 

aprende las diferentes formas de 

trabajar. Por otra parte existe una 

gama amplísima de situaciones: 

están los productores familiares y 

los q u e e m p l e a n p e r s o n a l 

contratado. Hay personal agrícola 

en la horticultura y la fruticultura 

que traba ja en condiciones bastante 

deplorables: la gente cura con la 

misma ropa que después va a 

dormir o está en la casa comiendo, 

y después hay gen te , productores 

que no le dan importancia a la 

toxicidad de los productos; aquí 

hay un problema de extensión 

agronómica básicamente. En un 

futuro próximo vamos a tener que 

estar contando con un paquete de 

produc tos de insect ic idas , de 

agrotóxicos que se emplen junto 

con otras técnicas; la gente debería 

conocer los riesgos mucho más de 

lo que conoce hoy. 

Aparte de la protección de la gente 

está la protección del ambiente; la 

gente tira los productos químicos, 

lava las máquinas en tajamares, 

corrientes de agua, no usa bien los 

envase s , hay t odo un mane jo 

i n a d e c u a d o . L o s t é c n i c o s no 

asesoran debidamente a la gente, 

falta comunicación. 

Hay un problema de intensidad y 

de dirección del asesoramiento 

técnico, los técnicos son concientes 

d e e s t o p e r o d e s d e q u e sea 

conciente a q u e los productores 

apliquen rea lmente estas medidas 

h a y u n a g r a n d i s t a n c i a . El 

p r o d u c t o r p o r s í m i s m o apl ica 

mayor cantidad de producto que 

l a q u e se recomienda, como una 

forma de asegurarse que combate 

los plagas; llega incluso a aplicar 

todas las semanas. En la parte de 

h o r t i c u l t u r a el 8 0 % d e los 

tratamientos son innecesarios; y 

con un s i s tema a d e c u a d o d e 

ex t ensón a g r o n ó m i c a e s t o s e 

estaría solucionando. El productor 

apUca como u n seguro, hay en esto 

muchos problemas involucrados: 

la agricultura, los servicios de 

extensión, el tipo de agricultura 

quequeremos, los métodos de con­

trol de insec tos que t e n e m o s 

disponibles en este momento, etc. 

Yo hablo de control biológico, pero 

¿cuán to s m é t o d o s de c o n t r o l 

biológico hay disponibles para 

todos los problemas de plagas que 

nosotros tenemos?; lo importante 

es apl icar el insect ic ida en el 

m o m e n t o j u s t o m e d i a n t e la 

m a q u i n a r i a a d e c u a d a , y e l 

agrónomo ¿cómo puede manejar 

e s o ? ¿ c ó m o lo i n s t r u m e n t a el 

productor?. 

¿Cuál podría ser una so luc ión 

alternativa entonces? 

La solución alternativa viene, por 

un lado, en el seguir investigando 

la parte de control biológico, en 

los estudios de ciclos de vida de 

los insectos, seguir trabajando en 

asesoramiento al productor, de 

darle a los técnicos que trabajan en 

el c a m p o toda la t e c n o l o g í a 

necesaria para que ellos puedan 

promover un mejor uso de los 

plaguicidas, porque actualmente 

no podemos evitar su uso, pero sí 

podemos mejorarlo. 

Paralelamente podemos despertar 

en el p roductor el s en t ido de 

manejo de situaciones, más q u e 

apl icar cosas para ob tene r un 

resultado, el recurso más grande 

quet ienela gentees la inteligencia, 

la c a p a c i d a d d e m a n e j a r e l 

ambiente y eso no se emplea. Hay 

una g r a n l ínea en la q u e 

d e b e r í a m o s e s t a r i n s i s t i e n d o : 

c o n o c e r q u é p o s i b i l i d a d e s d e 

manejo brinda un sistema agrícola 

para que nosotros evi temos las 

plagas, aunque no lo hagamos 

t o t a l m e n t e , p e r o al m e n o s 

desper tar esa idea. El i n sumo más 

barato q u e t i ene la gen te es su 

intel igencia, y sus manos ; entonces 

se trata d e ut i l izar e se insu m o para 

evi tar los p r o b l e m a s de plagas, do 

in toxicación y con taminac ión del 

ambien te . 

F L P : ¿ C u á l e s s o n l a s 

e n f e r m e d a d e s m á s c o m u n e s 

p r o d u c i d a s p o r e s t e t i p o de 

tóxicos? 

En las p l a n t a s e s t á n todos los 

p r o b l e m a s d e f i to toxic idad , los 

problemas d e resistencia de plagas, 

los p rob l emas d e desequil ibr ios 

ambien ta les ; po r e jemplo , cosas 

que uno obse rva : en cult ivos de 

co l i f l o r h a y g r a n c a n t i d a d de 

ra tones , el col i f lor forma su flor, 

esa q u e noso t ros c o m e m o s , vienen 

los ra tones y s e la comen , y eso 

sucede p o r q u e n o q u e d a n aves que 

controlen, no h a y l echuzas , no hay 

halcones , n o hay ot ros vertebrados 

q u e e s t é n c o n t r o l a n d o a es tos 

r a t o n e s , y e s t o es u n c l a r o 

desequi l ibr io p r o v o c a d o por el uso 

d e p l a g u i c i d a s , y p o r un mal 

manejo de l m e d i o ambien te . 

Existen p lagas q u e h a c e dos años 

s e p o d í a n c o n t r o l a r con 

insect ic idas y hoy q u e la gente 

apl ica dos veces po r s emana , no 

las cont ro la ; e s tos desequi l ibr ios 

r eponden a un u so m u y intenso 

del p laguic ida . Es m u y c o m ú n ver 

gen t e i n t o x i c a d a , ope ra r io s del 

c a m p o con in tox i cac iones lentas, 

c rónicas , q u e n o se mani f ies tan en 

seguida , e i n tox i cac iones letales. 

F L P : A n i v e l g u b e r n a m e n t a l 

¿ c u á l e s la r e s p u e s t a q u e h a y ? 

A n i v e l d e o r g a n i s m o s 

g u b e r n a m e n t a l e s ex i s te la idea, la 

noción d e los p r o b l e m a s de los 

p laguic idas , pe ro no creo que se 

i n s t r u m e n t e n l o s s o l u c i o n e s 

correctas . Pa ra da r sa l ida racional 

a t o d o e s t o t e n d r í a q u e haber 

se rv ic io d e e x t e n s i ó n ag ronómica 

en forma m u c h o m á s in tensa y con 

m u c h o m a y o r d e n s i d a d de lo que 

exis te a c t u a l m e n t e . La tendencia 

es a t ende r a los p roduc to re s que 



puedan pagar los servicios, vale 

d e c i r , c u a n d o el S e r v i c i o d e 

protección agrícola te plantea que 

tiene que ir por fax la información 

al productor, yo m e pregunto ¿ 

cuántos productores t ienen fax 

para r e c i b i r la i n f o r m a c i ó n o 

e n v i a r l a ? . La t e n d e n c i a es a 

establecer servicios de extensión 

agronómica , por lo menos en la 

parte de plagas, que sean pagos 

por los productores ,con recursos 

que estos productores no tienen. 

¿ Q u é p r o d u c t o r agr íco la t i ene 

capa cid ad para tener fax? Creo que 

m u y p o c o s . L o s o r g a n i s m o s 

gubernamenta les son conscientes, 

pero no trabajan en el sent ido 

correcto; de los propósi tos a la 

realidad hay una gran distancia. 

E l l o s p l a n t e a n un u s o m á s 

consciente de los plaguicidas y eso 

está bien, es un aporte , pero no es 

p a r a n a d a s u f i c i e n t e . L o s 

plaguicidas son muy baratos en 

comparac ión con otros costos que 

t iene el cult ivo y la gente los va a 

seguir ap l icando y va a seguir 

habiendo problemas. 

N o s o t r o s e s t a m o s t r a b a j a n d o 

conjuntamente con la Cooperat iva 

de Pando v con una organización 

l l amada R e d e s , q u e es la q u e 

financia este proyecto y que a su 

v e z p r o m u e v e un t i p o d e 

agricul tura más aprop iada que 

ésta. Nos p roponemos invest igar 

en q u é m e d i d a m a n e j a n d o el 

sistema hortícola podemos evitar 

problemas de plagas y d isminuir 

en forma impor tante el uso de 

p l a g u i c i d a s . D e q u é m a n e r a 

podemos es tar u sando cul t ivos 

i n t e r c a l a d o s , r o t a c i o n e s d e 

c u l t i v o s , u s o d e i n s e c t i c i d a s 

naturales der ivados de plantas, 

para controlar las plagas . 

T e n e m o s un año para es tud ia r 

cuáles son las plagas que están 

a tacando los cul t ivos hort ícolas 

c o m o t o m a t e s , a ce lga , fruti l la, 

maíz,etc, para empeza r a ensayar 

cultivos intercalados e insecticidas 

naturales der ivados de plantas. El 

objetivo fundamental es uti l izar la 

inteligencia; es una línea nueva 

que incluso puede ser una vía de 

comercial ización diferente para el 

sec tor hor t íco la q u e hoy t i ene 

serios problemas. 

En Brasil hay una experiencia m u y 

interesante, un lugar del Estado de 

R í o G r a n d e , d o n d e hay g r a n 

cantidad de productores bajo el 

s is tema rotárico de producción; y 

e s t o a n ive l m u n d i a l s e e s t á 

imponiendo. 

Nosotros no pensamos trabajar en 

forma orgánica, pensamos buscar 

las vías para un tipo de salida 

diferente, que busca aparte de no 

contaminar el ambiente , br indar 

s i s t e m a s a l t e r n a t i v o s d e 

producción. Más que el problema 

de plagas, el problema es la gente 

que se va del campo. 

Ing.Agr. Reinaldo de Luca 

FRUTICULTURA A LA VISTA 

URUGUAY: 
El país del más 

o menos 

F L P . ¿ P O D R Í A 

S E Ñ A L A R N O S A L G U N O S 

R A S G O S C O M P A R A T I V O S 

E N T R E L A V I T I V I N I C U L ­

T U R A A N I V E L I N T E R N A ­

C I O N A L Y L A V I T I V I N I C U L ­

T U R A D E N U E S T R O P A Í S ? 

D L . L a v i t i c u l t u r a a n i v e l 

nac iona l , t o m a d a d e s d e e l p u n t o 

d e v is ta de l n ú m e r o d e h e c t á r e a s 

y el v o l u m e n d e la p r o d u c c i ó n , 

es p o c o s igni f ica t iva e n re lac ión 

a l a d e o t r o s países, e spec i a lmen te 

aque l lo s pa íses trad i c i o n a l m e n t e 

v i t iv in ícolas , si c o m p a r a m o s q u e 

U r u g u a y t i e n e o n c e m i l hec tá reas 

e f e c t i v a s v F r a n c i a t i ene , p o r 

e j e m p l o , c a s i u n m i l l ó n d e 

hec t á r ea s .Pe ro la v i t i v in i cu l tu ra 

d e b e a n a l i z a r s e d e s d e o t r o 

á n g u l o , pa ra p o d e r e x p l i c a r s u 

i m p o r t a n c i a s o c i o e c o n ó m i c a , 

p o r q u e n o p o d e m o s h a b l a r d e su 

i n c i d e n c i a e c o n ó m i c a 

ú n i c a m e n t e s i n o t a m b i é n d e su 

i m p l i c a n c i a s o c i o e c o n ó m i c a . L a 

v i t iv in icu l tu ra ex i s t e en u n a g r a n 

c a n t i d a d d e p a í s e s en el m u n d o v 

b u e n o s v i n o s s e p u e d e n 

e n c o n t r a r en d i v e r s o s pa í ses c o n 



diversos c l imas , va le decir , en 

Francia, España*, Italia, Bulgar ia , 

Hungr ía , T a i w a n , Ch ina , Chi le , 

Argent ina , Perü,etc. Cal i fornia 

hace ve in te años no producía 

b u e n o s v inos y hoy p r o d u c e 

buenos v inos y posee grandes 

vi nos, algu nos d e el los se venden 

m á s c a r o s q u e v a r i o s v i n o s 

f r a n c e s e s i n c l u s i v e . E n t o n c e s 

cabe p regun ta rnos si Uruguay 

t iene potencia l vi t ivinicola y la 

respues ta a es to es q u e sí lo t iene 

y lo t iene en p r imer lugar por la 

gente, porque t iene una trad ición, 

en segundo lugar porquees tamos 

en un c l ima t e m p e r a d o en el q u e 

es pos ib le el desa r ro l lo de la vid 

e n c o n d i c i o n e s n a t u r a l e s , 

e spon táneas , sin n ingún tipo de 

t ra tamien to espec ia l para q u e se 

desar ro l le , y es pos ib le po rque 

h e m o s d e m o s t r a d o q u e con 

d e d i c a c i ó n y t e c n o l o g í a s e 

p u e d e n l o g r a r b u e n o s v i n o s 

. C o m o también se pueden lograr 

exce len te s uvas d e expor tac ión y 

U r u g u a y de la m a n o de un g rupo 

de prod uctores está prod uciendo 

y e m p e z a n d o a expor t a r uvas. 

La v i t iv in icul tura es pos ib le y es 

necesar ia . La vid es pos ib le en 

los sue los m á s pobres , y es en los 

sue los m á s pobres y d e g r a d a d o s 

d o n d e s e p u e d e n o b t e n e r los 

mejores v inos , es deci r , en una 

p l a n i f i c a c i ó n p r o d u c t i v a y 

s o c i a l m e n t e a n a l i z a d a y 

c u i d a n d o los r ecursos na tura les 

q u e p o s e e m o s , p e r f e c t a m e n t e 

p o d r í a m o s des t ina r los sue los 

m á s d e g r a d a d o s , los sue los de 

las co l inas , q u e han sufr ido la 

e ros ión de l t i empo o el ma l u so 

en o t ro t i empo , al cu l t ivo de la 

v id , y de ja r las s i tuac iones de los 

p e q u e ñ o s va l les , d e los bajos, 

a q u e l l o s l u g a r e s d o n d e h a y 

s u e l o s m á s f é r t i l e s y b u e n a 

disponibi l idad d e agua para otros 

cu l t ivos q u e s í requieren d e un 

m a y o r c o n t e n i d o d e m a t e r i a 

o rgán ica , d e m a y o r profundidad 

d e s u e l o . E s t a f o t o g r a f í a 

d e b e r í a m o s supe rpone r l a a ot ra 

f o t o g r a f í a : u n a s i t u a c i ó n d e 

p r o d u c t o r e s p e q u e ñ o s q u e n o 

s a b e n h o y e n d e m a s í a q u é es lo 

q u e p u e d e n p roduc i r , y a los q u e 

d e b e m o s or ientar y a p o y a r e 

instarlos a que conjunten sus 

esfuerzos en una producción q u e 

le pe rmi ta p e r m a n e c e r en la 

t ier ra . E s t a m o s h a b l a n d o d e 

prod uctores con poco capital, con 

e s c a s o s r e c u r s o s e n 

infraestructura, y para los q u e la 

vid pasaría a ser una a l ternat iva 

r ea l , p o r q u e p a r a p r o d u c i r 

buenas uvas -compara t ivamente 

c o n o t r o s r u b r o s c o m o e l 

manzano, el peral,etc- se necesi ta 

menos infraestructura, m e n o s 

m a q u i n a r i a d e a p o y o . L a s 

b o d e g a s e s t á n , h a y q u e 

mejorarlas, adaptarlas , hay q u e 

invertir en ellas, pero esa es una 

etapa posterior, para c o m e n z a r 

t e n e m o s lo q u e 

n e c e s i t a m o s . P e r f e c t a m e n t e 

podemos orientar a de t e rminado 

g r u p o d e p r o d u c t o r e s , q u e 

ademas tienen exper ienc ia en el 

cult ivo, a que ocupen esos sue los 

y los dest inen a esta p roducc ión , 

orientarlos a q u e s e a g r u p e n para 

que ellos mismos puedan en t re 

o t r a s c o s a s c o m e r c i a l i z a r su 

p r o d u c t o . C o n u n n ú m e r o 

r e l a t i v a m e n t e m e n o r d e 

hectáreas se puede vivir , h o y 

viven con tres hectáreas y m e d ia, 

tal vez en la si tuación d e igualdad 

en el mercado c o m ú n en lugar d e 

tres y media deber ían ser s i e t e 

h e c t á r e a s , p e r o e s i g u a l u n 

n ú m e r o ba jo c o m p a r a d o c o n 

otras producciones ; hoy en día 

c u a l q u i e r fami l ia q u e q u i e r a 

iniciarse en la fruticultura y t ener 

un nivel de vida q u e la soc i edad 

d e c o n s u m o n o s i m p o n e , sea esta 

o la v e c i n a , n o lo p o d r í a hacer 

c o n m e n o s d e t re in ta y c inco o 

c u a r e n t a h e c t á r e a s . L a vid 

a d e m á s p e r m i t e q u e el h o m b r e 

s e e x p r e s e . E l m a r k e t i n g basa su 

e s t r a t eg i a e n el c a s o de l v ino , en 

d o t a r a e s t e v i n o d e l a s cua l idades 

p r o p i a s d e l a v a r i e d a d 0 

v a r i e d a d e s q u e lo c o m p o n e n , 

p e r o d e d o t a r , s o b r e t odo , a esas 

v a r i e d a d e s , d e la ca rac te r í s t i ca 

e s p e c i a l d e l l u g a r e n el q u e se 

e l a b o r a o p r o d u c e ; e s t o har ía que 

u n v i n o d e la m i s m a var iedad 

c u l t i v a d o e n u n a z o n a d e 

C a n e l o n e s s e a d i s t i n t o a i d e otra 

z o n a y e s t o lo d i f e r e n c i a d e los 

d e m á s y l e d a u n va lo r , y hace 

q u e el c o n s u m i d o r lo r e t enga en 

s u m e m o r i a . R e a l m e n t e 

h a b l a m o s c o n e n t u s i a s m o d e la 

v i t i v in i cu l t u r a , y h a b l a m o s de 

e l l a p e n s á n d o l a n o s o l a m e n t e 

c o m o u n p r o d u c t o q u e pued e ser 

el t r igo , e l a r r o z , s i n o c o m o un 

p r o d u c t o q u e p e r m i t e a g r u p a r la 

g e n t e , p e r m i t e a f i n c a r el h o m b r e 

a la t i e r r a , n o e x i g e d e la 

n a t u r a l e z a g r a n d e s b o n d a d e s . 

N o s o t r o s p e n s a m o s q u e c u a n d o 

s a l i m o s d e M o n t e v i d e o y 

e n c o n t r a m o s c h i r c a s a t reinta 

"ki lómetros d e n t r o d e C a n e l o n e s , 

e n s u e l o s q u e s e v a n 

d e s p o b l a n d o , q u i z á s e a la 

v i t i c u l t u r a u n a d e e s a s 

p r o d u c c i o n e s q u e n o d e b e r í a m o s 

d e j a r p e r d e r . H a y p a í s e s 

de sa r ro l l ados , c o n m u c h o dinero, 

q u e h a n p a g o a los v i t i cu l to res 

p a r a q u e a b a n d o n e n el cu l t ivo 
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p o r q u e h a b í a e x c e s o d e 

p r o d u c c i ó n ; hoy s e han d a d o 

cuen ta q u e c o m e t i e r o n un er ror , 

y t endr ían q u e habe r l e s d a d o ose 

d i n e r o para t r ans fo rmar los , para 

m e j o r a r l o s d e n t r o d e e s a 

p roducc ión . S u c e d e en tonces q u e 

a b a n d o n a r o n la vi t icul tura , o t ros 

p roduc to re s g a n a r o n m á s d ine ro 

p o r q u e d i s m i n u y ó la 

c o m p e t e n c i a , p e r o d e s a p a r e c i ó 

un pueb lo , s e d e s o l ó toda una 

reg ión y s e a fec tó la e c o n o m í a 

de l s e c t o r d e s e r v i c i o s q u e v iv ía 

d e e sos p roduc to re s . Y o centrar ía 

el pa r a l e l i smo en t r e la v i t icul tura 

en U r u g u a y y en el m u n d o , no 

d i c i e n d o q u e el v i n o u r u g u a y o 

va a c o m p e t i r p o r q u e es mejor , 

p e o r o igua l q u e o t ros v inos , es 

decir , el v i n o u r u g u a y o va a t ener 

s i e m p r e s u lugar , p r i m e r o den t ro 

de l m e r c a d o in t e rno , p o r q u e la 

v i t iv in icu l tu ra en los o t ros pa í ses 

d e l m u n d o b a s a en p r i m e r a 

ins tanc ia su éx i to e c o n ó m i c o , en 

el m e r c a d o i n t e r n o , p o r q u e 

p r i m e r o la g e n t e t o m a el v ino d e 

s u l u g a r o r e g i ó n . E s t a m o s 

todav ía m u y le jos d e h a c e r el 

m e j o r v i n o , y p o d e m o s y a 

e n c o n t r a r una ca l idad a c e p t a b l e 

y u n p o t e n c i a l a desa r ro l l a r . Y 

c reo q u e es un e r r o r p e n s a r q u e si 

h a y m e n o s p r o d u c t o r e s h a y 

m e n o s c o m p e t e n c i a . U n s e c t o r 

p r o d u c t i v o de l a g r o c o n p o c o s 

p r o d u c t o r e s va p e r d i e n d o fuerza 

y p u e d e de j a r d e ex is t i r . 

F L P : E L D E S A R R O L L O 

G R A N J E R O Y 

E S P E C I A L M E N T E 

F R U T I C O L A E N N U E V A 

Z E L A N D I A H A S I D O M U Y 

S I G N I F I C A T I V O E N L O S 

Ú L T I M O S A Ñ O S ¿ Q U E N O S 

P U E D E D E C I R A L R E S P E C T O ? 

D L : E n los ú l t i m o s d o s a ñ o s 

h e m o s v i s i t a d o p a i s e s c o m o 

S u d a f r i c a , A u s t r a l i a , N u e v a 

Z e l a n d i a , d o n d e la p r o d u c c i ó n 

frut ícola y v i t í co la t i ene pa r t i cu­

lar éx i to . Y o q u e d é s o r p r e n d i d o 

p o r la c a l i d a d d e los v i n o s en 

N u e v a Z e l a n d i a , un pa í s q u e s e 

s i t ú a a p r o x i m a d a m e n t e en la 

m i s m a la t i tud q u e U r u g u a y en la 

isla no r t e al m e n o s , un país q u e 

t i e n e la m i s m a s u p e r f i c i e 

a p r o x i m a d a m e n t e y c a s i e l 

m i s m o n u m e r o d e h a b i t a n t e s 

t amb ién , u n país q u e v iv ía de la 

ganade r í a cas i e x c l u s i v a m e n t e 

h a s t a h a c e u n o s a ñ o s , u n a 

exco lon i a ing lesa . H e m o s v i s to 

c o m o h a n t e n i d o u n é x i t o 

e j e m p l a r en el de sa r ro l l o d e la 

fnit i y v i t icu l tura . S u s p r o d u c t o s 

en el res to de l m u n d o se v e n d e n 

m u v b ien y s e v e n d e n ca ro , el 

n ive l d e v ida d e los p r o d u c t o r e s 

es e x c e l e n t e , t o d o e s to lo han 

l o g r a d o po r va r i a s r azones : en 

p r i m e r lugar , los p r o d u c t o r e s s e 

a s o c i a r o n p a r a p l a n i f i c a r la 

p r o d u c c i ó n y pa ra p r o y e c t a r l a 

en el m e r c a d o in t e rnac iona l , es 

dec i r , q u e no f u e p o r c a s u a l i d a d . 

D e s p u é s d e la c r i s i s pe t ro l e ra 

N u e v a Z e l a n d i a s a l i ó a 

conqu i s t a r m e r c a d o s c o n n u e v o s 

p r o d u c t o s , p o r q u e v iv i r d e la 

lana era ya i m p o s i b l e , p e r o sa l ió 

con o r g a n i z a c i ó n , es dec i r , h u b o 

u n a i n v e s t i g a c i ó n n a c i o n a l 

d e s a r r o l l a d a p r o f u n d a m e n t e y 

p rac t i cada , y q u e ha p e r m i t i d o 

e n c o n t r a r u n p r o d u c t o q u e 

iden t i f ique a N u e v a Z e l a n d i a , 

as í es q u e el pa ís sa l ió con el k iwi , 

con s u s m a n z a n a s , v a r i e d a d e s 

d e s c o n o c i d a s e n e l m u n d o . 

C r e y e r o n q u e e r a o p o r t u n o 

v o l c a r los e s fue rzos en n u e v o s 

p r o d u c t o s q u e o t ro s no tenían , 

m á x i m e q u e e l l o s t e n í a n q u e 

d e s a r r o l l a r d e s d e c e r o s u 

frut icul tura , y han d o t a d o a e s tos 

p r o d u c t o s d e u n v a l o r 

i m p o r t a n t í s i m o b a s a d o e n 

p r i m e r l u g a r , e n p r o d u c t o s 

o r ig ina le s , u n a ca l idad técn ica 

e x c e l e n t e , per fec ta , el k iwi per­

fecto, la m a n z a n a per fec ta , en su 

fo rma, en su apa r i enc i a , en su 

co lor , u n a p r e sen t ac ión ún ica , y 

o t ra g ran cosa , la s e g u r i d a d al 

c o n s u m i d o r , e s d e c i r , c o m o 

produc tos no c o n t a m i n a d o s o con 

n i v e l e s p o s i b l e s d e 

c o n t a m i n a c i ó n m u y po r d e b a j o 

d e los m í n i m o s e x i g i d o s , y hoy 

q u e el m u n d o y p r i n c i p a l m e n t e 

e l m u n d o d e s a r r o l l a d o d e l 

hemis fe r io n o r t e d e s e a p roduc tos 

f rescos y s a n o s , N u e v a Z e l a n d i a 

s e los of rece . Es as í q u e la fruta d e 

N u e v a Z e l a n d i a v a l e m i s c a r a 

s i e m p r e q u e la fruta d e C h i l e p o r 

e j e m p l o , a d e m á s e l l o s e r a n 

c o n s c i e n t e s q u e no iban a p o d e r 

t ener los v o l ú m e n e s d e p a í s e s 

c o m o C h i l e o Suda f r i ca , q u e c o n 

v o l u m e n n o p o d í a n c o m p e t i r , 

va le dec i r , e s t a m o s h a b l a n d o d e 

20 m i l l ones d e cajas d e N u e v a 

Z e l a n d i a c o n t r a m á s d e 100 

m i l l o n e s d e cajas q u e e x p o r t a 

Ch i l e . E n t o n c e s lo q u e h ic ie ron 

fue desa r ro l l a r u n p r o d u c t o d e 

e x c e l e n t e ca l idad t écn ica y d e 

e x c e l e n t e ca l idad d e c o n s u m o , 

p a g a n d o un flete a los E s t a d o s 

U n i d o s m u c h o m á s c a r o q u e 

C h i l e y u n a m a n o d e o b r a m u c h o 

m á s cara . ¿ Q u é s e r eque r í a pa ra 

e s to? , o r g a n i z a c i ó n en p r i m e r 

l u g a r , l o s p r o d u c t o r e s e s t á n 

o r g a n i z a d o s e n l o s l l a m a d o s 

B o a r d s , q u e son a soc i ac iones q u e 

r e g l a m e n t a n la p r o d u c c i ó n para 

la e x p o r t a c i ó n , y e s a s í q u e 

t e n e m o s el B o a r d de l k iwi , el 

B o a r d d e las m a n z a n a s , el d e las 

p e r a s , e c t . ; l o s p r o d u c t o r e s 

p u e d e n p l a n t a r la p e r a o la 

m a n z a n a q u e qu ie ran , p e r o si 

p lan tan la q u e e l los qu i e ren y n o 

es la q u e el B o a r d aconse ja , qo la 

p u e d e n expor tar , en tonces t ienen 

q u e p l an t a r las v a r i e d a d e s q u e el 

B o a r d aconse ja . El B o a r d , q u e son 

e l l o s m i s m o s , p o r q u e e s u n a 

o r g a n i z a c i ó n p r ivada d e t odos 

los p r o d u c t o r e s jun tos , c o n c ier ta 

p a r t i c i p a c i ó n o f i c i a l , p e r o 

q u i e n e s r e g u l a n s o n e l l o s 

m i s m o s , d e t e r m i n a n q u é es lo 

q u e h a y q u e p lan ta r , c ó m o hay 

q u e p l a n t a r , c ó m o h a y q u e 

p r o d u c i r , d ó n d e s e t i e n e q u e 

hacer , en q u é zona , en q u é r eg ión , 

y t a m b i é n c ó m o h a y q u e 

c o m e r c i a l i z a r l o , ya q u e t o d a la 

c o m e r c i a l i z a c i ó n es tá r e g u l a d a 

p o r e s to s B o a r d s . E l los m o n t a r o n 

e s t a o r g a n i z a c i ó n , p e r o e s t a 

o r g a n i z a c i ó n r e q u i e r e u n n ive l , 

u n c o m p r o m i s o d e t o d o s lo s 

p r o d u c t o r e s , d o n d e n o s e p i e r d e 

el i n d i v i d u a l i s m o en el s e n t i d o 

d e s u p e r a c i ó n de l i n d i v i d u o , 

p e r o s i e n d o c o n c i e n t e q u e la 

a c c i ó n i n d i v i d u a l d e c a d a u n o n o 

d e b e a fec ta r el b i e n c o m ú n d e 

ni 



todos.Si un p roduc to r v e q u e hay 

un co lega q u e está hac iendo un 

t ra tamiento i nadecuado o q u e 

está c o m e t i e n d o un er ror en su 

operac ión , va y lo corr ige , lo 

a s e s o r a y a su v e z , el o t ro 

p r o d u c t o r e s t á a g r a d e c i d o . 

C u a n d o se inspecc iona la fruta 

q u e l lega a la te rminal , al cent ro 

d e acop io , hay p roduc to res q u e 

e s t á n s u p e r v i s a n d o a l o s 

inspec tores , si hay un e m b a r q u e 

r echazado p o r q u e t iene a lgún 

defecto en m a y o r p roporc ión al 

m á x i m o es t ipulado, el p roductor 

a g r a d e c e , v u e l v e a su casa y 

r e e m p a c a la fruta, d a d o q u e 

ahora cada p roduc to r e m p a c a su 

f r u t a , y e s t o e v i t a q u e e l 

p roduc to r a c h a q u e a q u e fue en 

el p a c k i n g d o n d e se de ter ioró su 

fruta. Esta si tuación acá hoy c o m o 

es tán d a d a s las cosas es m u y 

dif íci l ; en a l g u n o s m o m e n t o s 

h u b o p r o d u c t o r e s q u e p o c o 

m e n o s sacaron a pun ta de pistola 

a a l g u n o s inspec tores , en o t ros 

años , n o h a b l o d e es te m o m e n t o . 

Y o c r eo q u e e so está e s t r ibado en 

gran m e d i d a en la d isc ip l ina , 

p o r q u e p a r a t e n e r é x i t o s e 

requ ie re d isc ip l ina , s e requiere 

s a b e r lo q u e h a y q u e hace r , 

hacer lo bien y t ener discipl ina , y 

noso t ros n o t e n e m o s disc ipl ina , 

e l los m i s m o s lo d icen , q u e no 

t e n e m o s d iscipl ina; es te es e lpa í s 

de l m á s o m e n o s y de l n o pasa 

nada. El rigor y la d i sc ip l ina n o 

son inheren tes a n ingún rég imen 

t o t a l i t a r i o , n o , a l r e v e z , s i n 

d i sc ip l ina , s in rigor v i e n e la 

anarqu ía total y d e s p u é s s í v i ene 

el to ta l i t a r i smo. A c á p re tender 

instalar un Boa rd tal vez n o sea lo 

m á s ace r t ado , p e r o s í hace r q u e 

t o d a s a q u e l l a s e m p r e s a s q u e 

quieran p roduc i r y expo r t a r s e 

rijan p o r u n a n o r m a , y es o b v i o 

q u e en e s t e pa ís no h a y no rmas , 

no hay n o r m a s d e ca l idad , n o 

h a y n o r m a s d e c o n s u m o . L a s 

n o r m a s las t endrán q u e e l abo ra r 

los p r o p i o s p r o t a g o n i s t a s , los 

p roduc to re s , los indus t r ia les , los 

c o n s u m i d o r e s , y el Es t ado , q u e 

se rá q u i e n o r g a n i c e es to , qu ien 

g u i e es to , e l E s t a d o d e b e t o m a r 

p a r t e , y e s t o n o l e c u e s t a 

d i n e r u . E n t o n c e s n o s o t r o s 

tenemos que adaptar lo b u e n o 

q u e v e m o s en o t ros l uga re s , 

t enemos que absorver lo bueno , 

porque si se han desar ro l lado 

posi t ivamente por algo sera; c reo 

que el principio de la l ibertad del 

hombre nace cuando ese h o m b r e 

respeta a los demás y c u a n d o 

respeta los bienes comunes , es 

decir, yo soy l ib rede hacer lo q u e 

quiera, s i e m p r e y cuando no es te 

a fec tando el b ien de todos y 

quiero con esto introducir el t ema 

d e la c o n t a m i n a c i ó n 

a m b i e n t a l . E s t a m o s 

contaminando el med ioambien te 

gra tui tamente y muchas veces 

en aras de la l ibertad, p o r q u e 

b u e n o , yo t iro mis d e s e c h o s 

donde a mí m e parece , p o r q u e 

no tomo las p recauc iones para 

lo s t r a t a m i e n t o s q u e e s t o y 

haciendo,etc. Es to m e p r e o c u p a 

s u m a m e n t e porque el U r u g u a y 

c o m o otros países d e A m é r i c a 

del Sur, una de las riquezas q u e 

Henees la posibilidad d e produci r 

p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s n o 

contaminados, s abemos q u e todo 

el h e m i s f e r i o n o r t e e s t á 

c o n t a m i n a d o , d e s d e M é x i c o 

hacia arriba y de sde el nor te d e 

África hacia arriba. 

F L P . ¿ A P A R T I R D E E S T O , 

P O D R Í A M O S H A B L A R D E L A 

A G R I C U L T U R A O R G Á N I C A 

? 

D L . C o r r e c t o . E n e s t o s 

m o m e n t o s , por e j emplo , U r u ­

guay no t iene cólera , ni s iqu ie ra 

s a b e m o s explo ta r eso, ni s iqu ie ra 

s a b e m o s explo ta r la desg rac ia 

d e o t r o s p a í s e s , p o r q u e n o 

e s t a m o s t o m a n d o n i n g u n a 

med ida rea lmen te t r a scenden te 

a nivel d e la p roducc ión agr í co la 

p a r a e v i t a r p o s i b l e s 

c o n t a m i n a c i o n e s . C r e o q u e 

t e n e m o s q u e e n t e n d e r q u e 

m u c h a s veces el Es t ado p r e t e n d e 

r e g u l a r u n a a c t i v i d a d y l o s 

p r imeros en r echaza r es to s o m o s 

los propios p ro tagonis tas , q u e 

v e m o s a q u e pol í t ico v i s i t a m o s 

p a r a n o c u m p l i r t a l o c u a l 

ordenanza . Quie ro acen tuar es to : 

el a g u a h a p a s a d o a s e r un bien 

e c o n ó m i c o , y v a a e s c a s e a r antes 

en el m u n d o el a g u a p o t a b l e q U ( ? 

el p e t r ó l e o ; t e n e m o s q u e s e r muy 

c u i d a d o s o s . U r u g u a y r e c i b e 

a n u a l m e n t e p r o m e d i o m ü 

m i l í m e t r o s d e l luv ia , d e los cuales 

s e a p r o v e c h a u n 3 % , toda se va 

pa ra e l r ío d e la p l a t a y con ella la 

t i e r r a , m i l e s d e m i l l o n e s de 

t o n e l a d a s , e s a ya e s u n a pérd ida 

y e s u n m o d o t a m b i é n d e 

c o n t a m i n a c i ó n . T e n e m o s cauces 

d e a r r o y o s y c a ñ a d a s q u e s e están 

c o n t a m i n a n d o , los p o z o s d e las 

c h a c r a s d e C a n e l o n e s t ambién , 

l o s p r o p i o s f e r t i l i z a n t e s van 

a u m e n t a n d o el n i v e l d e c ier tos 

e l e m e n t o s e n e l a g u a , p o r 

c o n s i g u i e n t e , s i n o s o t r o s 

q u e r e m o s s e r u n p a í s e x p o r t a d o r 

d e a l i m e n t o s , l o p r i m e r o que 

t e n e m o s q u e c u i d a r e s el agua , 

inc luso an t e s q u e el sue lo , po rque 

m a ñ a n a p u e d e n d e c i r n o s q u e no 

q u i e r e n n u e s t r a f ruta o nues t ras 

hor ta l izas p o r q u e c o n s i d e r a n que 

s o n a l t o s l o s n i v e l e s d e 

c o n t a m i n a c i ó n . L a ag r i cu l t u r a 

o r g á n i c a e s el h o r i z o n t e al cual 

t o d o s d e b e m o s t e n d e r , n o 

p l a n t e o h a c e r y a a g r i c u l t u r a 

o r g á n i c a p o r q u e n o c o m e m o s ni 

los u r u g u a y o s , p e r o e s a d e b e ser 

l a m e t a , d e b e m o s r e g u l a r , 

e n s e ñ a r al p r o d u c t o r , y en es to la 

J U N A G R A e s t á t e n i e n d o un 

p r o g r a m a c o n la c o o p e r a c i ó n 

a l e m a n a p a r a la e d u c a c i ó n del 

p r o d u c t o r , c o n e l f in d e 

p r e p a r a r l o e i n f o r m a r l o d e c ó m o 

r e a l i z a r los t r a t a m i e n t o s , c ó m o 

p r o t e g e r s e é l m i s m o s u sa lud , 

p a r a e v i t a r c o n s e c u e n c i a s 

g r a v e s . T o d a v í a e s t a m o s a t i empo 

p e r o h a y q u e e m p e z a r h o y , ayer , 

h a y q u e c r e a r n o r m a s , p o r 

e j e m p l o , e n E s t a d o s U n i d o s 

tod os los p r o d u c t o r e s q u e a plica n 

p r o d u c t o s q u í m i c o s y l o s 

v e n d e d o r e s t i e n e n q u e p a s a r un 

e x a m e n , u n e x a m e n q u e sa lva 

t o d o el m u n d o , q u e c o n s t a d e un 

l ib ro q u e u s t e d d e b e l e e r y l uego 

v a a r e n d i r e l e x a m e n c o n el l ibro, 

a h o r a s i u s t e d n o l e y ó el l ib ro , en 

el t i e m p o q u e l e d a n p a r a h a c e r el 

e x a m e n n o s e p u e d e p o n e r a 

b u s c a r lo q u e d e b e c o n t e s t a r , es 



E x p e r i e n c i a C o o p e r a t i v a E x i t o s a 

UVICAL 
a c e p t a e l d e s a f i o 

Conversamos con Ángel Spinoglio 

deci r , ¿cuá l es el fin de l e x a m e n ? , 

q u e us ted lea el l ibro; el l ibro 

hab la d e q u é es una p laga , c ó m o 

se ident i f ica , c ó m o se con t ro la , 

q u e el ú n i c o m é t o d o d e con t ro l 

no son los p r o d u c t o s q u í m i c o s , 

h a y e n e m i g o s n a t u r a l e s , h a y 

m a n e j o s cu l tu ra l e s para ev i ta r lo , 

en c a s o d e t ene r q u e ap l i ca r pa ra 

p r e v e n i r d a ñ o e c o n ó m i c o , s abe r 

c ó m o ap l icar d e m a n e r a q u é m a t e 

la p l aga y n o m e m a t e a mí , 

e n s e ñ a a l ee r las e t i que ta s , q u é es 

lo q u e u n o d e b e leer en la e t ique ta 

p o r q u e l o s p r o d u c t o r e s 

c o m p r a m o s y n i n g u n o lee la 

e t ique ta , c o n f u n d i m o s el n o m b r e 

c o m e r c i a l c o n p r inc ip io ac t ivo , 

etc . P o r lo t an to , no s e p u e d e 

p e n s a r en u n a v i t i cu l tu ra o u n a 

f ru t icul tura d e e x p o r t a c i ó n si n o 

p a r t i m o s d e c u i d a r el m e d i o 

a m b i e n t e y l o s b i e n e s d e 

p r o d u c c i ó n , p e r o n o s o l a m e n t e 

d e e x p o r t a c i ó n , e s dec i r , p r i m e r o 

l o s c o n s u m i d o r e s n u e s t r o s . 

D e b e m o s ir a c e r c á n d o n o s c a d a 

v e z a e sa a g r i c u l t u r a o r g á n i c a ; 

en a l g u n o s c u l t i v o s s e p u e d e 

h a c e r , a c á t e n e m o s m u c h a 

p r o d u c c i ó n b a j o i n v e r n á c u l o 

d o n d e s e p u e d e n h a c e r cu l t i vos 

o r g á n i c o s , j u s t a m e n t e e n el m e s 

d e O c t u b r e s e v a a r e l i za r u n a 

j o r n a d a ho r t í co l a en fruti l la y 

v a m o s a t r a e r u n p r o d u c t o r 

b r a s i l e ñ o p a r a q u e h a b l e a 

n u e s t r o s p r o d u c t o r e s s o b r e la 

f r u t i l l a o r g á n i c a q u e e s t á 

p r o d u c i e n d o . H a y q u e e m p e z a r 

a d a r p a s o s , h a y q u e t e ne r un 

p r o g r a m a d e h u e r t a s f ami l i a res , 

q u e n o l e q u i t a n p o s i b i l i d a d e s d e 

v e n t a al p r o d u c t o r s i n o q u e m á s 

b ien e s t i m u l a el c o n s u m o , p o r 

e j e m p l o , c u a n d o s e c r e ó e n 

E s t a d o s U n i d o s el p r o g r a m a d e 

hue r t a s o r g á n i c a s , e s t o e s t i m u l ó 

e l c o n s u m o . H a y q u e c r e a r 

n o r m a s , c u s t o d i a d a s p o r u n a 

i n s t i t u c i ó n i n t e g r a d a p o r e l 

E s t a d o , los p r o d u c t o r e s y los 

c o n s u m i d o r e s , y q u e d e u n 

ce r t i f i cado d e ca l i dad a a q u e l 

p r o d u c t o r q u e c u m p l a , e n t o n c e s 

y o q u e s o y c o n s u m i d o r v o y a i r a 

b u s c a r e l s e l l o d e 

c a l i d a d . U r u g u a y t i e n e q u e 

v e n d e r e s t e t i po d e c o s a s . . 

F L P : ¿ C u á l e s s o n l o s 

a n t e c e d e n t e s d e l t r a b a j o 

c o o p e r a t i v o e n e l s e c t o r 

v i t i v i n í c o l a ? 

S : L a c o n c r e c i ó n d e u n a 

e m p r e s a c o o p e r a t i v a c o m o 

U V I C A L e s la c o n s e c u e n c i a d e 

u n m u y l a r g o p r o c e s o . E s t o 

t i e n e u n a h i s t o r i a l a r g a . L a 

v i t i v i n i c u l t u r a a r r a n c a e n e s t e 

p a í s c o n u n a d e c i s i ó n p o l í t i c a 

d e l o s g o b e r n a n t e s d e f i ne s d e 

s i g l o p a s a d o q u e r e s u e l v e n 

d e s a r r o l l a r e l t e m a g r a n j e r o , 

e s d e c i r , l a p r o d u c c i ó n d e 

f r u t a s , d e h o r t a l i z a s , l a 

i n d u s t r i a l i z a c i ó n d e e s a s f ru t a s 

t a m b i é n , u n a d e e l l a s la u v a , 

q u e s e c o n s u m e f r e sca y q u e 

a d e m á s d a o r i g e n a la a g r o 

i n d u s t r i a m á s i m p o r t a n t e q u e 

t i e n e e s t e p a í s y s e g u r a m e n t e 

a l a a g r o i n d u s t r i a m á s 

i m p o r t a n t e q u e h a y s o b r e la 

t i e r ra ; la i n d u s t r i a l i z a c i ó n d e l 

p r o d u c t o u v a e s d e u n a 

i m p o r t a n c i a m u y r e l e v a n t e 

d e s d e e l p u n t o d e v i s t a 

e c o n ó m i c o y d e s d e e l p u n t o d e 

v i s t a s o c i a l , p u e s t o q u e l a 

v i t i v i n i c u l t u r a d e n t r o d e l 

m a r c o g e n e r a l g r a n j e r o h a s i d o 

la g r a n c a p t a d o r a d e m a n o d e 

o b r a , a q u e l l a m a n o d e o b r a 

q u e va q u e d a n d o c o m o o c i o s a , 

s in o c u p a c i ó n e n la c a m p a ñ a 

d e t i e r r a g r a n d e , e n la c a m p a ñ a 

d e p r o d u c c i ó n d e l a n a , c a r n e y 

e v e n t u a l m e n t e c e r e a l e s . E s a s 

a c t i v i d a d e s q u e s o n m u y 

r e s p e t a b l e s y m u y b u e n a s p a r a 

e l p a í s o c u p a n p o c a g e n t e , 

l u e g o l a s f a m i l i a s s e v a n 

m u l t i p l i c a n d o y n a t u r a l m e n t e 

e m i g r a n y h a s i d o e l s e c t o r 

g r a n j e r o e n g e n e r a l y e l 

v i t i v i c í c o l a e n p a r t i c u l a r e l q u e 

h a a b s o r v i d o c o n t i n g e n t e s 

m u y n u m e r o s o s d e e s e 

c a m p e s i n a d o q u e n o 

e n c u e n t r a f a c i l i d a d e s d e 

r a d i c a c i ó n e n el m e d i o n a t u r a l 

d e e l l o s , e l c a m p o g r a n d e . 

E n t o n c e s la c u e s t i ó n g r a n j e r a 

a r r a n c a a f i n a l e s d e s i g l o 

p a s a d o , s e d e s a r r o l l a c o n u n 

i m p u l s o c i e r t o y c r e c i e n t e h a s t a 

l o s a ñ o s t r e in t a ; e s p o s i b l e q u e 

la c r i s i s m u n d i a l e c o n ó m i c a t a n 

c o m e n t a d a , e l c r a c k b u r s á t i l 

d e W a l l S t r e e t , t a m b i é n m a r c a 

d e a l g u n a f o r m a el fin d e u n 

p e r í o d o e n la v i t i v i n i c u l t u r a 

u r u g u a y a , 

j u s t a m e n t e h a s t a e l a ñ o 3 0 e l 

U r u g u a y t o d a v í a e r a 

i m p o r t a d o r d e v i n o , a h í y a 

l o g r a a u t o a b a s t e c e r s e , s e 

p u e d e d e c i r q u e h a y e n l a 

d é c a d a d e l t r e i n t a u n r i t m o d e 

c r e c i m i e n t o , d e i m p u l s o c i e r t o 

c o n i n c o r p o r a c i ó n d e g e n t e a l 

s e c t o r , p e r o a p a r e c e n y a 

e l e m e n t o s d e l o s q u e t i p i f i c a n 

l a s c r i s i s e c o n ó m i c a s d e n t r o 



d e u n s e c t o r d e la p r o d u c c i ó n . 

Y j u n t o c o n e s t o s e l e m e n t o s 

q u e s i g n i f i c a n t r a b a s , 

e s t a n c a m i e n t o , a p a r e c e n 

aná l i s i s q u e i n t e n t a n e x p l i c a r 

e l p o r q u e d e e s a s i t u a c i ó n / 

c u á l e s p u e d e n s e r l o s 

c o r r e c t i v o s p a r a e s a s 

s i t u a c i o n e s q u e g e n e r a l m e n t e 

g e n e r a n d e s g r a c i a s y 

e n t o r p e c i m i e n t o s . E s o s 

a n á l i s i s , q u e y o p e r s o n a l m e n t e 

los c o n o z c o d e s d e f ines d e la 

d é c a d a d e l c u a r e n t a , e r a n 

d e s a r r o l l a d o s g e n e r a l m e n t e a 

n i v e l g r e m i a l g r a n j e r o y 

v i t i v i n í c o l a . H a y u n a 

a g r u p a c i ó n d e v i t i v in i cu l to re s , 

la U n i ó n d e v i t i v i n i c u l t o r e s y 

b o d e g u e r o s de l U r u g u a y q u e 

t o d a v í a e x i s t e y t i e n e 

p e r s o n e r í a y c ie r ta a c tuac ión , 

e s t á el C e n t r o d e v i t i cu l to res 

d e L a s P i e d r a s , e n e s t o s m e d i o s 

s e d e s a r r o l l a un p e r m a n e n t e 

a n á l i s i s d e la c u e s t i ó n 

v i t i v i n i c o l a e n el p a í s t r a t ando 

d e e n c o n t r a r l a s e x p l i c a c i o n e s 

a l a s c r i s i s y l o s p o s i b l e s 

c o r r e c t i v o s p a r a q u e ta les co sa s 

n o p a s a r a n . L o s a n á l i s i s 

p r a c t i c a d o s l l evan s i e m p r e a 

la c o n c l u s i ó n d e q u e n o podrá 

s u p e r a r s e la c r i s i s e n la 

v i t i v i n i c u l t u r a d e l u r u g u a y 

s i n o s e c a m b i a la p r o p i a 

e s t r u c t u r a d e l s e c t o r . E n 

a q u e l l a s l í n e a s m á s 

p a r t i c u l a r i z a d a s s e h a b l a d e 

a t o m i z a c i ó n , e s d e c i r , u n 

e x c e s o d e a c t o r e s de l s i s t ema , 

f u n d a m e n t a l m e n t e en la pa r t e 

i n d u s t r i a l , e n la p a r t e d e la 

d i s t r i b u c i ó n y v e n t a d e l 

p r o d u c t o , h a y u n a e x c e s i v a 

ofer ta , h a y m u c h a s b o d e g a s y 

a ú n m á s v e n d e d o r e s d e v i n o ; 

u n a m i s m a b o d e g a t i e n e t res o 

c u a t r o d i s t r i b u i d o r e s 

e j e r c i e n d o el c o m e r c i o d e su 

p r o d u c t o e n la p l a z a d e u n 

p a í s c h i c o c o m o el n u e s t r o . E s t o 

s i g n i f i c a q u e c a d a u n o d e e s t o s 

a c t o r e s n o t i e n e la f u e r z a 

n e c e s a r i a p a r a a b o r d a r l a s 

i n s t a n c i a s q u e d e b e n s e r m á s 

d i n á m i c a s , d e m a y o r 

t e c n i f i c a c i ó n , d e m a y o r 

c o n t a c t o c o n e l m u n d o q u e n o 

i n t e g r a d m u n d o gran je ro . De-

ese m u n d o g ran je ro d e l cua l 

c ada u n o d e n o s o t r o s e s p a r t e 

y g e n e r a l m e n t e c o n p r o f u n d o 

c o n o c i m i e n t o de l m i s m o , c o n 

buen of ic io . L o s aná l i s i s q u e 

por d é c a d a s se han p r a c t i c a d o 

s o b r e el s e c t o r c u l m i n a n 

s i e m p r e d i c i e n d o q u e falta u n a 

fuerza m a y o r , la a p l i c a c i ó n d e 

u n a t e c n o l o g í a m a y o r , h a c e 

falta m á s fuerza e c o n ó m i c a , 

h a c e falta m a r k e t i n g , m a y o r 

benef ic io , t odo el b e n e f i c i o d e 

un g e r e n c i a m i e n t o d e o t r o 

n i v e l d e a q u e l q u e p u e d e n 

p o n e r l e a c a d a u n a d e s u s 

e m p r e s a s e s tos b u e n o s s e ñ o r e s 

q u e s o n m u y b u e n o s c o m o 

granjeros , c o m o p r o d u c t o r e s , 

c o m o c u i d a d o r e s d e s u 

p roduc to , p e r o q u e n o t i e n e n 

c a p a c i d a d g e r e n c i a l p a r a 

a b o r d a r esa otra e t a p a . 

C u a n d o se c rea la A s o c i a c i ó n 

N a c i o n a l d e V i t i v i n i c u l t o r e s 

po r los a ñ o s c i n c u e n t a , h a y u n a 

s e p a r a c i ó n d e la U n i ó n d e 

Vi t i cu l to res y b o d e g u e r o s d e l 

U r u g u a y y s u r g e u n a g r e m i a l 

m u y d i n á m i c a d e i n d u s t r i a l e s 

en la q u e se hab l a , s e a n a l i z a y 

s u r g e u n t r a b a j o 

p r o f e s i o n a l m e n t e e x h a u s t i v o 

d e l t e m a y q u e c u l m i n a 

s i e m p r e c o n la m i s m a 

r e c o m e n d a c i ó n : h a y q u e c r e a r 

a g r u p a m i e n t o s p a r a h a c e r 

f u n d a m e n t a l m e n t e l as ú l t i m a s 

e t a p a s d e l p r o c e s o , e l 

con jun ta m i e n t o d e l o s v i n o s , 

s u m e j o r t i p i f i c a c i ó n , s u 

d i s t r i buc ión y su v e n t a . E s t a 

c o n j u n t a c i ó n v a a p e r m i t i r 

s e l e c c i o n a r a d e c u a d a m e n t e 

g r a n d e s v o l ú m e n e s a d e c u a d o s 

para o f r ece r e n el e x t e r i o r , e s 

d e c i r , l a p o s i b i l i d a d d e 

p l a n t e a r s e el U r u g u a y el t e m a 

d e la e x p o r t a c i ó n d e s u 

p r o d u c t o v i n o es t á d a d a p o r 

d o s c i r c u n s t a n c i a s : u n a m u y 

al ta e s p e c i a l i z a c i ó n d e a l g u n o s 

d e s u s e s t a b l e c i m i e n t o s , q u e 

s e e n m a r c a n e n un c o n t e x t o d e 

a c c i ó n p e n s a n d o b á s i c a m e n t e 

e n el m e r c a d o e x t e r i o r . E s m u y 

d u r o e x p o r t a r v i n o , t i e n e 

m u c h a s p o s i b i l i d a d e s e l 

u r u g u a y p o r q u e t i e n e sue lo s 

p o r q u e t i e n e g e n t e , p o r q u e 

t i e n e u v a y t i e n e c o n q u e ir a 

c o m p e t i r a e s o s m e r c a d o s e 

i n c l u s o t i e n e a l g u n a s ven ta j a s 

c o m p a r a t i v a s m 

s i g n i f i c a t i v a s , p e r o e s un 

m e r c a d o m u y d u r o , e s un 

m e r c a d o q u e e s t á e n m a n o s de 

g r a n d e s p o t e n c i a s q u e t i enen 

u n a i m p r e s i o n a n t e fo r t a l eza v 

d o m i n i o d e s u s m e r c a d o s , de 

m a n e r a q u e e s u n a t a r e a 

r e a l m e n t e d e s a f i a n t e . La otra 

f o r m a , q u e y o c r e o d e m a y o r 

a l c a n c e , e s m a n e j a r e s t e t ipo 

d e c o n j u n t a c i o n e s q u e d a n 

f u e r z a , q u e d a n p o s i b i l i d a d e s 

t e c n o l ó g i c a s y p o n e n m u c h a 

g e n t e d e t r á s d e u n p r o y e c t o , v 

e s t o e s m u y s i g n i f i c a t i v o ; no 

h a y u n a s o l a f a m i l i a d e t r á s de 

u n p r o y e c t o , p o r e j e m p l o en 

U V I C A L h a y t r e i n t a y s e i s 

f a m i l i a s d e t r á s d e l p r o y e c t o , 

d e n t r o d e e s a s f a m i l i a s sa l e 

g e n t e j o v e n y h a y c o m o un 

p e r m a n e n t e f e r m e n t a r i o d e 

i d e a s y d e p l a n t e o s , s o l u c i o n e s , 

e v e n t u a l a d o p c i ó n d e n u e v o s 

c a m i n o s , e t c . E n t o n c e s ¿ q u e 

s u c e d e c u a n d o s e l o g r a un 

a g r u p a m i e n t o d e p r o d u c t o r e s 

e i n d u s t r i a l e s q u e p u e d e n 

a p l i c a r t e c n o l o g í a d e 

a v a n z a d a , q u e p u e d e n v a l e r s e 

d e u n a c a p a c i d a d g e r e n c i a l , 

q u e p u e d e n h a c e r m a r k e t i n g , 

q u e p u e d e n t i p i f i c a r m u y b i en 

u n p r o d u c t o 

y d o n d e l u e g o s e p u e d e c o n t a r 

c o n u n a p l a n t a f r a c c i o n a d ora 

b i e n e q u i p a d a , d o n d e l u e g o se 

p u e d e h a c e r u n p r o c e s o d e 

d i s t r i b u c i ó n m u y t e c n i f i c a d o 

y a p o y a d o p o r t é c n i c a s 

p u b l i c i t a r i a s , e t c ? D e n t r o d e 

u n a e s t r u c t u r a a s í a r m a d a es 

p o s i b l e , y e n e s o e s t á p e n s a n d o 

U V I C A L , e s p e c i a l i z a r u n 

s e g m e n t o p a r a t r a b a j a r e n 

f o r m a a b s o l u t a m e n t e 

s i s t e m a t i z a d a y e s p e c i a l i z a d a 

e n e l a n á l i s i s d e t o d a s l a s 

s i t u a c i o n e s q u e p l a n t e a la 

p o s i b i l i d a d d e l o s n e g o c i o s c o n 

e l e x t e r i o r y c o n c r e t a m e n t e en 

la e l a b o r a c i ó n d e l o s p r o d u c t o s 

q u e e s n e c e s a r i o o f r e c e r . E s t o 
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lo h a c e U V I C A L y lo p u e d e 

h a c e r c u a l q u i e r o r g a n i z a c i ó n 

q u e a p a r t i r d e u n a b u e n a 

f u e r z a p a r a e l t r a b a j o e n el 

m e r c a d o i n t e r n o , p u e d e d e e s a 

fue rza c o l o c a r u n s e g m e n t o o 

u n s e c t o r p a r a t r a b a j a r 

e s p e c í f i c a m e n t e s o b r e l o s 

r e q u e r i m i e n t o s d e e s e 

m e r c a d o e x t e r i o r . 

F L P : ¿ S e e x p o r t a v i n o 

u r u g u a y o e n l a a c t u a l i d a d ? 

S : S e e x p o r t a n p e q u e ñ o s 

v o l ú m e n e s , p e r o d e m u y 

i m p o r t a n t e s i g n i f i c a c i ó n ; la 

r e l a c i ó n e n t r e e l v o l u m e n q u e 

s e e x p o r t a y la i m p o r t a n c i a d e 

e s o e s u n a r e l a c i ó n i n v e r s a . 

F L P : ¿ Q u e n o s p u e d e d e c i r d e l 

v i n o b r a s i l e ñ o c o m p a r a d o c o n 

l o s v i n o s a r g e n t i n o s , c h i l e n o s 

y u r u g u a y o s ? 

S : L a u v a y e l v i n o s o n 

p r o d u c t o s t í p i c o s d e l o s c l i m a s 

t e m p l a d o s f r íos . E n B r a s i l , c o n 

g r a n i m a g i n a c i ó n , c o n m u c h o 

t r a b a j o , c o n d i n a m i s m o 

c r e c i e n t e , e l l o s l o g r a n u b i c a r s e 

e n u n c l i m a t e m p l a d o c á l i d o , 

g a n a n d o a l t u r a s , h a c i e n d o 

v e r d a d e r a s m a r a v i l l a s o a ú n 

l l e v á n d o s e t o d a s l a s n o r m a s 

p o r d e l a n t e y p r o d u c i e n d o e n 

p l e n o t r ó p i c o o s u b t r ó p i c o , 

c u l t i v a n d o t r e s c o s e c h a s p o r 

a ñ o . O b v i a m e n t e la 

p r o d u c c i ó n d e l v i n o t i e n e su 

e j e d e c a l i d a d e n la z o n a 

t e m p l a d a f r í a ; a h í e s t á n l o s 

v i n o s d e c a l i d a d e n e l m u n d o , 

n o e s t á n e n l o s l u g a r e s 

c a l i e n t e s , i n c l u s o la v i e j a z o n a 

m e d i t e r r á n e a d o n d e p o r 

d i s t i n t a s r a z o n e s s e d e s a r r o l l a 

e s t a a c t i v i d a d e n f o r m a c e n ­

t r a l , e s t á d e j a n d o d e t e n e r 

p r i m a c í a d e s d e e l p u n t o d e 

v i s t a d e l a v a l o r a c i ó n d e l 

p r o d u c t o q u e a l l í s e p r o d u c e , 

y c o b r a n m a y o r f u e r z a l o s 

v i n o s p r o d u c i d o s e n z o n a s m á s 

f r ías . P o r e j e m p l o , e n la p r o p i a 

E u r o p a l a s z o n a s d e c u l t i v o 

q u e s e a p r o x i m a n al A t l á n t i c o 

, la z o n a g a l l e g a e n E s p a ñ a p o r 

e j e m p l o , e s t á s u p e r a n d o 

a b i e r t a m e n t e a la z o n a s u r d e 

E s p a ñ a , a la t r a d i c i o n a l z o n a 

a n d a l u z a d e p r o d u c c i ó n d e 

v i n o . L a z o n a m á s f r ía d e 

F r a n c i a e s t á s u p e r a n d o a la 

z o n a m á s c á l i d a ; t a m b i é n e n 

I ta l ia la z o n a fría d e l N o r t e 

t r a d i c i o n a l m e n t e h a s i d o la 

z o n a d e m a y o r a c e p t a c i ó n e n 

I ta l ia y e n el m u n d o . 

Y l o m i s m o s e d a a c á e n e l 

c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , p o r lo 

t a n t o l o s b r a s i l e r o s e s t á n 

h a c i e n d o u n e f u e r z o m u y 

i m p o r t a n t e . E s d e c i r , l o s 

a l i m e n t o s p r o d u c i r l o s e n la 

m e d i d a d e lo p o s i b l e e n c a s a , 

n o i m p o r t a q u e a v e c e s s e a n u n 

p o c o m á s c o s t o s o s y n o t e n g a n 

la c a l i d a d q u e p u e d e n t e n e r e n 

o t r a s r e g i o n e s r e m o t a s d e l 

m u n d o , la c o m i d a q u e s e h a c e 

e n c a s a e s s i e m p r e n o b l e y 

b u e n a p a r a la g e n t e d e la c a s a . 

L o s v i n o s u r u g u a y o s s o n d e 

l o s m e j o r e s d e A m é r i c a , n o s e 

si e n C h i l e h a y m e j o r e s v i n o s 

q u e a c á , p u e d e s e r q u e h a y a 

u n v i n o c h i l e n o m e j o r q u e 

a l g ú n v i n o u r u g u a y o , 

s e g u r a m e n t e h a y a l g ú n v i n o 

u r u g u a y o m e j o r q u e c u a l q u i e r 

v i n o c h i l e n o . L o d e M e n d o z a 

d e j é m o s l o c o m o u n a g r a n 

f u e r z a v i t i v i n í c o l a a n i v e l 

m u n d i a l , e s la v i t i v i n i c u l t u r a 

m á s g r a n d e d e l m u n d o , t i e n e 

u n m é r i t o i m p r e s i o n a n t e p o r 

e s o m i s m o , p e r o la c a l i d a d d e 

l o s v i n o s q u e a h í s e p r o d u c e n 

s e g u r a m e n t e d a r á s i e m p r e u n 

m u y b u e n l u g a r p a r a l o s v i n o s 

u r u g u a y o s e n c u a l q u i e r p a r t e 

d e l m u n d o . E l v o l u m e n e s u n a 

c o s a , la c a l i d a d e s o t r a , e l l o s 

p u e d e n l o g r a r c a l i d a d c o n g r a n 

e f u e r z o , e l l o s t i e n e n c l i m a m u y 

c á l i d o , t i e n e n c o n d i c i o n e s m u y 

p a r t i c u l a r e s , t i e n e n u n m u y 

a l t o c o n t e n i d o d e a z ú c a r e n l as 

u v a s , l u e g o p r o d u c e n v i n o s d e 

m u y a l ta g r a d u a c i ó n d e m u y 

baja a c i d e z y e s t o n o a c o m p a ñ a 

l a s a c t u a l e s t e n d e n c i a s d e l 

m e r c a d o m u n d i a l d e v i n o s q u e 

b u s c a m á s p e r f u m e , m á s 

a c i d e z , m e n o s a l c o h o l . E l 

m u n d o h o y b u s c a l o q u e 

j u s t a m e n t e d e s d e U r u g u a y 

p o d e m o s p r o p o r c i o n a r . 

F L P . ¿ Q u é e s f u e r z o s h a h e c h o 

e l E s t a d o p a r a t e n e r a l g ú n 

g r a d o d e c o n e x i ó n c o n e l s e c ­

t o r v i t í c o l a ? 

S : L a g r a n j a e s u n g e n e r a d o r d e 

b e n e f i c i o s q u e y o n o s é c ó m o 

p o d r í a m o s c u a n t i f i c a r . H a y u n 

e s t u d i o h e c h o h a c e a ñ o s 

d u r a n t e e l e j e r c i c i o e n e l 

M i n i s t e r i o d e G a n a d e r í a y 

A g r i c u l t u r a p o r e l s e ñ o r 

F e r r e i r a A l d u n a t e , u n e s t u d i o 

q u e d a u n o s r e s u l t a d o s 

i m p r e s i o n a n t e s e n lo q u e t i e n e 

q u e v e r c o n la i m p o r t a n c i a d e l 

s e c t o r g r a n j e r o d e n t r o d e la 

e c o n o m í a y l a s o c i e d a d 

u r u g u a y a . E l E s t a d o d e b e e s t a r 

p e r m a n e n t e m e n t e a t e n t o a 

c u a l e s s o n l o s s e c t o r e s q u e 

c o m p o n e n e s a s o c i e d a d , c u a l e s 

s o n l o s q u e g e n e r a n p r o b l e m a s , 

c u a l e s s o n l o s q u e g e n e r a n 

b e n e f i c i o s , e t c ; y a q u e l l o s q u e 

le g e n e r a n b e n e f i c i o s t e n d r í a n 

q u e t e n e r u n a p a r t i c u l a r 

a t e n c i ó n p o r e s e E s t a d o , p a r a 

a p r o v e c h a r y o p t i m i z a r e s a s 

b u e n a s c o s a s q u e t i e n e e s e s e c ­

t o r d e la s o c i e d a d . E s m u y 

i n t e l i g e n t e d e p a r t e d e u n 

g r a n j e r o p e r d e r a l g u n a s h o r a s 

e n la s e m a n a d e s u a p l i c a c i ó n 

a l t r aba jo d i a r i o p a r a o b s e r v a r 

e l m u n d o q u e l o r o d e a y 

o b s e r v a r p a r t i c u l a r m e n t e t o d o 

a q u e l l o q u e t e n g a q u e v e r c o n 

l a s o r g a n i z a c i o n e s e s t a t a l e s . L a 

g r a n j a u r u g u a y a e s t á f laca e n 

e s o ; s i b i e n h a y i n s t a n c i a s 

c r e c i e n t e s d e i n t e g r a c i ó n , J e 

r e l a c i o n a m i e n t o 

g r a n j e r o s , p r o d u c t o r e s , 

i n d u s t r i a l e s c o n e l E s t a d o 

a t r a v é s d e e x p e r i e n c i a s como 

la J u n a g r a , e l I n a v i , la e s t a c i ó n 

e x p e r i m e n t a l d e L a s Bru j a s , ta 

E s c u e l a d e E n o l o g í a de l C o l o ­

r a d o , o r g a n i s m o s d o c e n t e s c o n 

m e c a n i s m o s d e e x t e n s i ó n , q u e 

n o s o n t o d o l o f i r m e q u e 

d e b i e r a n se r , ¿ p o r q u é n o h a y 

m á s e x t e n s i ó n , p o r q u é l a 

f a c u l t a d d e A g r o n o m í a n o 

t r a b a j a m á s e n e x t e n s i ó n 
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? . S a b e m o s q u e n o e s fác i l , q u e 

e s o c u e s t a d i n e r o , p e r o t a m b i é n 

h a y q u e v e r los b e n e f i c i o s q u e 

p u e d e d a r e s e f o r t a l e c i m i e n t o 

d e las t a r e a s d e e x t e n s i ó n , q u e 

e n t e n d e m o s e s n e c e s a r i o . L o s 

a g r ó n o m o s n o e s t á n m e t i d o s 

e n l a g r a n j a , d e b e r í a n 

e s t a r l o , s e r í a b u e n o p a r a l o s 

a g r ó n o m o s , s o b r e t o d o p a r a 

los j ó v e n e s , e l c o n t a c t o d i r e c t o 

c o n l o s p r o d u c t o r e s . U n 

o r g a n i s m o c o m o J u n a g r a e s 

u n a in jus t i c i a q u e n o esternas 
r o d e a d o d e p r o d u c t o r e s q u e 

p u e d a n t o m a r l a s b u e n a s 

i n i c i a t i v a s y l o s b u e n o s 

p r o p ó s i t o s q u e h a y e n e l 

o r g a n i s m o . P o r o t r o l a d o 

p i e n s o q u e t e n d r í a q u e h a b e r 

en el U r u g u a y un M i n i s t e r i o 

d e la g r a n j a ; m e p a r e c e q u e lo 

n u e s t r o e s t á un p o c o p e r d i d o 

d e n t r o d e un M i n i s t e r i o q u e 

n e c e s a r i a m e n t e , 

r a z o n a b l e m e n t e , l ó g i c a m e n t e 

t i e n d e s i e m p r e a a t e n d e r e n 

f o r m a p r io r i t a r i a la p r o d u c c i ó n 

tan b á s i c a n a c i o n a l r e l a c i o n a d a 

c o n la c a r n e y la l a n a . L a s 

p r o p i a s i n s t i t u c i o n e s d e 

c r é d i t o q u e e l p a í s t i e n e 

t a m p o c o l a s v e m o s b i e n 

c o l o c a d a s e n el m e d i o g r a n j e r o , 

n o l a s v e m o s d e b i d a m e n t e 

c o n e c t a d a s c o m o t e n e m o s 

e n t e n d i d o a l g u n a v e z 

e s t u v i e r o n . N o s o t r o s p o r 

r e f e r e n c i a s d e g e n t e m u y 

m a y o r s a b e m o s q u e el B a n c o 

R e p ú b l i c a c u a n d o i n s t a l ó s u s 

o f i c i n a s t e n í a g e r e n t e s q u e 

s a l í a n e n r e c o r r i d a s q u e 

d u r a b a n u n a s e m a n a , h a b í a 

u n a o fe r t a d e l E s t a d o , d e lo s 

s e r v i c i o s de l E s t a d o , a t r a v é s 

d e la I n s t i t u c i ó n 

b a n c a r i a . M u c h a s d e l a s m u y 

i m p o r t a n t e s g r a n j a s q u e a ú n 

h o y p o r s u e r t e e s t á n c o n g r a n 

d i n a m i s m o e n e l p a í s s e 

c r e a r o n a l r e d e d o r d e t i e r r a s 

c o m p r a d a s c o n c r é d i t o s d e l 

B a n c o R e p ú b l i c a , c r é d i t o s a 

m u y l a r g o p l a z o , c o n m u y b a j a s 

t a s a s d e i n t e r é s . 

F L P : ¿ E l p r o f e s i o n a l u r u g u a y o 

e s t u v o a l g u n a v e z c e r c a d e l 

p e q u e ñ o p r o d u c t o r ? 

S: P i e n s o q u e n o en la m e d i d a 

q u e e s t o ser ia nece sa r i o . H a n 

f a l t a d o p l a n e s d e e x t e n s i ó n , 

p o r e j e m p l o , l o s m u c h a c h o s 

d e la E s c u e l a d e E n o l o g í a s e 

han d e s p a r r a m a d o en e l m e d i o 

y h a n g e n e r a d o s i n d u d a 

bene f i c ios para e l m e d i o , e s t á n 

t o d o s t r aba jando , la m a y o r í a 

d e las e m p r e s a s i m p o r t a n t e s 

q u e h a y e n e l á r e a e s t á n 

d i r i g ida s p o r e n ó l o g o s q u e h a n 

e g r e s a d o d e la E s c u e l a d e 

E n o l o g í a , sin e m b a r g o c o m o 

i n s t i t u c i ó n la E s c u e l a d e 

E n o l o g í a T o m á s Be r r e t a n o h a 

h e c h o ta rea d e e x t e n s i ó n , n o s e 

ha c o n e c t a d o d e c i d i d a m e n t e 

c o n la g e n t e de l m e d i o , n o los 

ha l l a m a d o , n o los ha v i s i t a d o , 

n o ha m a n d a d o u n a v e z p o r 

a ñ o a u n a c á t e d r a d e e s a 

e s c u e l a a u n a z o n a a r e c o r r e r 

las q u i n t a s , a c o n v e r s a r c o n los 

p r o d u t o r e s , a p o n e r s e a la 

o r d e n . En el n ive l u n i v e r s i t a r i o 

c r e o q u e pasa a b s o l u t a m e n t e 

lo m i s m o . N o o b s t a n t e , 

ú l t i m a m e n t e h a y u n a c á t e d r a 

d e S o c i o l o g í a d e la F a c u l t a d d e 

A g r o n o m í a a la q u e se ha v i s t o 

b a s t a n t e t r a b a j a r e n e s t e 

s en t ido , el Prof . P i ñ e y r o y s u s 

a l u m n o s se h a n d e s p a r r a m a d o 

po r l as q u i n t a s en u n a t a r ea 

s e g u r a m e n t e d e b e n e f i c i o d e 

i d a y v u e l t a p a r a e s a 

m u c h a c h a d a , p a r a e s a 

Facu l t ad y pa ra e l p r o d u c t o r 

q u e e s v i s i t a d o y r e q u e r i d o , y 

q u e t i ene la p o s i b i l i d a d d e u n 

c o n t a c t o c o n g e n t e q u e e s t á 

d e n t r o de l m i s m o t e m a e n o t r a 

c o s a . 

F L P : U V I C A L h a i n c o r p o r a d o 

t e c n o l o g í a n u e v a . ¿ C ó m o s e d a 

e s e p r o c e s o ? 

S: E s o e s p a r t e d e l p r o c e s o . 

N i n g u n o d e n o s o t r o s 

i n d i v i d u a l m e n t e p o d r í a h a b e r 

t e n i d o ni u n t o rn i l l o d e e s a s 

m á q u i n a s e n la c a s a n u e s t r a , y 

n o s ó l o p o r e l v a l o r d e l a s 

m á q u i n a s , s i n o a d e m á s p o r e l 

u s o d e la m á q u i n a , p o r l o q u e 

e s n e c e s a r i o p o n e r l e al l a d o a 

e s a m á q u i n a , la i n s t a l a c i ó n 

e l é c t r i c a q u e n e c e s i t a , Q \ 

i n g e n i e r o q u e n e c e s i t a p a r a 

a s e s o r a r e n e l f u n c i o n a m i e n t o 

e s d e c i r e s t o d o u n m e c a n i s m o 

c o m p l e j o q u e g e n e r a l u e g o una 

t r e m e n d a e c o n o m í a . A c á ya 

h a y g e n t e e s p e c i a l i z a d a y n o 

e s t á s ó l o el f i l t ro d e v a d o , e s t áe l 

f i l t r o d e v a c í o , e s t á n l o s 

e q u i p o s d e f r i ó , e s t á n l o s 

e q u i p o s d e t i e r r a , h a y t o d a u n a 

t e c n o l o g í a q u e e s e e q u i p o d e 

g e n t e la m a n e j a y la m a n e j a 

b i e n . H i c i m o s u n p r o y e c t o q u e 

l u e g o fue a p r o b a d o , p a s ó p o r 

v a r i a s i n s t a n c i a s , p e r o n o 

c a m i n ó s o l o , e n c a d a u n a d e 

e s a s i n s t a n c i a s h u b o q u e 

e x p l i c a r l o , h u b o q u i e n e s n o 

e s t u v i e r o n d e a c u e r d o y a v e c e s 

c o n r a z ó n , a v e c e s h u b o q u e 

t r a e r d e n u e v o p a r a a t r á s la 

c o s a , v o l v e r l o a d i s c u t i r , e t c . 

T o d o e s t o n o e s f á c i l , e s e 

p r o y e c t o h u b o q u e n o s o l o 

d i s c u t i r l o , a r m a r l o , e x l i c a r l o 

h a s t a q u e f i n a l m e n t e f u e 

a p r o b a d o y e s a s m á q u i n a s 

l l e g a n e n t o n c e s d e la ú n i c a 

f o r m a e n q u e h o y p u e d e 

e q u i p a r s e u n a ' i n d u s t r i a 

v i t i v i n í c o l a e n e l U r u g u a y , o 

c o n d i n e r o p r o p i o a q u e l q u e lo 

t e n g a , o c o n d i n e r o q u e v i e n e a 

p a r t i r d e u n p r o y e c t o a l a r g o 

p l a z o , c o n b a j a s t a s a s d e 

i n t e r é s . N o s o t r o s v a m o s a 

t e n e r d o c e a ñ o s d e t i e m p o pa ra 

p a g a r é s t a s m á q u i n a s , t e n e m o s 

t r e s a ñ o s d e g r a c i a y t e n e m o s 

u n a t a s a d e i n t e r é s d e l 2 , 7 5 

a n u a l , g r a c i a s a u n a c o n c e s i ó n 

m u y p a r t i c u l a r d e l g o b i e r n o 

d e I t a l i a , q u e t i e n e e s a s l í n e a s 

d e c r é d i t o s , e n a p o y o p o r o t ra 

p a r t e d e s u s e q u i p o s , d e s u s 

f a b r i c a n t e s , d e s u p u e b l o en 

d e f i n i t i v a q u e e s e l q u e t r aba j a 

a r m a n d o la t e c n o l o g í a . H o y 

j u s t a m e n t e t e r m i n a d e 

d e s e m b a r c a r t o d o é s t e e q u i p o , 

c o n u n v a l o r d e 1 8 9 0 0 0 d ó l a r e s , 

q u e v a a d a r u n g r a n b e n e f i c i o 

a la c o o p e r a t i v a y c r e e m o s 

t a m b i é n a t o d o e l s e c t o r 

v i t i v i n í c o l a n a c i o n a l . : ; 



Ante el referendum no todo 
Canelones voto igual 

C ualquiera sea la posición que se tenga sobre la 

Ley de Empresas Públicas a recurrírseen octubre, 

a nadie se le escapa que constituye una instancia clave 

para el país. 

P u e d e pa rece r obv io - a u n q u e haya que 

remarcarlo - que no es función de un Centro de Estudios 

el hacer pronunciamientos sobre un evento como el que 

se aproxima; más allá de que sus integrantes tengamos 

- en forma pública o privada - posición tomada al 

respecto. 

Lo que no significa ser ajenos al tema v - como lo 

expresara Perico en nuestro primer número - nos 

empeñemos en la búsqueda de "...la racionalidad abierta 

y dialogante. . , de la verdad que se hace siempre en 

confrontación y en diálogo continuo con las demás 

personas razonables y tolerantes". Porque "para arraigar 

y consolidar esa convivencia pluralista hay un medio 

muy eficaz: la participación consciente y responsable de 

todos los individuos y de todos los grupos en la vida 

social". 

Por ello pretendemos ampliar la reflexión sobre 

la forma deexpresión de la ciudadanía de Canelones; de 

buscar interpretar para comprendernos a nosotros 

mismos. 

Con este objetivo incluímos en este INFORME 

ESPECIAL una aproximación a los resultados de la 

primera convocatoria de julio y los d iferentcs niveles de 

respuesta registrados en las distintas regiones del 

departamento. Gran parte de las interrogantes que 

surgen de esos resultados tienen que ver con los 

porcentajes de participación en las circunscripciones 

del área metropolitana, por lo que agregamos una breve 

descripción de su evolución y crecimiento demográfico. 

Así como un resumen de algunas de las carencias 

básicas que aparecen como ind icadores relevantes de la 

gestión pública en la subregión, que nos parece inciden 

en la percepción que la población tiene de la misma. 

No tenemos, en cambio, formas de medir el 

comportamientodeunode los sectores más involucrados 

'en el tema: los propios funcionarios públicos. Sí 

r e g i s t r a m o s su i n c i d e n c i a en la p o b l a c i ó n 

e c o n ó m i c a m e n t e ac t iva del d e p a r t a m e n t o y su 

distribución según regiones, lo que puede constituir 

otra pista que contribuya a la interpretación. 

L A C I U D A D METROPOLITANA 

Desde mediados de siglo Montevideo 

desborda sus límites físicos y administrativos, 

generándose el proceso de metropollzadón de la 

ciudad. Su crecimiento había sido hasta entonces 

escasamente regulado; con la posguerra un conjunto 

de instrumentos se conjugarían para guiar la 

evolución, tendiendo a controlar su desarrollo y 

expansión horizontal. 

El Plan Director fi jó los límites precisos para 

el área urbana, orientándose la densi ficadón del área 

interior - y la Ley de Propiedad Horizontal fuéel 

instrumento para la adopdón de los edlfidos en 

altura y los grandes conjuntos habitacionales * al 

tiempo que se impulsaba la formadón de núcleos 

satélites de baja densidad implantados en zonas 

'verdes*, similar al plan de Londres del 43. 

Más allá del relativo éxito, las medidas 

virtual mente frenaron el cred miento en extensión de 

Montevideo asociado a la especuladón con la tierra 

que de un promedio de 283 hectáreas al año cae a 15 

en 1946. 

La LeydeCentrosPoblados intentó encauzar 

la expansión urbana fuera de Montevideo regulando 

la subdivisión de predios, amanzanamientos, apertura 

de caminos y calles, además de establecer una serie 

de disposidones en materia de obligatoriedad de 

servicios, accesibil idad e implantación que 

aseguraran niveles de equipamiento y salubridad 

aceptables en las nuevas extensiones urbanas. 

En los hechos la fiebre especulativa se 

trasladó hacia"extramuros",entre los propietariosde 

tierras de San José y Canelones sobre las principales 

rutas de acceso a la capital. 

El concepto de Unidad Vecinal contenido en 

la Ley de Centros Poblados como módulodeextensión 

urbana hubiese significado un aporte cualitativo en 

la transformación de las áreas periféricas; "la falta de 

f iscal ización y aún de reglamentaciones 

aceptables...que caracterizóa las autorizaciones 

concedidas en San José y Canelones, ha permitido 

burlar esta ley y vender la mayor parte de los loteos 

sin cumplir con los requisitos mínimosque márcala 

legis lación vigente. . . los propios Conse jos 

departamentales no han podido ni se han interesado 

en cu mplir con los servicios comunales necesarios", 

informaba en 1963 el Instituto de Historia de la Fac. 

de Arquitectura. 

30 años después gran parte de los problemas 

generados desde entonces siguen esperando solución, 

agravados por laevolución experimentada. 



La Votación Canaria 
Es en estas condiciones que se produce una de 

las transformaciones demográficas más importantes 

registradas en el país. Las secciones judiciales 6 de 

San José y las 5, 4, 17, 6, 16, 7 y 18 de Canelones, 

contlguasaldepartamentodeMontevideo,rienenun 

crecimiento de más de 110.000 personas en los 22 años 

que separan los censos de 1963 - 85; son unas 86.000 

personas por encima del crecimiento que hubiese 

experimentado a la tasa promedio del país, equivalente 

a haber trasladado toda la población que Paysandú 

tenía por entonces. 

Evolución tic la Población jen miles) 

1 9 6 3 1 9 7 5 1 9 8 5 

S:6 (San José) 21,8 31.9 32,2 

S:4.5,6.7.16.17.18-Can 153,4 216,6 253,1 

Sub Región 175,3 248.5 285,3 

Montevideo 1202.7 1237,2 1311,9 

AreaLMetropol 1378.0 1485,8 1597,3 

Total País 2595,5 2788.4 2995,2 

Fuente: CEDEC en base a información de 

D.CE.yC. 

La baja tasa de crecimiento de Montevideo, 

2,44 por mil anual entre 1963-75, está sin duda in fluida 

por la emigración económica y política al extranjero, 

pero la zona de "extramuros'' crece a un 30,1 por mil 

anual, a una velocidad 5 veces mayor que el conjunto 

del país. Toda el área local metropolitana, sumando 

Montevideo y las secciones contiguas, crece auna tasa 

,de 6,5 por mil, muy similar a la del promedio del país, 

loque pone de relieve la otra razón del bajo incremento 

montevideano. 

Y si la capital se recupera entre 1975-85, el área 

de "extramuros" tripUcadichocredmiento, habiéndose 

trasladado ese dinamismo hada la región costera de 

Canelones, que pasa de los 4.350 habitantes que tenía 

en 1963 a tener33.469 en el 85, explosión demográfica 

que ha seguido su curso en los últimos años. La 

subregión crece a una tasa anual de 13,4 por mil 

mientras el con ju nto del país lo hacea la muy moderada 

del 5,6. 

El entretejido urbano con interstirios rurales 

se abre comolos dedos de una mano anexando centros 

urbanos y pequeñaslocalidades periféricas al tiempo 

que se re articulan nuevas áreas de la región, en un 

proceso tentacular a lo largo de las prindpales rutas 

Por su volumen de poblac ión y su condic ión do 

e n g l o b a r s i m u l t á n e a m e n t e los c o n t e x t o s 

metropolitano y rural,el c o m p o r t a m i e n t o de la 

ciudadanía en nues t rodepar t amento conci ta s iempre 

especial interés. Desde hace años se afirma que quien 

gane una elección en Cane lones gana en todo el país. 

La peculiar votación del 5 d e julio pasado est imula la 

búsqueda de interpretaciones que , e lud iendo fáciles 

e squemat i smos , nos a y u d e n a c o m p r e n d e r las 

actitudes - y las aspiraciones - d e nuestra gente . 

El "piso polí t ico" del q u e se partía - sumando 

los votos de los part idos y sec tores convocan tes al 

referéndum - fué y s igue s iendo difícil d e es t imar e n 

Canelones. 

Ninguno de los q u e e n c a b e z a b a n las listas 

departamentales que llevaron a A. Zu marán al Senado 

convocaron a recurrir la ley, de m o d o q u e las M864 

adhesiones que tuvieran en las e lecc iones del 84 es 

incierto que se volcaran en esta ins tancia , luego de la 

fractura y crisis de l iderazgo q u e exper imentara el 

movimiento fundado por Wi l son Ferrc i ra . 

No hay mot ivos para e spe ra r q u e lo mismo 

sucediera con los 1329 votos del M R B (V.Vail lant) , 

aunque los r ea l ineamien tos d e la " in t e rna" del 

P.Colorado hacen difícil toda previs ión; tampoco 

hubo pronunciamientos expl íc i tos de otros líderes 

colorados locales, c o m o suced ie ra por e jemplo en 

Maldonado con el ex- in tendente Beni to Stern, actual 

Vicepresidente de Antel , q u e a su regreso de su viaje 

a España manifestó su a p o y o a la papele ta blanca, 

a f i r m a n d o q u e e l s e r v i c i o q u e b r i n d a e l e n t e u r u g u a y o 

es mejor y más barato que el q u e br inda la Telefónica 

Española, uno de los pr inc ipales in te resados e n su 

compra. 

El punto de part ida real debía basarse pues en 

el mantenimiento de la adhes ión de los 35 .424 votantes 

frenteamplistas a la convoca tor ia d e su dir igencia; y 

el piso de partida podía es t imarse , en la mejor de las 

hipótesis entre un 15 y un 1 8 % del padrón de 

habilitados El esfuerzo d e los o rgan izadores de la 

campaña debía superar esa deb i l idad de apoyos 

políticos conque se iniciaba. Di r igen tes locales del 

rC.P se manifestaron a favor del recurso , v días antes 

del acto dicho part ido dejó en l iber tad d e acción a su^ 

adherentes, dada la intención d e var ios dir igentes de 

votar por la papeleta b lanca , en t re los q u e se contó 

púb l i camen te el d i p u t a d o c a n a r i o de l sector ,e l 

Dr .TabarcCaput t i . 

Los r e s u l t a d o s f u e r o n m a g r o s para las 

expectativas de los convocan te s . Concur r ie ron a! 

acto 38.171 personas, un 1 5 , 2 7 % de los habili tados, 

haciéndolo por la papeleta b lanca 34 .507 y por la 

rosada 2.063. Los 1314 obse rvados no modif ican l o -
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del 5 de Julio 
r e su l t ados ; en la h ipó tes i s habi tual de q u e se 

distr ibuyen proporcionalmento a los escrutados, la 

hoja blanca habría a lcanzado 35.728 adhesiones, un 

14,3 % del padrón. Por lo que el l'-'do octubre los 

organizadores deberán retener a todos los que lo 

hicieron en julio y por cada 3 de ellos, lograr otras 2 

voluntades. 

Mu chas son la s in terroga n t es qu e ha n q u ed ad o 

planteadas después del 5 de jul io; v seguramente 

habrá que encontrar más de una respuesta para 

comprender el compor tamien to de la ciudadanía, 

a lgunas de las cuales se tendrán recien después de 

octubre. 

Sin duda el resul tado más sorprendente es el 

bajísimo nivel de adhesiones logrado en Montevideo, 

y el correlat ivo mejor de sempeño del Interior que, en 

muchos depar tamentos , superó las expectat ivas de 

los organizadores . Al punto que se ha formulado 

c o m o consigna: "S igamos el e jemplo del Interior". 

D e a l g ú n m o d o refleja el hecho de que, en las actuales 

condic iones del s is tema político, es en el Interior 

donde terminan por resolverse las cont iendas cívicas. 

Sin e m b a r g o sólo en Paysandú se superó el mín imo 

requerido para ofectivizar el referéndum; el promedio 

fué del 17,7% y la papeleta blanca recogió el lh,3 % 

del padrón, cifra muy s imilar al único antecedente 

q u e p o d e m o s t o m a r c o m o referencia: las firmas 

conseguidas contra la ley de Caduc idad que fueron 

entonces el 16,2 % de los habil i tados. Colonia Floros 

y Florida a lcanzaron porcentajes s imi lares al de 

r e c u r r e n t e s d e la l ey de l 8 7 , p e r o o t r o s 11 

depar tamentos superaron los niveles de adhesión 

del recurso anter ior , con 4 o 5 puntos porcentuales 

por arriba; pero la diferencia en menos de San José, 

Maldonad o y Cane lones determinan que el promedio 

sea s imi lar al del recurso anterior . 

El estar en el área de influencia de los medios 

de comunicac ión capital inos, par t icu larmente de los 

canales de T V y su 8 5 % de ranking en las horas 

"pico" , han puesto de rel ieve su importancia en la 

formación de la opinión pública, por aquel lo de que 

lo que no pasa por la T V s implemente no existe. 8 

depar tamentos votaron por arriba del p romedio del 

interior, pero de los 7 de influencia de los medios 

montev ideanos , con la excepción de Florida (18 ,0%) , 

todos es tuv ie ron por debajo de aquel 17,7% de 

recurrentes . 

. El papel de los medios tendría, además , un 

efecto homogene izan te en la opinión, más allá de su 

l o c a l i z a c i ó n g e o g r á f i c a , d e d i f e r e n c i a s s o c i o ­

económicas , de adhes iones polí t ico-partidarias. 

Una pr imera lectura d e los resul tados en 

que convergen en ta capital. 

La población de "extramuros'' representa un 

porcentaje creciente de la población total del país: 

1963 1975 1985 

b / 7 5 r ; 8,91% 9,66% 

El 16,7 r

( de los habitantes del área local 

metropolitana, v i v e de "este" lado de los límites 

geográfico-administrativos de la capital. 

Muchos y profundos son los cambios 

acaecidos en estos 30 años transcurridos desde aquel 

censo; m o d i f i c a c i o n e s en la es t ruc tura e spac i a l v la 

localización de los diversos grupos sociales que 

acompañan el crecimiento referido, y quese vinculan 

con las transformaciones en las estructuras 

productivas, los nivelesdeingresosde la población y 

los efectos de las distintas políticas que caracterizaron 

el período. 

Pero también muchos son los problemas 

estructurales que ese anárquico crecimiento nos ha 

dejado. Al punto que, en lo esencial, el juicio que 

hiciera la Facultad de Arquitectura 30 años atrás 

sigue aún en pie. Sin duda la percepción que tiene la 

población de "extramuros" sobre la eficiencia de la 

gestión pública está marcada por las condiciones de 

su vida cotidiana y la degradación de su calidad de 

vida. 

• 19 



fjFRVIClOS HASICOS EN EL 

, ARFA METROPOLITANA 

El abastecimiento de agua potable es 

umversalmente reconocido como principal 

indicador para evaluar las condiciones de 

higiene y salud de la población. Por lo que 

importa analizar el origen de la que se utiliza 

para beber y cocinar: red general pública o 

privada, pozosurgente, aljibes, arroyos, 

cachimbas, etc; asícomo el sistema de 

abastecimiento: por cañería dentro de la 

vivienda, por fuera o carecen de ese servicio. 

Asimismo el acceso al servicio sanitario 

con descarga instantánea de agua y su evacuación 

a la red general (saneamiento), fosas sépticas, 

pozos negros o su ausencia permiten evaluar el 

nivel de satisfacción de necesidades básicas 

constituyendo un indicadorrelevante de la calidad 

de vida de una población, que la amenaza del 

cólera pusiera en evidencia en los últimos tiempos. 

/ - ORIGEN DEL AGUA POTABLE, 

Según las cifras de la Muestra de 

Anticipación en base a los datos del censo del 85, 

un total de 653.800 viviendas particulares en todo 

el país tenían acceso a 1 agua proveniente de alguna 

red general para beber y cocinar, por lo que se 

registra un crecimiento significativo desde el año 

1975 del 73 % a un 79 % tanto para el total del área 

urbana comoruraL 

Sin embargo la desagregación geográfica 

de ese esfuerzo resulta relevante para comprender 

la/ p rob l emá t i ca urbana de Cane lones , 

ORIGEN DEL AGUA: 

% de Viviendas Particulares con: 

Red 
General 

Pozo 
Surgente 

Al j ibes , 
Q j c h m b B S 

ot ro3 

M o n t e v i d e o 96,0 2,5 1,5 

Á r e a U r b a n a 98 ,2 0,8 0,9 

Z o n a E x t e n s i ó n 60,8 31,7 7,4 

Á r e a U r b a n a 70,0 23,4 6,6 

R e s t o d e I n t e r i o r 66 ,6 21,1 12,2 

Á r e a U r b a n a 83 ,2 11,0 5,7 

Cane lones podría a b o n a r esa i n t e rp re t ac ión ; al 

subdividir en grandes áreas el depa r t amen to , se 

corresponden la dis tr ibución porcen tua l de l padrón 

de habilitados con los porcentajes sobre el total de 

adhesiones lograda por la papeleta b lanca , c o m o se 

visualiza en el cuadro 1 al c o m p a r a r las co lumnas 1 

V 2-

Los c iudadanos de todos los ba lnear ios ,donde 

es alto el número de los q u e conse rvan su credencial 

de o r igen - p a r t i c u l a r m e n t e d e M o n t e v i d e o -, 

representan el 6 ,45% del padrón depar tamenta l ; las 

2765 papeletas blancas (cor reg idos los observados) 

son el 7,7% de las registradas en Cane lones . 

En el área de extensión met ropol i tana , La Paz, 

Las Piedras y Progreso cons t i tuyen el 31,1 % de los 

habilitados depar tamenta les ; y al l íse escrutaron el 

34,1 % de las hojas b lancas . 

Un porcentaje s imi la r de l pad rón reúnen: 

Sauce, Paso Carrasco, Aeropuer to , Ruta 8, P a n d o y 

Soca; los recurrentes por la b lanca son el 26 ,5 % de 

todo el depar tamento . 

El tercio restante del padrón, ya más lejano del 

contexto metropol i tano, p o d e m o s subdiv id i r lo en 

partes iguales : Cerr i l los , C a n e l o n e s y San ta L u d a 

con el 17% de la c iudadanía , y el Cen t ronor t e y 

N o r e s t e d e l d e p a r t a m e n t o , c o n un c o n t e x t o 

predominantemente rural y es t ruc tura de edades 

más "envejecida"; los m á s bajos n iveles d e adhes ión 

logradas por la hoja blanca en e l los se compensa 

ampl iamente por el me jo r d e s e m p e ñ o del área d e la 

capital depar tamenta l . 

La lectura anter ior suger i r ía a d e m á s que no 

habría correlación ent re con tex tos indust r ia l izados y 

porcentaje de concurren tes ; sí pa rece re levante la 

distinción urbano - rural y fundamen ta lmen te , en el 

caso de los centros u rbanos su per tenencia o no al 

área de la c iudad met ropol i t ana . 

Es el d a t o m á s r e l e v a n t e q u e s u r g e al 

de sag rega r por c i r cu i to s y re fer i r el c auda l de 

adhesiones d e la papeleta blanca al total de habilitados 

en cada uno de ellos, c o m o se v isual iza en la co lumna 

3 de l c u a d r o a n t e r i o r . D i f e r e n c i a s q u e h a c e n 

relativizar el papel de los m e d i o s c o m o expl icación 



i 
l 

Distribución 
% del Padrón 
Habilitados x 
$ub Reglónos 

Distribución 
% del Total de 

Votos Hoja 
Blanca 

% Votos Hoja 
Blanca/ 

Habilitados x 
Sub Reglón 

1-2 6,4 7,7 17,1 

3 29,7 26,5 12,7 

4 31,1 34,1 15,6 

5 16,4 7,5 6,5 

6 17,0 24,2 20,4 

Fuente: CEDEC 

(Véase las zonas en el mapa- Pag: 20) 

unívoca del compor tamien to c iudadano; ¿por qué 

suponer m á s informada la población en Santa L u d a , 

S o l y m a r o P a r q u e d e l P l a t a , en c u y a s 

c i rcunscr ipciones se superó el 2 0 % , que la de Barros 

Blancos o To ledo en las que apenas supera el 10%? 

N o p re tendemos negar la preponderancia de los 

medios d e comunicac ión y su impacto en la vida 

cotidiana de todos nosotros, pero los hechos muestran 

que es errónea toda interpretación que reduzca la 

acti tud d e la c iudadanía a una mera manipulac ión d e 

opinión, por presencia o ausencia de los medios , 

subes t imando la capacidad de reflexión de la propia 

gente. 

Y es en es te p lano que muchos uruguayos 

viven es te cues t ionamien to a la ley con sent imientos 

ambiguos : el no querer la venta de las empresas del 

Estado, en el plano de las convicciones más prof u ndas, 

y la indignación cot idiana q u e genera la rutina, el 

b u r o c r a t i s m o e inef ic iencia de m u c h a s de estas 

e m p r e s a s y el s e c t o r p ú b l i c o en g e n e r a l , e s t é 

comprend ido o no en el contenido de la Ley de 

E m p r e s a s Públ icas , c o m o lo señalara con acierto 

Césa r A g u i a r en la conferencia que en Las Piedras 

auspiciara la Fundac ión La Plaza. 

Es en es te contexto que importa anal izar el 

compor t amien to de los c iudadanos que se definen 

c o m o de izquierda; más allá de fáciles et iquetas lo 

objet ivo es q u e en Cane lones la suma de los votos 

logrados por el Fren te Ampl io y el Nuevo Espacio 

superaron el 25 % d e los emit idos , s iendo el pr imer 

d e p a r t a m e n t o del in ter ior en q u e el b ipa r t i smo 

tradicional aparece cues t ionado. 

Por las caracter ís t icas de la convocator ia ya 

enunc iadas só lo p o d e m o s compara r los votos por la 

papeleta b lanca con los de los frenteamplistas de la 

ú l t ima e l e c c i ó n rea l i zada . Y es el o t ro a spec to 

s ignif icat ivo q u e surge del acto del 5 de j u b o . 

Hac iendo la corrección de los votos observados 

surge q u e en 4 de Las c i rcunscr ipc iones comparab les 

el porcentaje de hojas b lancas fuédel m i s m o orden 

par t i cu la rmente del área de e x t e n s i ó n 

metropolitana. 

Mientras en Montevideo el 96 % de las 

viviendas accede a una red general, y en el resto del 

Interior - incluida toda el área rural - dicho 

porcentaje alcanza el 66,6 %, en la zona deextensión 

metropolitana la red general cubre solamente el 

60 ,8%. 

Más significativo resulta el cubrimiento de 

la red pública en las áreas urbanas: si en la capital 

del país alcanza a la casi totalidad de las viviendas, 

un 97,8 %, y en elresto del país urbano es del orden 

del 82,1 %, en la zona metropolitana urbana fuera 

de Montevideo apenas alcanza al 63,8 % del total 

Casi la cuarta parte, un 23,4 %, se abastece 

de agua potable obteniéndola de pozos surgentes, 

porcentualmente el doble del resto del Interior 

urbano. En términos de pobladón urbana los285300 

habitantes del área de extensión montevideana 

representan casi e 120 % de la población urbana del 

interior del país; sin embargo uno de cada tres de 

los habitantes urbanos que se abastecen mediante 

pozos surgentes estáen la zona metropolitana de 

extramuros. 

Y un significativo 6,6 % de las viviendas lo 

hace de aljibes, cachimbas u otros, proporción 

mayor que la del Inrexiory que supera en términos 

absolutosa las que se abastecen de esas fuentes en 

la capital del país. 

2 - SISTEMA DE ABASTECIMIENTO. 

Otro tanto sucede con el porcentaje de 

viviendas particulares que disponen del servicio 

de agua por cañería dentro de La vivienda, que 

representa un 74 % del total del país. Pero en 

Montevideo ese porcentaje es de 91 % y en el 

Interior 61 %, y en las respectivas áreas urbanas se 

eleva a 92 y 69 % respectivamente. El área de 

SISTEMA DE ABASTECIMIENTO: 

% de Viviendas Con: 

Cañería 
Dentro 
de la 

V iv ienda 

Cañería 
Fuera 
de ta 

Vlvkrtcta 

Sin 
Abaste-

simlento 

M o n t e v i d e o 90,7 7,7 1,6 

Á r e a U r b a n a 92,3 6,8 0,9 

Z o n a E x t e n s i ó n 63,0 21,0 16,1 

Á r e a U r b a n a 68,6 20,3 11,1 

Resto d e I n t e r i o r 60,3 20,1 19,6 

Á r e a U r b a n a 68,5 21,0 20,5 



extensión mofttevidena tiene porcentajes del 

mismo orden que el resto del Interior delpaís - que 

incluye en el promedio la totalidad los pequeños 

parajes y localidades aisladas del territorio 

nacional • y el contraste con la capital es por demis 

significativo, tanto para las zonas urbanas como 

las rurales. 

El 11,1 % de las viviendas urbanas de la 

zona de "extramuros" carece directamente de 

abastecimiento de agua - por cañería dentro o 

fuera de la vivienda • porcentaje superior incluso 

al de todo el resto del interior urbano. 

3 - TIPO Y USO DEL SER VICIO SANITARIO 

En 1985 el 73 % de los hogares particulares 

del país tenía acceso a servicio sanitario con 

descarga instantánea, porcentaje realmente por 

encima del 62 % que lo tenía 10 años antes. Peroen 

tanto promedio no debe ocultar que el tercio de los 

hogares del interior tienen servicio sin descarga. 

El cuadro muestra que la realidad de nuestra zona 

de extensión metropolitana es similar al promedio 

del resto del interior, incluso en su área urbanizada. 

Un 3,7 % de hogares carece del servicio; en ellos 

viven unas 10.000 personas, la mayoría en áreas 

urbanas. 

i - EVACUACIÓN DEL SERVICIO SAWMIO 

El 47 % de los hogares particulares del país 

está están conectados a una red general de 

evacuación (saneamiento). Los del departamento 

de Canelones representan del 3,1% del total de los 

que tienen ese servicio en el país; los de todo el 

resto del Interior un 24,4 % y los montevideanos el 

72,4 % del totaL Las obras ya concretadas y las que 

estañen vías de realización en la capital ahondarán 

TIPO YUSO DEL SERVICIO SANITARIO. 

% de Viviendas que: 

Tienen 
con 

Descarga 

Tienen 
sin 

Descarga 

NO 
TIENEN 

Montevideo 89,0 9,2 1,8 

Area Urbana 90,4 8,1 1,5 

Zona Extensión 62,4 33,9 3,7 

Area Urbana 66,0 31,4 2,6 

Resto de Interior 59,4 34,6 6,0 

Area Urbana 65,4 31,1 3,5 

que la votación frentista en el 89: S ta . Rosa , Sauce, 

Olmos y Solymar. 

En 20 de las 2 8 r e s t an t e s la hoja por l a 

derogación parcial recogió más adhes iones que la 

votación frentista, l legando en a lgunas localidades 

menores al 60 o incluso al 7 0 % d e votantes no 

frentistas, en el supuesto de q u e todos los que sí lo 

eran hubiesen concurrido y vo tado la papeleta blanca. 

Circunscripciones c o m o C a n e l o n e s y Santa Lucía 

estuvieron muy próximos al 2 5 % requer idos para 

habilitar el referéndum. 

Pero esa a m p l i a c i ó n r e l a t i v a de a p o y o s 

políticosen gran partedel depar tamento no compensa 

la pérdida exper imentada en las 8 c i rcunscr ipc iones 

mayores, todas del área met ropol i tana . P a n d o tuvo 

un nivel de papeletas b lancas a lgo m e n o r q u e votos 

frentistas en el 89 , pero mient ras la suma de los 

votantes del FA en La Paz , Las P iedras , Progreso, 

Paso Carrasco, Barros Blancos , S u á r e z y To ledo fué 

de 2 0 4 0 0 , los votos b lancos reg is t rados en ellas 

a lcanzáronlos 15.965 ( inc luyendo la p r o y e c i ó n d e l o s 

votos observados) . C o m o o b v i a m e n t e no todas las 

voluntades referendistasson frentistas, la "deserción" 

puede aproximarse a la ca lcu lada para Montev ideo , 

del orden del 4 0 % . 

C o n a c i e r t o s e ñ a l a b a A g u i a r q u e 

probablemente se trate d e frentis tas q u e siguen 

siéndolo, pero que tienen una pe rcepc ión distinta del 

Estado y la función pública, lo q u e estar ía marcando 

un fenómeno nuevo en la vida política de la izquierda. 

Claro que sólo lo sabremos después del 1 d e octubre 

Nos pareció de interés des t aca r la diferencia 

de c o m p o r t a m i e n t o r e g i s t r a d a en la z o n a de 

"extramuros" de la met rópol i . Co inc ide , c o m o lo 

registramos en otra parte, con las á reas en que la 

prestación de a lgunos serv ic ios púb l i cos es más 

ineficiente, como el abas tec imien to d e agua potable o 

el s aneamien to . Son n u m e r o s a s las c o m i s i o n e s 

barriales y de fomento q u e v ienen re invidicando 

soluciones, chocando con la des id ia e ineficacia de las 

autoridades, y l amen tab lemen te t ambién muchas 

veces de los propios funcionar ios . La polarización 

que indujo la campaña previa apa rec ió a los ojos de 

muchos como la defensa de un Es t ado q u e se vive 

cot idianamente c o m o ineficiente, sin un replanteo 

alternativo, por la posi t iva, in tegrado al conjunto de 

transformaciones profundas - incluida la esfera de la 

gestión pública - q u e el país requiere . 

En tanto los defensores de la ley votada en el 

Par lamento han op tado por el s i lencio , só lo en el caso 

de conseguirse el 2 5 % requer ido para recurriría se 

habilitaría el deba te que , más allá de la posición que 

se tenga sob re el la , en e s t e m o m e n t o c l ave de 

transición los u ruguayos nos d e b e m o s . 



Funcionarios Públicos 
en Canelones 

Según el censo del 85 crnn 26446 los funoonarios 

públicos residentes en Canciones, siendo el 18,9 (" de los 

139564 que constituían su población económicamente ¿utiva; 

un porcentaje inferior al que representan en la masa laboral del 

país: 21,0 %. En nuestro departamento residen el 11 Vi de los 

asalariados públicos del país. 

Desde un ángulo más interesante, el índice de 

asalariados públicos por cada 100 privados e> Je 39,7, similar 

al promedio del interior del país, e inferior al de Montevideo: 

45,4. 

Asimismo su variación porcentual entre los años 1^75 

- 85 es moderadamente negativa; debido no tanto a una 

disminución real de su número sino a un incremento del 

trabajo asalariado a nivel privado. 

De mayor interés que analizar los funcionarios 

residentes es considerar los puestos públicos ocupados en el 

departamento. El Censo Económico considera solamente los 

urbanos desagregando solamente para las localidades mayores 

de 2.000 habitantes, excluyendo de la muestra a los funcionarios 

militares y policiales por lo que el presente análisis reduce el 

universo a los 18.020 puestos y los compara con los residentes 

del Censo de Población en las localidades mayores. Si bien 

metodológicimente las cifras no son estrictamente comparables, 

(muestras con tres años de diferencia, no registro del doble 

empleo, la exclusión de localidades menores como Aguas 

Corrientes con 68% de funcionarios públicos) preferimos 

exponerlas en forma conjunta porque permite visualizar 

aproximadamente los que deben desplazarse hacia sus lugares 

de trabajo, fundamentalmente hacia Montevideo, la capital 

departamental o Pando. 

En el cuadro se desgrega según las 5 subregiones que 

hemos venido considerando, pero se distingue en el caso de los 

balnearios las llamadas Costa 1 (hasta El Pinar) v la 2 (hasta 

Parque del Plata) para evidenciar los desplazamientos a que 

hadamos referenda; figuran como zonas 1 y 2 respectiva mente. 

La zona 3comprende las localidades: Sauce, Villa Crespo, 

Camino del Andaluz, Suárez, Toledo, JA.Artigas, Fracc Cno. 

Maldonado, Pando, Olmos, Colonia Nicolich, Aeropuerto y 

Paso Carrasco. La zona 4 la conforman La Paz, Lis Piedras y 

Progreso. La 5 : San Ramón, Santa Rosa, San jacinto, Migues, 

Montes y Tala. La 6, en el noroeste del departamento, comprende 

Canelones y Santa Luda. 

El mayor porcentaje de fundonarios residentes sobre 

el total de la pobladón ocupada se registra en la zona 6, donde 

el 32,7% trabajan en dependendas públicas Altos niveles se 

registran, asimismo, en las otras 2 zonas más alejadas del casco 

metropolitano: la Costa 2 y el Norte y Nordeste del 

departamento, donde los asalariados estatales son la cuarta 

parte de la fuerza de trabajo. Las tres zonas del área 

metropolitana tienen niveles menores, del orden del 20 %. 

Mayores diferencias se regatan en la distribudón por 

aún más la d i ferencia con el in te r ior , 

particularmente con la zona de extensión de la 

ciudad metropolitana sobre Canelones. 

Del cuadro surge que en Montevideo 

urbano algo mis de 3 de cada 4 hogares tiene acceso 

a la red general; en todo el interior urbano - que 

incluye hasta los pequeños centros poblados - el 

porcentaje es del 33,4 %; pero en nuestro 

departamento apenas representa el 14,2 r \ de 

hogares urbanos. De hecho 4 de cada 5 hogares 

urbanos recurre a fosas sépticas o pozos negros 

para la evacuación, porcentaje muy por encima del 

promedio del interior urbano y 4 veces mayor que 

el de los montevideanos. En las áreas con altos 

porcentajes de viviendas que se abastecen de agua 

potable de pozos surgentes, aljibes, u otros la 

situación es virtualmente explosiva. El alerta roja 

que significara el cólera puso en evidencia uno de 

los aspectos críticos de la expansión demográfica 

de nuestro departamento. El cumplimiento estricto 

de la Ley de Centro Poblados - y a esta altura un 

conjunto de medidas complementarias- constituyen 

un imperativo para comenzar a revertir la situación 

actual, que llevará años modificar. 

5-CARENCIAS CRITICASEN 
ABASTECIMIENTO DE AGUA. 

Mediante una combinación de los factores 

señalados la D G E C construyó uno de sus 

indicadores de carencias c r i t i c a s que reúne los 

hogares: 

-sinabastecimientoporcañería, cualquiera 

sea el origen del agua. 

• con abastecimiento por cañería fuera del 

EVALUACIÓN PEI SERVICIO SAMTAR1Q. 
7c de Hogares Particulares 

TIENEN SERVICIO NO 
-4 
O 

33 
m 

P
O

Z
O

 
N

E
G

R
O

 

O 
- t z 

O 
J> 
r* 

)G
R

A
L

 

P
O

Z
O

 
N

E
G

R
O

 

3J 
O 

T
IE

N
E

 

M o n t e v i d e o 98 ,3 74,1 23 ,6 0,5 1,7 

Á r e a U r b a n a 98 ,5 76 ,7 21 ,3 0,5 1,5 

C a n e l o n e s 94,0 11,8 81 ,0 1.2 6,0 

Á r e a U r b a n a 96 ,9 14,2 81 ,9 0,8 3,0 

R e s t o I n t e r i o r 93 ,4 27,1 64 ,8 2,5 5,5 

Á r e a U r b a n a 96 ,4 33 ,4 61 ,3 1,7 3,5 





CANELONES 
EN LA NOTICIA 
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/ i r f / H T f i í / i * , Sidulin-i tot tii ( < > » i í r , i / < > r N < i i n f , m < > i t Y / i t 

Intunlun i «1 A f i m n i / m / i i < ( i m h / i m u s . 

Fl l o m o p t o vi«* Administra 

iH>n Muni i ípal. n i * d«*bo e * i apar .1 

km grande* l i n e a r m e n t e que la 

A D M I N I S T R A C I Ó N t o m o «i«>n 

n a t i e n e n o r m a l i z a d o s I n a 

( M m K H W n o a t a d o m n . i r v r o s i n 

duda popular y entondihlo ^ I J I H -

U A d m i n & t t a i i o n o* hacer vv̂ «»s 

puff u ì U t t t h x ì i u d e b jtcntv. p i 
muulqu»oTo;>*«a, sino las n«\ »%in.»> 

para l legar a lo* lo* objetivo* que 

se fifen v p o r s u p u e s t o p»»r 

ntferrnedio de la g i t i lo quo o* el 

revurso a m q u e se a t o n t a para 

es t ru t turar dictnis objetivo*, v el 

dest inatar io final sobre quienes m* 

v v e k a n lo* resultado* tinalo* do 

cm admin is t rador . 

fcn el á rea M u n i t i pal , un 

grupo do gente In tendente v tinlo* 

kjm tuncumario* (del pr imero al 

ú l t i m o g r a d i ) ) d o b o n Novar 

a d e l a n t o u n p r o g r a m a q u e 

beneficie *in e ^ i e p i o n e * a todo* 

l o * habitante* del depar tamento 

Para olio o* ne* e s a n o Umor 

presente, v í b r e t e l o U>* ipio tienen 

r e s p o n » a b 1 I 1 d a d o * 

a d m i n i s t r a t i v a * , q u o l a 

A D M I N I S T R A C I Ó N o* . l e m i a . 

arte y tecnica. ( l enoa porque debe 

f M u d u r , e l a b o r a r v e n t e n d e r 

hechos conc re tos que permitan 

prever %ai desarrolk» futuro, Arto 

porquo *e requiere habil idad pata 

• W v a r a c a b o d n ha tarea, v Tói nica 

«fue intfnjrnent* v normatiz-a lo* 

petto* a d a r para u t i l i z a r lo* 

amocimientc >* y k »* prt >r*< * hec nos 

en función de k> planificado 

Para serbuen Administra dor 

por *upuo*to también munu t 

[VIL. que o* l o q u e analiza mus hav 

quet r.ínsita roNigatona-nu'nto por 

E S T O S l a m i n o * , 

intrrrobi limandolo*, ponpioontn» 

la ol.iKir.n ion do programa* v SU 

rjov UÍ h»n hay tinta una etapa, que 

r e q u i e r e h a b i l i d a d , para 

• o m p a t i h i h / a r i n t e r e s o * , *in 

desdibujar lo* grande* objetivos 

trazado* 

I a At tmimstra i iondol I st.ulo 

un luida la munu i |>a l debo 

desarrollar.»« n o n e * orientada* on 

lineas generali 1* en 4 *entidi»* 

L - R c K u l A c i ó n d c l o t a g e n t e f 

CCOnÓmicOi ; b u s i a n d o quo 

p r o i o d a n on d e t e r m i n a d a 

dire* 1 ion, ojemplif uandi» f i ando 

s u e l d o * o r e g l a m c n t a n i l o la 

instala, ion ilo industna* Vata olio 

s»» n o i o s i t à una o s t r u ì tu ra 

a d m i n i s t r a t i v a q u e p r o v e t t o , 

regla mente, apl ique y controlo lo* 

p r o g r a m a * q u e lo* ( H I B I E R N O S 

hayan e laborado on I«SAS áreas, 

m u v s e n s i b l e s a lo* a g e n t e * 

o» onomii o* 

2,- Acción» d e p r o d u c c i ó n 

d e b i e n e s y M i Y i c i o t ; en nuestro 

miníe lo <li' func ionamien to del 

F.stddo lo realizan por e jemplo 

UTF.ANC AP. A N T u L . O S F . B r s . 

I N T F N D E N í IAS, unas fabru ando 

p r o d u c t o s ( e n e r g í a 

e l e i t r i t a , i o m b u s t i b l e s , a g u a 

potable ,ett ) y otras p roveyendo 

s e r v i c i o s , * o rno j u b i l a c i o n e s , 

l i m p i e z a p ú b l i c a d e r a l l e s , 

I I \r v \ w \ pagJÜ 
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• * l » u i d r *« I o n k\v \.\ i o m t i o A . L a 

l u m . i »1 « I . , n i o ^» h ' l i n r .1 

p o i i t M h i o < ( « M M i t i i t M i l o l a 

p o h » I m i . a d e l a * i u d a d d c S i h a , 

M ( u a l i n i n ( i > p a i r t l i / a v U 
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P a n d o A l i t i . I * . I t . f l o l o l l i • « 
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A n d u f a r p a r a 1 n m u n l r a r l f 

a l g u n a * l i i4 | i i lotud**" q u e ( r u l a 

l a m m i la i o n a p m v v r h a n d o l a 
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r e c t o r d d o l S e r v i r i n d r l a S a l m i 

l » r A l . j a n d m M n r r l l l . 
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defendernos de las variaciones 
bruscas de esas naciones que 
tanto influyen sobre nuestra 
vida de todos los días, desde la 
época de la Colonia". 

LA MAÑANA 4,S.Q2 pagM 
EXISTE PREOCUPACIÓN 
EN B A T L U S M O RADICAL 
POR S I T U A C I Ó N 
A G R O P E C U A R I A . 
La agropecuaria es y seguirá 
siendo soporte de la estructura 
económica del país, por lo que 
habrá que analizar cuáles serán 
las acciones y los est ímulos 
necesarios para el mejoramiento 
de nuestra producción, señaló 
el ex Senador Dr.AJbcrtoBrause 
Berrcta en la Sociedad Criolla 
de C a n e l o n e s . U n grupo de 
productores del litoral advirtió 
que la situación del sector es 
bastante grave y que preocupa 
mucho el M E R C O S U R . En lo 
r e f e r e n t e al D e c r e t o de 
c o m e r c i a l i z a c i ó n de t r igo 
ap robado por el Poder E je 
cu t i vo , la d e l e g a c i ó n de 
agricultores remarcóque se está 
incumpliendo con la promesa 
de que le iban a mantener las 
condiciones anteriores para esta 
zafra .Durante su intervención 
el D i p u t a d o M a r c e l o 
Antonacc io comentó que la 
bancada herrerisra anunctóque 
antes del 31 de diciembre se 
api icaria la rebaja impositiva al 
gasófeo, pero sostuvo que el 
subsecretario de Economía y 
Finanzas, Ec.Gustavo Licandro, 
n o se c o m p r o m e t i ó a f i j a r 
n i n g u n a f e c h a . T a m b i é n 
vaticinó que si ahora no se bajan 
a c e r o lo s i m p u e s t o s a la 
importación de petróleo, Uru­
guay quedará prisionero del 
combust ible argentino, el que 
tendría una protección de 30 
por ciento. 

LA REPÚBLICA 4.832 pag. 71 

SE BUSCA UNA M A Y O R 
"cristalinldad" EN LA 
ADMINISTRACIÓN DE 
CANELONES. EDIL 
B L A N C O SOLICITO 
I N F O R M E S SOBRE I 

caminos, contralor de aumentos. 

En el pa ís s e h a c e n 

fundamentalmente en régimen de 

m o n o p o l i o , pero d e s c e n t r a l i -

z a d a m e n t e en r e l a c i ó n a la 

Administración Central, como en 

los c a s o s de los E n t e s o las 

Intendencias 

a c c i o n e s de acumulación; 

significa crear y acumular bienes 

que avuden a la comunidad a 

mejorar su calidad de vida, como 

cons t ru i r puen tes , c a r r e t e r a s , 

e s c u e l a s , p o l i c l í n i c a s , 

hospi ta les .b ib l io tecas , museos , 

gimnasios, etc. 

Lr__... A c c i o n e s dSL 

Ün¿DSáñSÚSSÚQl buscar recursos 

e c o n ó m i c o s para f inanciar las 

a m o n e s anteriores, a través de: 

a: sistemas de precios o tarifas. 

b: r e c u r s o s t r i b u t a r i o s o 

impuestos,u otros no tributarios. 

c: apoyo financiero: nacional 

(deuda pública) o internacional 

(deuda externa). 

La eficacia v eficiencia de estas 

a c c i o n e s r e f e r e n t e s a la 

Administración Municipal, pasa 

por anal izar si los o rgan i smos 

existentes están preparados para 

ins t rumenta r l a s . Y c o m o para 

l levar a cabo d i chas a c c i o n e s 

a d m i n i s t r a t i v a s s e n e c e s i t a n 

p rogramas , los m i s m o s deben 

tener def inic iones c laras , y su 

filosofía política orientada a que la 

totalidad de la población sea la 

beneficiada. Para ello se requiere 

una po l í t i ca pa r t i c i pa t i va , d e 

aportes permanentes, con canales 

de comunicación bidireccionales 

entre el Municipio y la población; 

que se alimenten y rerroalimenten 

con la Administración, a través de 

comisiones barriales, de fomento, 

g r e m i a l e s , c o m e r c i a l e s , d e 

productores, de viviendas, etc. 

Un p a r t i d o p o l í t i c o q u e 

dentro del libre juego electoral 

tenga posibilidades y aspire a ser 

G o b i e r n o M u n i c i p a l d e b e r á 

p l a n i f i c a r y e j e c u t a r su 

Adminis t rac ión a través de los 

siguientes pasos: 

i.- T e n e r d e l i n e a d o un 

P R O G R A M A M U N I C I P A L con 

una or ientación polí t ica específica 

y ca rac te r í s t i cas m u y precisas : 

deberá ser expl ic i tado y d ivulgado 

previo a todo ac to electoral , ser 

claro v cumpl ib le ; lo tes t imonial y 

demagóg ico d e b e ser desterrado 

del s is tema polí t ico. 

i i . - C o n t a r c o n un 

O R G A N I S M O A D M I N I S T R A ­

T I V O ( I n t e n d e n t e M u n i c i p a l , 

Direcciones Genera les , Divisiones, 

D e p a r t a m e n t o s , S e c c i o n e s , 

U n i d a d e s , J u n t a s L o c a l e s ) 

adecuadoa la puesta en marcha de 

su p rograma . D i c h o o r g a n i s m o 

deberá estar p reparado , tanto en 

lo organizat ivo c o m o en lo político, 

con una ante lación suficiente al 

comienzo del per íodo de gobierno, 

ev i tando los largos per íodos de 

transición adminis t ra t iva en que 

se improvisan so luc iones , los que 

siempre repercuten negat ivamente 

en la poblac ión del depar tamento . 

iii.- Para ello se deberá contar 

c o n R E C U R S O S H U M A N O S 

suf ic ientemente capac i tados para 

h a c e r c u m p l i r l o s o b j e t i v o s 

propuestos, deb iendo exigirse para 

los n i v e l e s s u p e r i o r e s d e la 

A d m i n i s t r a c i ó n : c o n o c i m i e n t o s 

técnicos en el área en q u e trabaja, 

c o n o c i m i e n t o a d m i n i s t r a t i v o , 

a d e m á s d e c u a l i d a d e s f í s icas , 

intelectuales y mora les , así c o m o 

exper iencia demos t r ada . 

i v . - C O R D I N A C I O N d e t o d o s 

los esfuerzos, tanto en recursos 

humanos c o m o mater ia les - desde 

el vér t ice a la ba se de la p i rámide 

adminis t ra t iva munic ipa l - la que 

deberá hacerse a t ravés de un área 

especia l izada . 

v - C U M P L I M I E N T O 

E S T R I C T O d e las n o r m a t i v a s 

l ega les , t an to n a c i o n a l e s c o m o 

munic ipales , a t ravés de una fluida 

re lac ión con la A d m i n i s t r a c i ó n 

Cent ra l , Jun ta Depa r t amen ta l y 

Juntas Loca les , así c o m o con las 

restantes In tendenc ias a t ravés del 

Congreso Nacional de Intendentes. 

Lo an te r io r ser ía una base 

r a c i o n a l y l ó g i c a a a p l i c a r s e 

s i s t e m á t i c a m e n t e p o r la 

26 C 
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Adminis t ración para que resulto 

a l tamente eficiente v con amplia 

base popular . 

Tero esto ¿s iempre ha sido 

así? ¿La adminis t rac ión munici­

pal de Cane lones ha funcionado 

con e s a s c a r a c t e r í s t i c a s ? ¿ L a s 

premisas anal izadas han sido el 

común denominador de la misma ? 

L a s r e s p u e s t a s a e s t a s 

interrogantes son negativas. c P o r 

qué y cuál es la expl icac ión? 

D i c h a a d m i n i s t r a c i ó n 

s iempre ha ac tuado en un entorno 

d o n d e s e m e z c l a lo p o l í t i c o 

p a r t i d a r i o c o n las u r g e n c i a s 

electorales, lo que hace priorizar 

beneficios en forma injusta. 

P o r o t r o l a d o e s o s 

compromisos part idarios, a veces 

m e z c l a d o s con ex t rapar t idar ios 

" c o i n c i d e n t e s " , r e p e r c u t e n 

negat ivamente cuando se deben 

v a l o r i z a r f u n c i o n a r i o s 

munic ipales , para incentivarlos o 

p romover los ,en a r a s d e u n a mejor 

ge s t i ón m u n i c i p a l . O t r o t an to 

sucede c u a n d o se van a tomar 

decis iones de gest ión 

T a m b i é n se han carac te r i ­

zado por ges t iones e c o n ó m i c o -

financieras no adecuadas , y no 

pocas veces con impl icancias de 

f u n c i o n a r i o s en las m i s m a s ; 

a d e r e z a d a s o t r a s c o n 

persona l i smos l igados al poder, 

c o n f u n d i e n d o d e c i s i o n e s 

unilaterales con las que benefician 

a la población, a la q u e d e b e b u s c a r 

consul tar y hacer part icipar. 

Encuadradas hasta ahora en 

carecías d e p rogramas y planes 

previos, la mayor ía de las veces ni 

siquiera esbozados , c o n s e c u e n c i a 

de nues t ro s is tema electoral por el 

que un sec tor polí t ico - a veces sólo 

una cooperat iva de votos - accede 

a ocupar el Ejecut ivo C o m u n a l sin 

que estuviera en sus cálculos más 

opt imis tas , por lo q u e su prédica 

p r e e l e c t o r a l es m u c h a s v e c e s 

pu ramen te tes t imonial . 

S i t u a c i ó n q u e s e a g r a v a 

cuando se va a confecc ionar el 

P r e s u p u e s t o M u n i c i p a l q u i n ­

q u e n a l q u e , a l c a r e c e r d e 

programas y planes a ser reflejados 

en él , s e c a r a c t e r i z a n p o r s e r 

continuistas de los elaborados por 

las adminis t ra-dones anteriores, 

poco imag ina t ivos y hac iendo 

s i e m p r e r ecae r el peso de su 

f i n a n c i a c i ó n s o b r e los 

c o n t r i b u y e n t e s , s in e n c o n t r a r 

r e c u r s o s no i m p o s i t i v o s q u e 

alivien a los mismos. 

( . r a m i o s á r e a s 

administrat ivas, como lo son las 

D i r e c c i o n e s G e n e r a l e s , s o n 

o c u p a d a s c o m o c a r g o s d e 

c o n f i a n z a p o r p e r s o n a s q u e 

acceden por cuota política v no 

por c a p a c i d a d para el c a r g o , 

cuando lo ideal es la idoneidad 

comprobada más esa confianza 

p o l í t i c a q u e a s e g u r e el 

cumpl imiento del programa. 

Por úl t imo v como déficit no 

monos gravitante, en tanto no ha 

s i do i n c o r p o r a d o c o n c e p t u a l -

mente al accionar de todos los 

partidos políticos, es la falta de 

p a r t i c i p a c i ó n d e la g e n t e en 

iniciativas, estudios y proyectos , y 

en el control de la gestión, que 

d e b e ca r ac t e r i z a r un g o b i e r n o 

municipal popular que se fije la 

elevación de la calidad de vida de 

todos sus habitantes. 

Hemos venido anal izando -

en forma genérica - características 

V ta lendas; lo que sería racional v 

los déficits que la realidad de la 

A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l 

presenta en nuestro departamento. 

A g r e g u e m o s e n t o n c e s lo q u e 

e n t e n d e m o s c o m o concep to de 

G O B I E R N O M U N I C I P A L . 

Ta n to on lo ejecu t i vo com o en 

lo l e g i s l a t i v o es el q u e d e b e 

ins t rumentar la Adminis t ración, 

as ignando para ello los recursos 

humanos , materiales y financieros 

para cumpl i r su programa. Y de la 

i n t e r a c c i ó n a d e c u a d a e n t r e 

G o b i e r n o v A d m i n i s t r a c i ó n 

d e b e r á n s u r g i r los r e s u l t a d o s 

proyectados. 

Esto significa que no se debe 

a p u n t a r a m a n e j a r la 

A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l con 

criterio contable solamente , con 

balances q u e cierren sin déficits y 

presupuestos que tengan el visto 

bueno en la Rendic ión de Cuentas 

P A R T I D A S P A R A V I A J E S . 

E l e d i l w i l s o n i s t a y 

v i c e p r e s i d e n t e d e l a j u n t a 

d e p a r t a m e n t a l d e C a n e l o n e s , 

M i g u e l A . Z i n o l a s o l i c i t ó u n 

p e d i d o d e i n f o r m e a l a 

p r e s i d e n c i a d e l a j u n t a p o r l a 

p a r t i c i p a c i ó n d e e d i l e s c a n a r i o s 

e n e l c o n g r e s o d e l e g i s l a d o r e s 

m u n i c i p a l e s e n R o s a r i o , 

R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . " A t r a v é s 

d e e s e p e d i d o d e i n f o r m e s 

q u e r e m o s d e j a r c l a r a l a f o r m a 

e n q u e e s t a J u n t a 

D e p a r t a m e n t a l c o n c u r r i ó a 

d i c h o C o n g r e s o . Y o n o c r e o q u e 

e n é s t e c ano h a y a c o r r u p d ó n e n 

C a n e l o n e s c o m o s u c e d i ó e n 

M a l d o n a d o p e r o s í p i e n s o q u e 

c u a n d o e m p i e z a n a a r d e r l a s 

b a r b a s d e tu v e c i n o , p o n l a s 

t u y a s e n r e m o j o . E n e s t e s e n t i d o 

d e b e m o s s e r m u y c u i d a d o s o s 

e n l o s m a n e j o s d e l o s f o n d o s y 

e n l o s p r o c e d e r e s c o m o 

h o m b r e s p ú b l i c o s " . 

LA REPUBUCA.5JJ2j2ag¿ 
M I N I S T R O S Y D I P U T A D O S 

R E C O R R E R Á N E L M A R T E S 

L O S F R I G O R Í F I C O S D E 

C A N E L O N E S | U N T O C O N 

E L I N T E N D E N T E J O S É 

A N D U J A R . 

E l d i p u t a d o p e g e p i s t a T a b a r é 

C a p u t i c a t a l o g ó l a s i t u a c i ó n d e 

l a i n d u s t r i a f r i g o r í f i c a e n e l p a í s 

y e n e s p e c i a l d e C a n e l o n e s c o m o 

m u y g r a v e . " P a r a n u e s t r o 

d e p a r t a m e n t o e s u n a d e l a s 

f u e n t e s d e t r a b a j o m á s 

i m p o r t a n t e p o r l a r a d i c a c i ó n d e 

d i v e r s o s e s t a b l e c i m i e n t o s 

i n d u s t r i a l e s . L a s i t u a c i ó n d e l 

f r i g o r í f i c o A m e g l i o e s 

d r a m á t i c a . P a r a d o j a l m e n t e , o s 

u n a d e l a s p l a n t a s m á s 

i m p o r t a n t e d e s d e e l p u n t o d e 

v i s t a d e s u e s t r u c t u r a p a r a 

c u m p l i r u n c i c l o c o m p l e t o d e 

f a e n a , i n d u s t r i a l i z a c i ó n , e l e " . E l 

d i p u t a d o f r c n t e a m p l i s t a 

M a r c o s C a r á m b u l a m a n i f e s t ó 

q u e l a s i t u a c i ó n e s r e a l m e n t e 

g r a v e . " N o s p r e o c u p a e n p r i m e r 

l u g a r q u e e s t a i n d u s t r i a e n e l 

d e p a r t a m e n t o d a b a o c u p a c i ó n 

a p o r l o s m e n o s s i e t e m i l o b r e r o s 

y h o y t a n s ó l o q u e d a l a m i t a d " . 

V J 
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IA MAÑANA- 5.&91LJ>M& 
L A S P I E D R A S : Q U E J A S P O R 

B A J A T F N S I O N . 

V e c i n o » d e l B a r r i o O b e l i s c o d e 

la c i u d a d d e L a * P i e d r a * 

s o l i c i t a r o n a las a u t o r i d a d e s de 

ÜTí-:, m e d i a n t e u n a n o t a , q u e mí 

a d o p t e n m e d i d a * p a r a e v i t a r la 

b a j a t e n s i ó n q u e se o r i g i n a en 

d i c h o b a r r i o e n las c a l l e s E s p a ñ a 

y S a u c e e n t r e l a » 19 y 21 

h o r a s . S c g ú n l o a f i r m a d o , n o 

s ó l o h a y p r o b l e m a s c o n l a s 

h e l a d e r a s , c a l e f o n e s y 

t e l e v i s o r e s , s i n o q u e t a m b i é n 

l o s c o m e r c i a n t e s n o p u e d e n 

p o n e r e n f u n c i o n a m i e n t o 

b a l a n z a s o m á q u i n a s d e c o r t a r 

H a m b r e d e b i d o a l a b a j a t e n s i ó n . 

LAKLPWmCA ó *.y2 P"SM 
S E R V I C I O S B Á S I C O S D E 

U N I I C F O F U N C I O N A N E N 

D O S H A B I T A C I O N E S E N 

S H A N G R I L A , 

E n d o s h a b i t a c i o n e s muy 

p e q u e ñ a s c o h a b i t a n d i r e c c i ó n , 

• a l a d e p r o f e s o r e s , a d s c r i p c i ó n 

y a d m i n i s t r a c i ó n . A s í m i s m o al 

c o m p a r t i r l a s i n s t a l a c i o n e s c o n 

a l u m n o s e n e d a d e s c o l a r , y a que 

e l l i c e o f u n c i o n a e n u n l o c a l 

provisorio d e I as e s c u e l a s N ' 1 6 7 

y 2 3 4 , se c r e a n d i f i c u l t a d e s 

i n s a l v a b l e s c o n e l mobiliario, 

s e r v i c i o s h i g i é n i c o s , e t c . A l 

m o m e n t o , l a z o n a c o m p r e n d i d a 

e n t r e l a b a r r a d e C a r r a s c o y 

S o l v i n a r es tá a t e n d i d a p o r dos 

l iceóV e l S o l y m a r O S O O ¡ 

a l u m n o s , m a s 240 del a n e x o ) y 

e l S h a n g r i l á c o n !)10 a l u m n o s . 

LAM\ÑAXA. wgM 1 

C R I T I C A N A J U N T A L O C A L 

D E P R O G R E S O . 

L o s e d i l e s p e g e p t s t a s , R i c a r d o 

F a l e r o y E n z o T o n o n , 

c o n j u n t a m e n t e c o n D a v i d Pérez , 

c o l o r a d o del F o r o B a t l l i a t a , 

c r i t i c a r o n e n l a s e s i ó n d e l a J u n t a 

D e p a r t a m e n t a l l a a c t i t u d d e 

q u i e n e s n o a p r o b a r o n que se 

n o m b r e u n a c o m i s i ó n 

i n v e s t i b a d o r a . L a m i s m a h a b í a 

sido p r o p u e s t a p a r a adarar eJ 

h e c h o donde l a s e c r e t a r i a d e la 

J u n t a L o c a l d e P r o g r e s o . 

s J 

anua l , lo q u e so c o n s i g u e 

s implomontocongas ta rmenosdi 

l o q u o m ^ . ' s d e c i r p o r v ' i a d o 

.horro o h o r o a a ó n do f u e n t e do 

m K r e s o qno dejen a sa lvo do 

v e n t í l a l o s de shnanc i amien to s 

mavore-quo los aconsejables 

A o-o entono - que no debo 

descuidarse por sor do buena 

r r .u1- .adminis t ra t iva-se ledolv 

agregar el que los Programas do 

Gob ie rno s e es t ruc turen y so 

Himplan Donada servirían planes 

v p rog ramas de g o b i e r n o de 

excelente formulación si no están 

.uomp. i s .u los por una 

administración adecuada que los 

e ieoute v c o n t r o l e T a m p o c o 

se rv i r í a una A d m i n i s t r a c i ó n 

prolija v toi nicamenteadecuada si 

no lleva adelanto un programa do 

gobierno, c re íb le y q u e a p u n t o a 

resolver los p r o b l e m a s d e la p o n t o 

en su m a y o r g a m a posible 

R e s u m i e n d o , n o s o t r o s 

ex ig i r íamos a un par t ido político 

que acceda al G o b i e r n o M u n i c i ­

pal: un p r o g r a m a s e n o , v i a b l e , 

p a r t i c i p a t i v o v p o p u l a r , 

a d m i n i s t r a d o e f i c a z v 

eficientemenU 

Para el lo, d e b o p a r t i r s e 

1 - C o n o c e r las característ icas 

de nues t ro d e p a r t a m e n t o v s U s 

neces idades . 

2 . - C o n o c e r la e s t r u c t u r a 

adminis t ra t iva actual do n u e s t r a 

Intendencia. 

3 - Es tud ia r si la m i s m a s t . 

ad a pt a a I as a ct u a les ci r a í n s t a n n a s 

v si es pasible d e c a m b i o s o n o 

S i T d f V W l l l/l" prOXinnts íirtICI//(K 

TEATRO: 
Canelones, 

los ojos del hombre 

Con versando con g e n t e d e 

toatro .es inevi table real izar una 

p r e g u n t a t an p r o p i a d e 

p rogramas de T V 

t P o r qué teatro 7 

T r a t á n d o s e d e g e n t e d e 

nuest ro depa r t amen to - a l g u n o s 

de l o s cuales se mant i enen aún 

en d icho ámb i to v otros , q u e han 

ido a b a n d o n a n d o poco a p o c o 

s u s p o s t u r a s p o r r a z o n e s 

innu merables pero q u e de a lguna 

manera son represen ta t ivos d e 

una prob lemát ica real, an t igua y 

profunda - las respuestas ver t idas 

adquieren reals ignifKación v nos 

o r i e n t a n p a r a la c a b a l 

c o m p r e n s i ó n d e lo q u e es m u c h o 

m a s q u e una s i m p l e ac t iv idad . 

En C a n e l o n e s no s e mane ja e l 

s i m b o l i s m o t e a t r a l . M á s s e 

mane ja la T V , el v i d e o , l o s co lon -s 

c h i l l o n e s , la v i o l e n c i a , l a a v i d e z 

p o r u n a s i t u a r i o n 

p r e d e t e r m i n a d a y d e t.u il 

r e s o l u c i ó n E n n u e s t r o 

d e p a r t a m e n t o n o s e a s i s t e .«I 

t ea t ro 

Q i e n e s a el s e a c e r c a n - n o s 

d i c e n - l o h a c e n p o r o t r a 

n e c e s i d a d e s , la d e v iv i r o t r a -

s i t u a c i o n e s , v i v e n c i a s d i f e ren te -

a l a s q u e a c c e d e m o s en la 

c o t i d i a n i d a d d e la v ida 

Es q u e t o d o s t e n e m o s un 

R o m e o v u n a J u l i e t a a d e n t r o \ la 

ú n i c a m a n e r a d e v iv i r l o s o- a 

t r a v é s de l t e a t r o 

N e c e s i d a d d e e x p r e s a r s e , de 
e n c o n t r a r s e e s lo q u e en forma 
p r í m a n a a c e r c a - p r i n c i p a l m e n t e 

a l o s a c t o r e s - al t e a t ro , a hace r 
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tea t ro ( q u e n o es s i e m p r e a ve r 

a p r e s e n c i a r el m i s m o ) 

S o n f recuentes , c ada vez más , 

lo^ g r u p o s d e adolescente*; q u e 

viven e s a s n e c e s i d a d e s d e vina 

numera m u v e spec i a l , y caen -

aunque s e a e n t o r m a 

rnornentánea - e n la s e d u c c i ó n 

teatral 

T a m b i é n lo a q u í a f i r m a d o 

exp l i ca el h e c h o i n c o n t r o v e r t i b l e 

d e q u e m u c h o s h o m o s e x u a l e s s e 

a c e r q u e n al e j e r c i c io de l tea t ro , 

no p o r se r " c u l t o s " , n o p o r su 

cul tura , s i n o m á s b ien po r esa 

n e c e s i d a d d e e n c o n t r a r s e , d e 

d e f i n i r s e p o r m e d i o d e e s a 

b ú s q u e d a q u e i m p l i c a el hace r 

t ea t ro 

C l a r o q u e d i c h a b ú s q u e d a n o 

es p r iva t iva d e e s t o s g r u p o s , os 

la q u e m u c h o s s e r e s neces i t an 

i n i c i a r e n a l g ú n m o m e n t o d e sus 

v i d a s . F i n a l m e n t e , la 

c o m u n i c a c i ó n : " v o soy es to , lo 

en t r ego , m e c o m u n i c o v q u i e r o 

q u e lo a c e p t e n , q u i e r o rec ib i r 

a l g o " 

¿ E l a p l a u s o ? , t a m b i é n e s 

n e c e s a r i o . H a v q u e t e n e r en 

cuen ta q u e es t a b ú s q u e d a a la 

q u e a l u d i m o s - a c l a r a n - no deja 

d e s e r u n a forma d e arte . T a m b i é n 

el q u e p in ta o escribe» s e e x p r e s a , 

realiza u n a b ú s q u e d a in te r io r y 

realiza u n a o b r a q u e s i e m p r e va 

a d a r a o t r a s p e r s o n a s , no hav 

q u e o l v i d a r q u e s o m o s u n 

c o n t i n e n t e v s i e m p r e n o s 

r e l a c i o n a m o s c o n o t r a s pe r so ­

nas 

El h e c h o d e q u e el q u e s e 

ace rca al t ea t ro t e n g a t a len to , 

m a y o r o m e n o r h i s t r i ó n i s m o , es 

un t e m a apa r t e . 

Po r o t r o l ado , el h a c e r t ea t ro 

es p r o p i o de l h o m b r e , s i e m p r e 

e x i s t i ó , n o e s u n i n v e n t o -

n e c e s i d a d d e nues t r a é p o c a 

D e t o d o s m o d o s , y s i n 

c o n t r a d e c i r lo a n t e r i o r m e n t e 

e x p u e s t o , s e p u e d e c o n c l u i r en 

q u e p o r lo m e n o s s e neces i t a una 

s e n s i b i l i d a d e s p e c i a l p a r a 

a c c e d e r al t ea t ro . N o s d i cen q u e 

se n e c e s i t a m u c h o m á s q u e e s o , 

m á s q u e s e n s i b i l i d a d lo q u e s e 

requiere es u n a a p r e h e n s i ó n e s ­

pec ia l de l m u n d o . N o mejor ni 

peor , ni b u e n a ni ma la , pe ro q u e 

si m e def ina , m e d is t inga , m e 

t ina c o n una p a r t i c u l a r m i r a d a . 

Hav q u e ac la ra r q u e la pa labra 

sens ib l e n o s ignif ica s e r b u e n o o 

ma lo , e s o t ra cosa 

En C a n e l o n e s funciona igual 

q u e para el res to del país ( a u n q u e 

es te país s e l l ama M o n t e v i d e o ) , 

hov p o r hov el t e a t r o es un 

l l amador , a u n q u e - por todo lo 

d i c h o - n o es tá m u y de f in ido 

c o m o tal 

S e h a b l a de l a m b i e n t e d e 

tea t ro , p e r o en e s t e c a s o nos 

e s t a m o s ref i r iendo al teatro a u n o 

s i n ó n i m o d e " q u i e n s o y " , d e 

"quiero e x p r e s a r m e " . N o apa rece 

e s a s e n s i b i l i d a d e s p e c i a l 

( a p r e h e n s i ó n d e l m u n d o ) 

c o n c e b i d a c o m o s i n ó n i m o d e 

a r te 

A p a r e c e m á s c o m o s e djo al 

p r i n c i p i o : c o m o b ú s q u e d a 

i m p u l s a d a po r n e c e s i d a d e s d e 

v ivenc ias , do s i t u a r s e en o t ro s 

p lanos , v m u c h a s v e c e s - p o r q u é 

n o - c o m o p r o y e c c i ó n d e 

p r o p u e s t a s é t i cas y soc i a l e s q u e 

ta I c o m o lo hacen con la l i teratura, 

la mús i ca , e tc . , e n c u e n t r a n un 

cana l a p r o p i a d o en el e je rc ic io 

del tea t ro . 

LL TLATRO COMO ARTL 

S e i m p o n e - a es ta a l tura -

i n t e r r o g a r a c e r c a d e si e s t a 

rea l idad no afecta la ex i s t enc i a 

d e u n t e a t r o c o m o represen tac ión 

a r t í s t i c a , c o m o a r t e c o n 

m a y ú s c u l a . 

E n e f e c t o , a s e g u r a n , la 

c o n c l u s i ó n es q u e es ta b ú s q u e d a 

d e v i v e n c i a s r ea l i zada a t r avés 

d e l e j e r c i c i o d e l t e a t r o lo 

per judica en c u a n t o tea t ro c o m o 

ar te . 

C u a n d o s e fo rma un g r u p o 

t e a t r a l , v s o b r e t o d o c u a n d o 

pe rdu ra un l apso p r o l o n g a d o , 

r e s p o n d e g e n e r a l m e n t e a un 

es té t i ca , a p r o x i m á n d o s e m á s a 

lo q u e p o d e m o s def in i r (no sin 

a t r e v i m i e n t o ) c o m o tea t ro a r t e 

( m á s allá d e q u e log re o no) . 

E s t o s u c e d e p o r la p r o p i a 

d i sc ip l ina q u e i m p l i c a el h ace r 

t ea t ro c o m o a r t e ( ex ige t i e m p o . 
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t o m á n d o s e - a t r i b u c i o n e * q u e n o 

l e c o r r e s p o n d í a n r o m p i ó u n 

t a n d a d o d e l l o c a l d e l a C o m i s i ó n 

F o m e n t o , q u e p e r t e n e c e a c u a t r o 

VtUtl a d u c i e n d o q u e e l l o c a l es 

m i i n i . \ y . \ \ \ quoltadjudk i o n 

c a d u c ó c u a n d o v i n o e s t a 

a d m i n i s t r a * i o n m u n i c i p a l . 

/ \ \ f \ \ \.\ \ (,,{},;>: r „ x ;<>. 
C O L O N I A Y C A N E L O N E S 

BN1 l MIRA DI l 0 0 
I N V E R S O R E S . 

L a C o r p o r a c i ó n N a c i o n a l p a r a 

el D e s a r r o l l o e x p l o r a el i n t e r e » 

d e i n v e r s o r e s a r g e n t i n o s , e n l o s 

f r i g o r í f i c o s C o l o n i a y 

C a n e l o n e s . " L a s i t u a c i ó n e n ese 

s e c t o r ( e n A r g e n t i n a ) t i e n e s u s 

p e c u l i a r i d a d e s y c i e r r a u n 

f r i g o r í f i c o c a d a m e s , p e r o 

t a m b i é n s e q u e es u n a r e a l i d a d 

m u v d i s t i n t a \ •*»• a d n n . Í H * l o l 

p o l r i u i . i l u r u g u a y o , u n a v e z q u e 

s a l g a m o s d e l c i r c u i t o a t t ó s i c o , 

q u e n o s p e r m i t i r á u n 

c o n t i n g e n t e d e e x p o r t a c i ó n m u y 

i n t e r e s a n t e y s o b r e t o d o , l a 

d i s p o s i c i ó n d e c u p o s " s e ñ a l ó e l 

d i r e c t o r d e l a C N D D r . W a s h ­

i n g t o n A l ú j a l a . S c ^ u n A b d a l a 

" l o s p r e c i o s d e l o s f r i g o r í f i c o s 

s o n a t r a c t i v o s y las p l a n t a s p o r 

s u m o d e r n i z a c i ó n n o r e q u i e r e n 

d e t a n t o c a p i t a l c o m o p a r a 

t o e n i f i c a r i a s al m á x i m o , p o r l o 

q u e , < o n t o d o s e s t o s e l e m e n t o s 

t r a t a m o s d e e x p l o r a r esfa n u e v a 

p o s i b i l i d a d d e v e n t a " . 

I \ RlVUHIICAMMr«X 
GRANJA D I | A N E l . O N E S 
P O D R Í A I U C I W R 

C O O P E R A C I Ó N C H I N A . 

U n a d e l e g a c i ó n d e C h i n a 

e n c a b e z a d a p o r e l e m b a j a d o r 

«TI n u e s t r o p a í s . Jan X u q i a n g , s e 

h i z o p r e s e n t e e n C a n e l o n e s y 

f u e r e c i b i d a p o r e l I n t e n d e n t e 

D r José A n d u j a r . P r o v e n i e n t e 

d e l a p r o v i n c i a S h a n x i h a b i t a d a 

p o r 28 m i l l o n e s d e p e r s o n a s es 

i n t e n c i ó n d e l g r u p o e s t u d i a r l a s 

p o s i b i l i d a d e s d e c o o p e r a c i ó n e n 

c u a n t o a g a n a d e r í a y 

a g r i c u l t u r a , a d e m á s d e t e n e r 

p r e v i s t o v i s i t a r d i v e r s a * p l a n t a s 

i n d u s t r i a l e s a g r í c o l a s d e l 

d e p a r t a m e n t o c o m o así t a m b i é n 
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establecimientos turísticos. 
LAMAÑ,\NA W,№ yafrU. 
PROPONEN HOGARES DE 
ANCIANOS PARA 
CANELONES. 
El edil de la UCB, Antonio 
Delgado, propuso en el píen ario 
de la Junta Departamental la 
c o n s t r u c c i ó n de hogares 
municipales de ancianos en 
todas las l oca l idades del 
departamento/'ConsIderamos 
que hay ancianos que llegan a 
una etapa en cuyo transcurso 
viven de la caridad lo cual 
impone una solución global que 
puede pasar por el accionar m u-
nicipal", agregó el edil canario. 
Sobre la financiación de este 
proyecto se ha pensado en un 
impuesto al pasajero en trámite 
por el aeropuerto de Carrasco. 

LAMAN ANA tQ£.92pntJ2 
CONFLICTO DE 
FRIGORÍFICOS DE 
CANELONES. 
Se conoció la noticia de que los 
fr igor í f i cos San J a c i n t o y 
C a n e l o n e s e s t a b a n con 
p r o b l e m a s de desp idos ; 
extraoficialmente se dijo que 
en el Frigorífico Canelones, 200 
operarios fueron suspendidos 
p r e v e n t i v a m e n t e ; q u i e n e s 
c o n c u r r e n para conocer su 
situación se encuentran que 
nad ic les comunica si es 1 icenda, 
seguro de paro o despido. 

LAREPUBUCA pagtf 
AMPLIARAN EL HOSPITAL 
DE PANDO CON U$S 250 
MIL DEL BROU Y EL BHU. 
I n f o r m ó Al fredo Berto lot i , 
pres idente de la Comis ión 
Honoraria pro Proseen don de 
Obras, que ya se está haciendo 
una preelasificadón de algunas 
empresas posibles interesadas 
en la c o n s t r u c c i ó n de la 
ampliación del hospital. 

LAREPUBUCA 13.831 pagJi 
L E G I S L A D O R E S DE 
C A N E L O N E S MOLESTOS 
POR SUSPENSIÓN DE 

días v h o r a s e x c e s i v a s d e e n s a y o , 

problemas de trabajo, de famil ia 

o P a r e j a , e t c ) , d e m o d o q u e n a d i e 

seguida in tegrando un e l e n c o s , 

su intención no fuera más alia d e 

la l e g í t i m a b ú s q u e d a d e 

v i v e n c i a s , n e g a d a s e n s u 

realización. 

N a d i e c o n t i n u a r í a 

sacrif icando su t iempo y su v ida 

haciendo teatro si su in tención 

no respondiera a una neces idad 

también estética, a p r o x i m a d a -

una vez más - al teatro c o m o arte. 

Muchos grupos surgen , pe ro 

luego quedan por el c amino . En 

Canelones los g rupos es tab les 

han s ido excepcionales , inc luso 

los que responden a la ac t iv idad 

of ic ia l . La d i s c i p l i n a i n t e r n a 

intrínseca a la que a lud í amos , 

hace que se resientan las bases d e 

ese g rupo v que sus in tegran tes 

se separen f inalmente, s a lvo -

claro está - que las n e c e s i d a d e s 

estét icas sean más fuertes. 

LPOCASDLAUGLDLL 
TLATRO 

Al igual q u e en o t ras r a m a s 

del arte, hav también é p o c a s d e 

mayor augede l teatro. Es to no es 

ajeno a las cond ic iones soc ia l e s 

dentro de las cuales se desarrol la . 

H u b i e r o n é p o c a s q u e d i e r o n 

g r a n d e s p o e t a s , p l á s t i c o s y 

músicos ; lo m i s m o ha s u c e d i d o 

con el teatro. 

¿Cuá l es la c a u s a ? . N o lo 

s abemos - contes tan - m u c h a s 

veces r e sponde a una fuerza vi­

tal q u e está y va m á s allá d e los 

i n d i v i d u o s , o " " ^ u l t a 

p rec i samen te d e 1.« -poca en q u e 

és tos están v iv iendo . 

S e ha p r e g u n t a d o s i 

W . A . M O Z A R T s e r í a i g u a l m e n t e 

c o n o c i d o si su natural t á l en lo n o 

h u b i e r a s i d o s o s t e n i d o , 

impu l sado por u n a famil ia d e 

mús icos , en u n a c i u d a d c o m o la 

Viena d e s u época , p o r e l i m p u l s o 

i n n o v a d o r del C l a s i c i s m o . 

En'̂ ""ln«n lumoj .» i-v-as 

d e a u g . l e í t e a t r o , v b a s t í 

r e c o r d a . a l T e a t r o L o s 

C o m e d i a n t e s d e L a s P i e d r a s 

c o m o e j emp lo . 

¿ Q u é es t á p a s a n d o a h o r a ? 

I n t e r r o g a n t e a la q u e no tenemos 
r e spues t a . Y n o hay q u e caer en 
el s i m p l i s m o d e a c h a c a r todos 
los m a l e s , t o d a la s i tuac ión, a | n 

faIta d e u na po l í t i c a cu 1 tu raL A111í 
d o n d e n u n c a la h u b o - como en 
M o n t e v i d e o - s u r g i e r o n cientos 
d e t e a t r o s y elencos 
i n d e p e n d i e n t e s . 

C o n la l u c i d a y honrosa 
e x c e p c i ó n de l t ea t ro Eslabón de 
la c i u d a d d e C a n e l o n e s (al lado 
d e u n d e s c o n o c i d o e l e n c o "mu­

n i c i p a l o f i c i a l " ) i g n o r a m o s la 

s u e r t e d e c i e n t o s d e actores, 
d r a m a t u r g o s , etc. , en la búsqueda 
d e é s e , su c a m i n o . 

S a b e m o s q u e e n algunas 
c i u d a d e s c l u b e s sociales \ 
c o m i s i o n e s han a c e r c a d o - en los 

ú l t i m o s t i e m p o s y sin solución 
d e c o n t i n u i d a d - a l g o de teatro 
m o n t e v i d e a n o ( s i e m p r e la mas 

a c c e s i b l e e n c u a n t o costos \ 
f u n c i o n a m i e n t o ) . 

LL LSLULR7A) IJL 
LNCARAK USA 

ACTIVIDAD TLATRAí 
El t e a t ro e n c i e r r a una lucha, 

p r i m e r o , p o r d e s l i n d a r 

n e c e s i d a d e s d i ve r sa s pero ajenas 
al m i s m o ( l a s que ya 

m e n c i o n a m o s ) y t a m b i é n por la 

p o s i b i l i d a d d e e n c a r a r l o como 
ve ta a r t í s t i ca , c o m o propuesta 

ar t í s t ica . E s u n a v i s i ó n diferente , 

a l g o as í c o m o un n u e v o enfoque 
d e la r e a l i d a d h e c h o a través dY 

un l e n t e m u y e s p e c i a l . 

¿ E s b u e n o e n t o n c e s , acerca re 
al t e a t r o ? . S i n d u d a . P a r a los que 

s i e n t e n e s a n e c e s i d a d J< 

c o m u n i c a c i ó n s i e m p r e les *cra 
r e c o n f o r t a n t e a c e r c a r s e I ^ 

b u e n o q u e lo c o n o z c a n por den t re 

a u n q u e p a r a e l teatro 
p r o p i a m e n t e d i c h o no lo ôa 

t an to . D e t o d o s m o d o s exis te una 

e s p e c i e d e ley d e g r a v e d a d , por 

la q u e t o d o c a e po r su propio 
peso . 

E n c a r a r su p r o m o c i ó n no e-

d e n i n g ú n m o d o u n esfuerzo 
i n ú t i l . S e p a g a r á e l p r e c i o del 

t i e m p o q u e s e p i e rda , q u e s ( 

p i e r d e , h a s t a q u e a q u e l l o s qiH1 

n o r e s i s t an su d i s c ip l ina se alejen 
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(sin r enco re s , pe ro se a lejen, a 

c o n t i n u a r su b ú s q u e d a p o r o t ros 

c a m i n o s ) pe ro luego el e l e n c o 

d e c a n t a d o , el g r u p o fort i f icado 

(o el lea tro d e s c u b i e r t o en su real 

v marav i l l o sa d i m e n s i ó n ) sa l e 

e n r i q u e c i d o y e n r i q u e c e con su 
presenc ia al res to d e la soc i edad , 

t o d a v e z q u e - s i e s t a en 

c o n d i c i o n e s - a ce r ca hasta ella 

fruto, fruto q u e n u n c a le es ajeno. 

Es nece sa r i o , g ra t i f ican te , la 

ex i s t enc ia de e s c u e l a s do tea t ro 

en c i u d a d e s v p u e b l o s , s o b r e 

todo en los m á s a l e j ados d e los 

cen t ro s t r ad i c iona le s . N e c e s a r i o 

para aque l q u e lo enca ra c o m o 

vocac ión , t a m b i é n para los o t ros 

c a s o s a n o t a d o s , p u e s d e lo 

con t r a r i o no ob j e t i va ran j a m a s 

su s i tuac ión . 

Es un p r e c i o q u e hav q u e 

p a g a r has ta q u e t o d o se d e c a n t e . 

La l e v d e g r a v e d a d a q u e 

a l u d í a m o s . 

Ll CASO MONTEVIDEO -
UNA ASEVERACIÓN 

POLÉMICA - UN DESAFIO 

L a s n e c e s i d a d e s d e q u e 

h a b l a m o s son c o m u n e s a t o d o el 

país, pe ro a ú n as í M o n t e v i d e o 

cana l i za casi en e x c l u s i v i d a d las 

m i s m a s . ¿ A q u é s e d e b o es ta 

rea l idad ?. 

S e nos c o n t e s t a q u e no t o d o el 

tea t ro en M o n t e v i d e o es of icial ; 

l o h a v d e c a rác ter i ndepend ien t e , 

en s u m o g r a d o v d e e x c e l e n t e 

ca l idad , m u c h o s d e e l l o s c o n sala 

propia , c o n s e g u i d a s a lo l a rgo d e 

los a ñ o s v q u e p e r d u r a n c o m o 

s í m b o l o s d e la cu l tu ra nac iona l . 

L o q u e d i s t i n g u e a 

M o n t e v i d e o es q u e t i ene u n a 

e d u c a c i ó n t ea t ra l , u n a c u l t u r a 

tea t ra l . D e la m i s m a m a n e r a q u e 

en el In te r io r hav una cu l tu ra 

f u t b o l í s t i c a i r r e n i p 1 a z a b 1 e 
( p o r q u e hay c a m p i t o s d o n d e i r a 

jugar , p o r q u e los p a d r e s l levan a 

los n iños , p o r q u e el q u e q u i e r e v 

s e lo p r o p o n e juega v a r m a un 

c a m p e o n a t o , una liga v m á s ta rde 

u n a c o m p e t e n c i a d e m a y o r 

ca l idad e tc , ) d é l a m i s m a m a n e r a 

M o n t e v i d e o p o s e e un.» a i I tu ra 

teatral i nob je t ab le . H.»v teat ro , y 

i , ' 

\iU\ih L — 

m u c h o s m o n t e v i d e a n o s c o n ­

curren a el; es un h e c h o social . 

Fs mas . las sa las d e tea t ro por 

si so las c u m p l e n esa función.Son 

fundamen ta l e s en un pueblo . 

A u n q u e no tengan act iv idad 

con t inua o p e r m a n e n t e , so lo por 

el hecho de estar , va a y u d a n a 

q u e la c i u d a d q u e las t enga , 

adqu ie ra t ambién una cu l tura 

teatral . 

Las c i u d a d e s d e C a n e l o n e s 

q u e han vis to p o c o a p o c o ce r ra r 

sus sa las d e e s p e c t á c u l o s (c ine , 

t e a t r o , e t c ) c o m o s u c e d i e r a 

r e c i e n t e m e n t e en Las P iedras , se 

s ienten hund i r en el o lv ido , se 

s i e n t e n m a s a l e j a d a s d e s i 

m i s m a s , d e su prop ia iden t idad 

En es te s en t i do la capi ta l del 

d e p a r t a m e n t o r e s p o n d e m u c h o 

m a s al tea t ro q u e z o n a s c o m o 

Las P i e d l a s o P a n d o p o r q u e 

e s t á n l a s s a l a s d e t e a t r o , v 

c o n s t i t u y e n u n a i n s t i t u c i ó n . 

S i e m p r e a c u d e púb l ico . (Si hay 

un e s t ad io la g e n t e c o n c u r r e al 

m i s m o , no impor t a haya b u e n o 

mal fútbol; el h e c h o d e es ta r 

c o n d i c i o n a la r e spues ta ) . 

A tener en cuen ta : el T a b l a d o 

d e C a r n a v a l . U n a vez al a ñ o 

a s e g u r a un pub l i co no infer ior a 

o c h o mil pe r sonas , i n c l u y e n d o a 

d i f e r e n t e s m e d i o s s o c i o ­

e c o n ó m i c o s . Pero en el in ter ior 

casi no ex is te . 

Es to se da en M o n t e v i d e o 

p o r q u e allí h a y u n a c u l t u r a de 

los t a b l a d o s , c o m o p o s e e una 

cu l tura d e los tea t ros 

La s.iKi e d u c a , t r a n s m i t e , 

a c o s t u m b r a , p repa ra a e l lo . Los 

h o m b r e s pasan - s e ha d i c h o -

pe ro las ins t i tuc iones quedan ; 

para el tea t ro s i e m p r e se c u m p l e . 

Lo físico nos m o d e l a 

D e b i e r a n t ene r lo en cuen t a 

l a s a u t o r i d a d e s , l o s r e p r e ­

sen tan tes . 

¿QllLXQSIl) 
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INTENDENCIA 
IWJMQVLRMSIá 
ACTIVIDAD. PUL 

RESULTADOS 
OBTENDRÍA? 

VISITA OF I O S 
MINISTROS ACHF. Y 
RAMOS Q U E HABÍAN 
PROMETIDO VISITAR LOS 
FRIGORÍFICOS. 
En declaraciones a diversos 
medios del departamento tanto 
el diputado Wilson Craviotto 
(UCB) como el diputado Marcos 
Carámbula (FA) hicieron notar 
el malestar reinante por la 
decisión adoptada."Con una 
gran indignación y molestia 
recibimos la comunicación de 
la s u s p e n s i ó n de la g ira 
prcvista"scñaló el diputado 
C a r á m b u l a . " I n d i g n a c i ó n 
porque todo Canelones está 
preocupado por el cierre de sus 
principales fuentes de trabajo" 
remarcó. A su ve/., señaló el 
diputado Craviotto que "nos 
e n c o n t r a m o s con una 
insensibilidad total de parte del 
gobierno nacional sobre todo 
de quienes integran el partido 
de gobierno". 

LA REPÚBLICA 11.8.92 pag.27 
CEMENTERIO E N 
ATLANTIDA. 
La e m p r e s a Seles S.A. de 
Montevideo será la encargada 
de construir el cementerio del 
balneario Atlántida, luego de 
haber sido seleccionada como 
la mejor oferta prosentada ante 
la Intendencia Municipal de 
Canelones para dicho fin."La 
finalización de la obra está 
prevista para antes de fines de 
l W ' s e ñ a l ó Aldo Favret t i , 
subdirector de LJrbanismo y 
Tráns i to de la Intendencia 
Canaria. 

LAMA &\HA...lM£2-№&2 
VITICULTORES ALERTAN: 
POBREZA ES INÉDITA. 
"I.e dijimos al Presidente de la 
República que jamás vimos una 
pobreza tan grande en la granja 
como en este momento, dado 
que el productorno puede pagar 
los impuestos ni siquiera la 
m u t u a l i s t a " , a f i r m ó el 
P r e s i d e n t e del C e n t r o d e 
Viticultores, Dorval Silveira 
Saravia~Agregó que "lo barato 
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que hay en cate pais es el campo 
y lo más caro es trabajarlo, 
tenemos un mercado munici­
pal donde no se puede recibir 
bien la producción ni un par* 
king de frutas o cámara 
frigorífica administrada por una 
cooperativa de productores"." 
Se abren of ic inas para el 
MERCOSUR en Argentina y en 
Brasil y no tenemos donde 
almacenar la producción. No es 
manera de participar en el 
Mercado Común, o dicho de 
otra manera estamos haciendo 
una casa sin los cimientos". "Se 
habla de reconversión¿sabemos 
de alguien al que se le dio mucho 
dinero; él sí lo puede hacer, pero 
el p r o d u c t o r pobre no 
puede"."Los industríales nos 
compran y nos pagan cuando 
quieren y el precio lo ponen 
ellos. El Dr.Lacallenosdijoque 
la reconversión era un hecho; 
que vendría mucho dinero y 
que p o d í a dec i r lo con 
tranquil idad"."En el Banco 
República el que entra no sale 
más; es caer en un precipicio. La 
última vez que entré fue hace 
quince anos", declaró Dorval 
Silveira Saravia. 

LA MAÑANA 13.832 paS30 
C U R S O S O B R E C R I A DE 
RANAS EN CANELONES. 
Con el apoyo de la JUNAGRA y 
del Ministerio de Ganadería, 
AGrícultura y Pesca, se llevó a 
cabo el segundo curso básico 
sobre cría de r a n a s X a tarca 
docente estuvo a cargo de los 
doctores Rolando Massone y 
Daniel CArncvta del Instituto 
Nacional de Pesca (INAPE) y 
de la Facultad de Veterinaria, 

LA MAÑANA 16332 pa¡3$ 
BARRIO DE LAS PIEDRAS 
R E C L A M A AGUA. 
Un s u r t i d o r m á s de agua 
solicitan las 52 familias que 
residen en el barrio Corfrisa en 
la ruta 5, kilómetro 22 y medio 
de las P i e d r a s . S e g ú n lo 
manifestado por vecinos de la 
z o n a , h a n c o n c u r r i d o en 

Esta es otra p rob l emá t i ca ; 

costos de salas, un públ ico no 

acos tumbrado , etc. Se nos d i ce 

sin embargo que s iempre vale la 

pena p romover el teatro. 

Por supuesto que para el ac­

tor, para todos los m o t i v a d o s 

p rev iamen te por el m i s m o s 

impresc ind ib le ; vo lca rán a la 

sociedad todo su caudal es té t i co 

v expresivo. 

Respecto al público - nos d icen 

- la gente no va al teatro si u n o no 

la lleva al teatro. Este d e b e ser 

l levado hasta la gente, a la gen te . 

Cuando el públ ico se encuen t r a 

con el teatro - con su teatro - lo 

quiere. 

Basta que la gente vea tea t ro 

para que lo quiera. 

No hay que espera r a q u e la 

gen te vava, y m e n o s aún en 

Cane lones . Hay que ace rca r lo 

hasta allí donde habita su públ ico 

potencial . Esto ayuda a f o r m a r 

una cul tura del gus to tea t ra l . 

U n a po l í t i ca cu l tu ra l h e c h a a 

f a v o r d e l h o m b r e d e b e 

interesarse por el teatro, q u e es 

c o m o la s íntesis vital de l s e r 

humano; s i empre le apor ta a l g o 

a su público, a lgo q u e no s e tra­

duce en palabras. 

A u n q u e é s t e n o s e a 

c o n s c i e n t c , s e p r o d u c e u n a 

a p r e h e n s i ó n m e t a f í s i c a d e la 

v ida Mejora la ca l idad d e v ida 

de los habi tantes , la en r iquece . 

La Intendencia d e C a n e l o n e s 

t iene o b v i a m e n t e su d e p a r t a ­

m e n t o d e C u l t u r a , u n 

p r e s u p u e s t o p a r a c u l t u r a y 

a lgunas Casas d e Cu l tu ra , pe ro 

no t enemos not icia d e q u e ex is ta 

una Pol í t ica Cul tura l . En nues t ro 

depa r t amen to no se invier te en 

Cultura;y si se lo hace, no a lcanza . 

D e la m i s m a m a n e r a h a y un 

teatro de la LMC en la cap i ta l , 

pe ro no t enemos no t ic ias d e u n a 

p o l í t i c a t e a t r a l r e f e r i d a a l 

depa r t amen to . 

¿PRORITMAQ 

N o - con tes tan r e s u e l t a m e n t e 

- ; p r o m o v e r el t ea t ro no sena 

c o s t o s o . D i r e c t o r e s hay, siempre 

los h a y , a p a r e c e n c u a n d o S e 

neces i tan . ¿ S a l a s , l o c a l e s 7 Sobran 

- a s e g u r a n - en t o d a s las ciudades 

y p o b l a d o s de l d e p a r t a m e n t o hav 

casa s s in u s o , g a l p o n e s , muchos 

d e e l los p r o p i e d a d d e la l u n t ^ 

l o c a l e s o m u n i c i p a l e s , que se 

p u e d e n a c o n d i c i o n a r . 

R e c u e r d e n q u e el polaco , uno 

d e los m e j o r e s t ea t ros del m u n d o , 

en su p u e s t a en e s c e n a deCr ímen 

y C a s t i g o , s o l i c i t ó e x p r e s a m e n t e 

en M o n t e v i d e o u n g a l p ó n , la Ru­

ral de l P r a d o . F u é marav i l lo so 

A f i r m a n q u e s i e m p r e se 

h a l l a r á n d i r e c t o r e s , ac tores , etc, 

p e r o p a r a q u e e s t o s se hagan 

p r e s e n t e s e s n e c e s a r i o se les de 

p o s i b i l i d a d e s , e s t o es 

o p o r t u n i d a d e s . A la gente del 

l u g a r , a l o s h a b i t a n t e s de 

C a n e l o n e s . 

N o h a y q u e t ra e r s i e m p re per­

s o n a s d e M o n t e v i d e o , deben 

d e j a r n o s s e r a n o s o t r o s . 

E n M o n t e v i d e o n a d i e deja 

" q u e el o t r o s e a " ; a l l í hav que 

p a g a r u n d e r e c h o d e p iso , no s i 

a c c e d e a s í c o m o as í , n o se obtiene 

un p u e s t o o luga"r en fon ru 

p r o p o r c i o n a l a la c a p a c i d a d per 

sona l . Y c u a n d o el q u e lo intenta 

es a l g u i e n de l In te r io r , su carrea­

s e c o n v i e r t e en u n a la rga y con­

t inua f rus t rac ión q u e so lo se log i Y 

m i t i g a r c u a n d o e x i s t e n v ínculos 

a m i s t a d e s ( " a m i g u i s m o s ) , este 

es , i n f l u e n c i a s . 

" D e j a r n o s s e r " aqu í , es pues 

d a r o p o r t u n i d a d e s . Represente 

en t e a t r o n o t r a e r d i r e c t o r e s 

a c t o r e s , l u m i n o t é c n i c o s \ 

m ú s i c o s d e M o n t e v i d e o . 

Po t enc i a l m e n t e - d icen - todo* 

p o d e m o s r e a l i z a r e s a s tareas, \ 

E s l a b ó n e s u n e j e m p l o que 

i l u m i n a t o d o l o q u e a q u 

d e c i m o s . 

El i n c e n t i v o n e c e s a r i o es que 

e x i s t a u n á m b i t o de tea t ro a 

c u a l p o d r í a n a c e r c a r s e t o d o ' 

a q u e l l o s a q u i e n e s les gus ta ra \ 

c o n o c i e r a n e l t e a t r o , p c r c 

t a m b i é n el c u r i o s o , el q u e llcg« 

p o r c a s u a l i d a d , el q u e presencie 

u n a o b r a d e t e a t ro p o r q u e run 

u n a sa la e n su c i u d a d c p u e b l o 



o n t ' " » i h v . M i n á m b i t o d e teatro 

s u s c e p t i b l e d e formar , descubr i r , 

conqu is ta r un publ ico indefinido, 

h e t e r o g é n e o , p e r o p o s i b l e , 

po tenc ia l y c o n d e r e c h o a una 

g ra t i f i cac ión es té t i ca , metaf í s ica 

si s e q u i e r e , d e la v ida . 

I n c e n t i v a r es abr i r o faci l i tar 

el a c c e s o a sa las , a pub l i co . 

¿ \ f omitir il i redora;? 

Es p o s i b l e - a f i rman - muv 

p o s i b l e . En M o n t e v i d e o los 

t e a t r o s i n d e p e n d í e n l e s n o 

fo rman d i r e c t o r e s , e s to s s u r g e n . 

N o hav f o r m a c i ó n . Bas ta la 

p o s i b i l i d a d . S u r g e n p o r q u e 

t ienen la pos ib i l idad d e q u e "es to 

q u e u s t e d p i e n s a , s e h a c e " . 

C u a n d o h a v o p o r t u n i d a d e s , 

c l a ro es ta . 

T a m b i é n e n n u e s t r o 

d e p a r t m e n t o s u r g i n a n , sin d u d a 

La I M C v l a s f u e r z a s v i v a s 

pod r í an e n c a r a r - v a m u v bajo 

c o s t o - u n a p o l í t i c a q u e 

pe rmi t i e r a h a c e r t ea t ro en t o d o s 

los r i n c o n e s de l d e p a r t a m e n t o 

F u e r z a s h a y , s o l o f l t a n l o s 

i ncen t ivos , las o p o r t u n i d a d e s . 

El d i n e r o , el p r e s u p u e s t o , no 

d e f i n e t o d o . El t e m a de l q u e 

h a b l a m o s e s e l d e l a s 

p o t e n c i a l i d a d e s . N o e s a l g o 

i m p u e s t o , t r a ído d e los pe los Hl 

f e n ó m e n o esta aqu í , s o l o hav q u e 

da r le o p o r t u n i d a d . 

CU¡TURA? | 
Ser ian fundamen ta l e s - nos 

d icen - no bas ta un e l e n c o oficial, 

d e s c o n o c i d o , m u d o , q u e ni 

s i qu i e r a c o n s t i t u y e en si una 

escue la u or ien tac ión , cua lqu ie ra 

fuera. 

He her ían q u e d a r fuera todos 

l o s c á l c u l o s p o l í t i c o s v 

po l i t iqueros q u e pu lu lan en toda 

admin i s t r ac ión mun ic ipa l . 

¿ L i c e o s , e s c u e l a s ? . En es tos 

á m b i t o s no ex i s t e el tea t ro . Las 

c u l p a s s e p u e d e n r e p a r t i r 

( s i tuac ión v o r i e n t a c i ó n d e la 

e n s e ñ a n z a u r u g u a y a , l o s 

p r o g r a m a s , y a q u e l l o s 

p r o f e s o r e s d e l i t e r a t u r a q u e 

m u c h a s v e c e n ni i n t e n t a n 

s i q u i e r a h u m a n i z a r a l o s 

p e r s o n a j e s l i t e r a r io s . M u c h o s 

nías) . 

E s t u d i a n t e s d e l i c e o s y 

e scue l a s cons t i t uyen un púb l i co 

s o b r e m a n e r a po tenc ia l , v los m a s 

d i r e c t o s b e n e f i c i a r i o s d e e s e 

baga je h u m a n o v h u m a n i s t a q u e 

i r r a d i a la a c t i v i d a d t e a t r a l , 

c u a l q u i e r a q u e ella fuere. 

S a l v o e x c e p c i o n e s , es en es tas 

z o n a s d o n d e m a s se atrofia el 

gus to . En nues t rodepar t amen t i> , 

d o n d e la real y p a l p a b l e c n s i s 

r *\ 

CANELONES 
EN LA NOTICIA 

reiteradas ocasiones a OSE de 
laB Piedra* y a la Junta Local de 
esa ciudad y no encuentran 
r e s p u e s t a s s a t i s f a c t o r i a s . 
Tenemos un surtidor señalan, 
peToestáa300metrosen taparte 
de arriba del barrio, pero hay 
n iños que t ienen q u e 
transportar el agua de mucha 
distancia y como en el fondo 
del barrio hay un arroyo se está 
sacando agua del mismo, la que 
esté contaminada ocasionando 
un seño problema para los que 
viven en el fondo y que son las 
más sumergí das. Sal o pedimos 
una canilla más y agua para 
tomare higienizarse. 

UREPUBUCA 16.8,92 m 2 9 
P R O Y E C T O A M B I E N T A L 
PARA CUENCA DEl. SANTA 
LUCIA. 
Se acaba de inaugurar la sede 
regional de la comisión hono­
raria en la ciudad de Santa 
Lucía.La conrt isión se constituye 
como agente de promoción y 
desarrollo regional, integrada 
por técnicos especializados en 
distintos sectores relevantes en 
manejo de cuencas, proyectos 
de desarrollo, conservación de 
recursos naturales, promoción 
social cimpacto ambiental, que 
se c o o r d i n a r á n con 
interlocutores de cada uno de 
los o r g a n i s m o s públ icos y 
privados con injerencia directa 
en la cuenca. Su capacidad 
operativa y de ejecución se ^r -
ñera a través del apoye» de la 
ofic ina de P l a n e a m i e n t o y 
P r e s u p u e s t o ( O P P ) con la 
Direcc ión de Proyec tos de 
Desarro l lo ( D I P R O D h ) . l os 
objerivof. de la comisión *on 
dinami¿<<r la región, promover 
y coordinar los actividades tic 
los distintos actores presente* 
en la zona, para obtener un 
d e s a r r o l l o i n t e g r a d o y 
sosten ¡ble de la cuenca del rio 
Santa Luc ía .Es la principal 
cuenca hidrográfica interior del 
U r u g u a y y se c o n s i d e r a 
prioritaria por p r e s e n t a r la 
mayor densidad demográfica 

La intención de esta sección es la de tener un 
espacio en la rexñsta que sirva de vinculo entre nosotros 
y nuestros lectores. Espacio necesario, 
fundamentalmenterporque e s nuestra aspiración que la 
revista y vi CEDEC sean una especie de catalizador de 
las inquietudes individuales o grupales, que sabemos 
que las hay, y que muchas veces se pierxlen por no 
encontrar un vehículo para llevarlas adelante. Vemos 
en la interacción entre lectores y revista uno de nuestros 
objetivos. 

Es nuestra intención promover desde nuestras 
páginas la actividad cultural en el departamento, por 
lo que decidimos agregar a nuestra habitual sección de 
cultura un espacio anexo en el que publicaremos 
mettsualmeitte un trabajo de dibujo,pintura o similar y 
un poem a cuento corto o similar. 
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del país, una gran actividad iiv 
duHiri.il y a g r o p e c u a r i a , 
abastcccrdcaguapotablcalf»ír% 
de la población y tenor una 
ubicación estratégica para la 
salida de los productos de 
exportación. También una 
zona crítica dado que presenta 
una progresiva degradación de 
BUS recursos naturales, pérdida 
dcpmducnvidad, una creciente 
migración rural y un aumento 
de la contaminación ambiental. 

IA REVUtiUCAl^Slm^ 
CONDICIONES SOCIALES 
ADVERSAS 
INCREMENTAN I A 
MORTALIDAD INFANTIL 
EN CIUDADES DE 
CANELONES. 
Señaló el legislador comunal 
Miguel Ríos que "si pensamos 
que la mortalidad Infantil a 
nivel nacional ende veinte punto 
cuatni por mil, en Canelones 
estamos un poco por encima de 
la media" ." T e n e m o s 
circunstancias muy especiales 
para que oso* índices estén por 
encima déla media nacjonal.Por 
un lado obedece a la falta de 
vivienda, por otro a la falta de 
saneamiento"."Existen también 
otro tipo de riesgos como los 
casos de la mujer embarazada 
queapesardequeesUmoscerca 
de Montevideo, en muchos 
casos no pueden llegar ai MSP 
de la i-a p i ta 1 como tampoco a las 
mutuaiistatt para hacerse los 
estudios correspondientes de un 
embarazo normal".Ind¿coas i 
mismo que entre las principales 
c a u s a s de m u e r t e en el 
departamento estaban el cáncer 
de pulmón en el hombre y el de 
mama en la mujer. 

L\MANANA ¡S.SM (H{gJ2 
COMERCIANTES 
P R E O C U P A D O S POR UN 
NUEVO IMPUESTO. 
El S e c r e t a r i o de la 
Confederación Rural señaló que 
el i m p u e s t o a la r e n t a d e 
Industria y Comercio mantiene 
acorralado al comercio del inte-J 

educat iva a s u m e un sesgo m u y 

particular, el teatro const i tui r ía 

un factor revivificador. Un apor te 

fundamental a la cons t rucc ión 

d e la p e r s o n a l i d a d d e l o s 

educandos . 

N o s ade lan tan q u e l i ceos , 

escuelas, así como clubes s i x iales, 

parroquias , asi los, etc. , son los 

lugares a d o n d e los g rupos d e 

t e a t r o d e b e r í a n d i r i g i r s u s 

act ividades. T a m b i é n a las C a s a s 

de Cul tura . Su meta no puede se r 

a c c e d e r a u n a s a l a d e 

Montev ideo ; el públ ico está en el 

depar tamento , hay q u e ir hac ia 

el 

¿Temática? 

N o s a b e m o s - confiesan - pero 

hav q u e c o m e n z a r a andar . C a d a 

quien hallará la val idez d e un 

tema o autor e legido. Ta l vez -

a v e n t u r a n a l g u n o s - t o d o lo 

r e l a t i v o al " q u e r e r s e r " e n 

c iudades dormi to r ios c o m o Las 

Pied ras, tal vez "el amor , el od i o " 

en z o n a s m á s a l e j a d a s d e l 

depar t amento . Ta l vez . H a y q u e 

hechar a andar . 

¿Se r í a i m p o r t a n t e r e a l i z a r 

encuen t ros de teatro, á m b i t o s d e 

discusión? Contes tan q u e s í , pero 

q u e no sería lo m á s impor t an t e . 

Signif icaría dejar todo en m a n o s 

de una élite, al m e n o s en el e s t ado 

actual d e las cosas . N o h a y q u e 

da r lugar a con t rasen t idos . 

UNA IMPRESIÓN FINAL 

El teatro t iene u n a d i m e n s i ó n 

inmensa , bas te dec i r q u e ut i l iza 

d o c e l e n g u a j e s , a d e m á s d e l 

habla. Faci l i tar lo, p r o m o v e r l o y 

h a c e r l o c o n o c e r e s t o d o u n 

desafío. Sería una reponsabi l idad 

de las au tor idades q u e gob i e rnen 

r e a l m e n t e p a r a e l h o m b r e . 

R e s p o n s a b i l i d a d t a m b i é n d e 

g r u p o s e in tereses q u e ha l lan su 

razón d e se r en el h o m b r e . 

Si el h o m b r e - al igual q u e 

s u c e d e con el n iño - s i e m p r e le 

m o s t r a m o s c o s a s m a l a s , ha r ía 

s o l a m e n t e c o s a s m a l a s . E n 

c a m b i o si v ie ra c o s a s b u e n a s , 

har ía s o l a m e n t e cosas b u e n a s . S e 

inspi rar ía en los e j e m p l o s q u e 

ve, s e ver ía m o t i v a d o p o r é s tos . 

Si el h o m b r e v e teat ro , sabrá 

q u e e x i s t e e l t ea t ro , el h o m b r e y 

la h u m a n i d a d . V o l v e r á a sentir 

d e u n a f o r m a q u e le e s t a b a 

n e g a d a p o r q u e has t a e n t o n c e s le 

e ra d e s c o n o c i d a . El t e a t ro le 

o f r e c e r á - c o m o o t r a s 

m a n i f e s t a c i o n e s d e la cul tura 

h u m a n a - u n c a n a l p o r d o n d e 

de ja r q u e a f lo re su sens ib i l idad 

E n r i q u e c e r á s u v i d a , h o y 

s o m e t i d a a e s t í m u l o s n a d a 

e sp i r i t ua l e s . 

P e r o si lo q u e v e e s ot ra cara 

d e la v i d a , si s ó l o v e T V , v ideos , 

v i o l e n c i a , o t r a s s e r á n s u s 

a s p i r a c i o n e s . 

La p a r a d o j a d e e s t a s o c i e d a d 

e s q u e t i e n e s u s p r e c e p t o s m o ­

r a l e s p e r o l a s i m á g e n e s q ue ve y 

c o n s u m e le d i c e n lo c o n t r a r i o 

N o h a y d u d a s d e q u e la gen te 

n e c e s i t a v e r o t r a s c o s a s , o t ras 

r e a l i d a d e s . P a r o d i a n d o a 

S h a k e s p e a r e p o d r í a m o s conc lu i r 

en q u e los o j o s de l h o m b r e son 

un t an to r e s p o n s a b l e s . 

E n R i c a r d o I I I , C l o s t e r , 

p e r s o n a j e q u e a s e s i n a al rey, 

e s p o s o d e L a d y A n a , a n t e los 

r e p r o c h e s d e é s t a , h a c e d e t e n e r 

la p r o c e s i ó n f ú n e b r e y«illí m i s m o 

conf i e sa : " v u e s t r a b e l l e z a fué la 

c a u s a y el e f e c t o " d e lo q u e 

s u c e d i ó . L o s o j o s d e C l o s t e r la 

v i e ron , y a l l í c o m e n z ó todo . 

El h o m b r e , t a m b i é n el de 

C a n e l o n e s , n e c e s i t a ve r , para 

sent i r , pa r a v i v e n c i a r , pa ra poder 

a s p i r a r a u n m o d e l o d e v ida , para 

d e s a r r o l l a r su s e n t i d o c r í t i co , su 

ra íz h u m a n a , p a r a i m i t a r . c o m o 

lo h a c e el n i ñ o q u e n e c e s i t a 

d e s c u b r i r la h e r m o s u r a . 

G l o s t e r ( a c t o 1, e s c e n a 1) an te 

la i n t e n c i ó n d e L a d y A n a de 

d e s f i g u r a r s u p r o p i o ros t ro por 

s e r c a u s a d e los h e c h o s , la de t i ene 

y d i c e : " j a m á s s o p o r t a r í a n mis 

o j o s e s t e a t e n t a d o a la 

h e r m o s u r a " . 

Y L a d y A n a s e r á f i n a l m e n t e 

s e d u c i d a . . . c o n e s t a s r a z o n e s . 

T o d o c o m e n z ó c o n u n a 

m i r a d a . : : 
A l f o n s o B o r a . 

http://duHiri.il
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¿SOLOS Y FELICES? 
TAL VEZ. 

De nuevo los cantos de sirena,con 

sus disfraces multicolores v hov con 

aires de integración vuelven a intentar 

seducirnos con prospero porvenir al que 

diariamentesealudo Ojala asi sea Pero 

mientras tanto hov aquí en este sitio la 

soledad todavía apesta l a soledad 

deambula por todos los segmentos \ 

rincones de la nación; se cuela en todas 

las edades; da m ucho trabajo asesinarla 

Su tendencia os niiciear.reunir a los 

solitarios.Pero su esfuerzo es a veces en 

vano,pues aun juntos muchos solitarios 

conservan su mal 

Y si la soledad indiv idual e s 

enfermiza v patética, la soledad colectiva 

nucleadora es un arma mortal dura de 

matar 

Podríamos establecer que la 

soledad individual es la de aquella per­

sona que-no obstantelaposibleatoncion 

que pueda recibir por parte del resto de 

la sociedad- permanece físicamente 

aislada, y no posee prácticamente 

oportunidad alguna de exteriorizar la 

propia angustia de su soledad; es el caso 

de un anciano preso en un hogar para 

ancianos 

Soledad colectiva es aquella que 

padecen grupos o sectores enteros de la 

sociedad, noatendidos o mal atendidos 

por el resto de la sociedad, que por su 

propia dinámica v su habitat social, 

intercambian sus angustias, se prestan 

sus carencias , sufren colectivamente 

ausencias v olvidos; es el caso de los 

jóvenes, que por mas que circulen en 

barras de a anco o de diez ostentando 

poder para llevarse todo por delante, 

viven en relación al resto de la sociedad 

como verdaderos solitarios 

Ni las izquierdas ni los centros ni 

las derechas han sabido entender que no 

son suficiente empalagosos discursos o 

declaraciones de buenas intenciones, v 

que en cambio urge poner de una vez 

por todas, real ternura en los actos 

La ternura como una categoría vi­

tal queconfigurela existencia Ysí, habrá 

que considerara la ternura v habrá que 

admitir que la ternura v la felicidad 

están indisolublemente ligadas v que 

una nación carente de afecto e incapaz 

de i r radiar afectos hondos, esta 

condenada a ser un pedazo de tierra 

confortablemente f r ivo lo e 

irremediablemente hostil. Si caben 

dudas, contemplar por un segundo a la 

civilizada Europa 

Que el consumo de enlatados 

televisivos v nuevas ondas permanentes 

los otorgue a los jóvenes momentos do 

alegría manifiesta, no nos garantiza que 

con eso alcance. 

A veces la alegría tiene piernas 

cortas y feas, porque es fácilmente ma-

nipulable 

Que su respuesta sea abstenerse de 

opinar o de votar para decidir, implica 

autocondenarse y determinar su propia 

sentencia. Si la sociedad civil o el Estado 

no son capaces de reformular la 

solidaridad v practicarla; si esa parte 

humana marginada noes puesta a prueba 

definitivamente por quienes manejan las 

riend a s, en toncos d eberán ser 1 os propit >s 

jóvenes que se movilicen déla forma que 

sea, pero que sea ahora, como lo dijera 

el amigo Morrison "queremos el mundo 

v lo queremos ahora" 

¿Cuál es el punto entonces? 

Reivindicar la utopía de la esperanza v 

darle cabida a la pobre v desprestigiada 

ternura; entender a la soledad del joven 

incluso como una situación en la que el 

opta por las acciones individualistas, y 

monos solidarias, porque la sociedad asi 

lo ha tratadoa él; una situación en la que 

el decide sucumbir en la deslealtad 

porq ue os a fin de cuentas el juego que se 

debí- jugar 

Tal vez estemos frente a una 

vocación suicida, en el sentido de 

relativizar la felicidad ajena, o tal vez 

Lennon tenía razón "La felicidad es un 

arma caliente"; y si la sabes usar úsala y 

sino, déjalo ser. 

ñ o r del país." El que tiene rentas, 
Heñalo Ne l son C h o c h o , se 
s u p o n e que ся так pudiente, 
sin e m b a r g o nosotros 
representamos el 17% de las 
u n i d a d e s productivas d e l país 
y el ftO'v de la m a n o de o b r a 

nacional'*. 

LAMUiÑAJNA Щ ЩМ 
P R O B L E M A S D E S A L U D 
PUQUCA NO SE ARREGLAN 
С Д М BLANDO MINISTROS. 
"II t o m a de l a s. i lui l os m í a c o s a 

muy sensible y que en dos años 
y m e d i o se c a m b i e n tres 
m i n i s t r o s llama a la reflexión.La 
s a l u d pública no puede ontar 
p e n d i e n t e de l a po l í t ica 
partidaria; vamos a tener una 
política d e e a l u d sí o no; ese es 
el gran tema;se vaa c o n f e c c i o n a r 
un s i s t e m a n a c i o n a l de s a l u d 

e s t r u c t u r a n d o recursos 
tecnológicos asistenciales y 
h u m a n o s y de aquí en mas 
evi temos d e que h a y a una 
desigualdad tan grande que e l 
q u e t i e n e p l ata se salva v quien 
n o t i e n e para p a g a r la mu tu a l i s t a 

se muere", declaró el médico 
anestes ió logo Dr.José L u i s 
C a l l o . 

LA MAÑANA 
EXPOSICIÓN DF PINTURAS 
Y COLLAGE. 
Con el mayor de loe éxitos en 
cuanto a p r e s e n c i a de público, 
se realizó en el C l u b S o c i a l 

Canelones una exposición de 
trabajos de construcción de 
instrumentos musicales por el 
c o n c e r t i s t a de guitarra, Prof. 
Juan Santurio y el pintor que 
también presentó trabajos de 
c o l l a g o , J u a n B e n i t o / . 

НА ШШиСЛ №&jm2& 
PIDEN QUE C A N E L O N E S 
SEA "ZONA 
DESNUCLEAR17ADA". 
"Se debería llevar adelante on 
plebiscito nacional para s a b e r 
si e l p u e b l o en sn con junio desea 
o no la m s t a l a » i o n de dicha 
p lanta nuc lear; el a l e g a d o 
a r g u m e n t o de su s e g u r i d a d no 
lo c o m p a r t i m o s en m o d o a l g u n o 
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MOVILIZACIONES 
"EXPRESATIVAS" 

!Hay estos muchachos! 

L a apacibilidad del centro de Las 

ñedrasdeaquel viemesde tarde 

se vio de pronto rota. 

"-Y...éramos más o menos 7000 u 8000 

"(risas). 

"-Más o menos apretaditos, media 

cuadra." 

"-unos cien..." 

"-¡qué cien, sos loco!!!". 

"-No, media cuadra apretados. -

al principio media cuadra, pero 

terminamos cuadra y media al final." 

"-Ta' eramos un buen bulto." 

"-todo lo que no se podía hacer"..." 

todas las contramanos que podía 

haber,las abarramos nosotros"..." Nos 

sentamos en la ruta 5,hicimos lo que 

quisimos". 

Fué otro 14 de agosto, esta vez 

distinto. Seguramente muchos - de la 

generación de los padres de estos 

muchachos - recoradaron con nostal­

gia o a prensión los viejos tiempos. Algo 

resuena, pero bajo el signo de los 

nuevos tiempos. Y fu irnos hasta el liceo 

para saber de mojos, de cosas, y de 

gente (alguna gente). Conversamos 

con los que encontramos: Marcela, 

Gaudia, Femando, Cecilia, Leonardo, 

Rosita, Marcelo, Verónica y Catalina. 

Sus opiniones sobre el sistema 

educativo, los docentes, sobre su 

propio papel , sus hor izontes y 

aspiraciones, las formas de expresarse 

y organizarse...dan pie a múltiples 

reflexiones y valoraciones. 

Nos limitamos a transcribirlas -

hasta con el tirulo que eligieron - con la 

expectativa de que dé pie a otros 

puntos de vista de otros jóvenes, 

profesores, padres y autoridades 

docentes. ¿O seguiremos postergando 

indefinidamente este debate que nos 

debemos? 

I-LAS COSAS, 

Con las idas y las vueltas del 

caso, más o menos, Marcela dice cómo 

fué la historia... 

"-Además yo creo, ta',que salió 

por una clase que lo propuso,pero ya 

se venia dando ¿Me parece, no? (le 

pregunta a los compañcroslYa todos 

como que estábamos medios...como 

con btonca.-A la expectativadv 

mlnim) "Ya no sabías si hacer algo...si 

calentarte..." 

¿Y por qué estaban calientes?. 

Con voz de barra brava Fernando 

contesta^ Por qué estamos 

calientes?...y mirá...a nosotros nos 

está pasando esto, a la clase de 

nosotros, se nos están yendo 

profesores...yo que sé, ta', buenísimos 

profesores tá'...yno es alcahuetería, ni 

nada por el estilo, y están vinietulo 

profesores que... cúchame. 

-Que no son profesores...-

Rostros, ahí... 

Y con el chiste de Catalina: -

Atendéme el año que viene voy a dar 

clase yo, se plantea la duda. Y sobre 

ella reflexionan... 

Yo sé que la educación va 

decayendo, y todo; y cada vez los 

profesores son peores. No son 

recibidos. Pero ponéle, vos querés 

estudiar, querés ir a la facultad. Vos 

tenes que trabajar, porque si no, no 

podes estudiar, entonces qué?...te tenes 

que conseguir algo, y bueno, es lamen­

table, capaz que te das cuenta que no 

es tas en condiciones, vos querés seguir 

estudiando y te vas a mover y vas a 

conseguir algo..." "-así nos dijo una 

profesora a nosotros.es una changuita 

que vine a hacer acá..." 

Sin embargo para Leonardo:" -

pasa por algo ético, si vos pensás que 

podes encarar una clase, no te podes 

sentir aludido cuando nosotros 

decimos que sos mal profesor". 

Y luego de expresa r las 

dificultades económicas que pasan los 

profesores, muchos pensaron que:" -

La retribución económica era lo fwi-

damental, es lo esencial, de donde partí 

todo...porque les pagan un sueldo de 

mierda a los profesores, entonces se 

rajan para buscar mejores lugares 

donde ganen por lo menos un sueldo 

aceptable. Y los que quetdan...no es que 

se hagan malos sino que van bajando 

a la mediocridad."..."-Aunque hay 

docentes super, de alma." 

Cosa muy linda el liceo nuevo 

(№2). . . 

"- Sabes lo que pasa, en el liceo 
N?2, se está yendo la plata en 

estupideces, que un ascensor, que 

aparatitopara secarte las manos en el 

baño. -\Ynosotros no tcncmosbañoU!. 

-tiene cosas que no tienen nada que 

ver." 

-¿Pero cómo que no tienen nada 

que ver?. Vos vas con ganas... 

-¿ Cómo acá podemos sentir como 

nuestro algo que se está cayendo, que 

ta'feo?...." "-¿Pero vos sentís tuyo el 

lujo y nada más..? -No, es todo el 

ambiente." 

ll-MOJOS. 

El diálogo entre ellos prosigue 

espontáneo... 

"-La cuestión es estar acá, es 

estar acá y hacer algo juntos; y bueno, 

si nos pusimos a pensar ¡qué carajo!; y 

si nosotros tenemos la gran visión de 

mirar al costado.Y decir..¿como 

estamos?.Y preguntarle..¿como 

estás?.Y bueno... tenemos los mismos 

http://nosotros.es


problemashay que aprovechar e<te 

momento»" 

Poraquí puedo venir la mano ,sin 

embargo el hecho Je simplemente 

mirar al costado, anda escaseando. I s to 

c l o q u e a priori so porcibc;csak hamos 

:"-Claro,llega un momento en ijue vos 

decís ta',basta, vamos a hacer 

alyo,porquc como que lo sentís que lo 

tenes que hacer,porque como que no 

podes ser tan poca persona de ver todo 

eso 1/ lid hacer nada.""Porque como 

que venía pensando que todos estamos 

para la de cada uno... 

Que es mas importante para v o s , 

¿eso (lograr algo de l o que pulen),o 

que cada uno, no este para la d.-

el '.Contesta Cecilia: "-Yo a lo que roí/, 

es a que lo de los bajos salarios, se da 

pura y exclusivamente por eso, por que 

todo el mundo está para la de el 

¿tal.Lntoncessi vos logras que todo el 

mundo esté para la de todos... eso no se 

va a darpor que sí, vos empezás por 

acá, empezás a decir: vamos a ver si 

todos estamos para la nuestra,eso 

puede llegar hasta allá arriba ". 

Mojo 11: "El apronte". 

Cuenten mas o menos como eran 

lósenteles "-Pahhlllconloscarteles 

hubo el tal relajo, por que mira, yo 

llegué...-¡No, de la pelea no!!. k< 

defiende el aludido). -Si, de la pelea 

también.Yo llegué, me fueron a buscar 

porque estaban pintando carteles en el 

anexo,entonces,yo llego al anexo y 

empiezo a leer carteles y entro a leer, y 

en los carteles decía .educación en 

crisis,educación en crisis...}/ no salía 

de eso, entonces empece a leer esos 

carteles y digo, ¿qué noticia?, si ya lo 

sabemos. Y además ifo no me sentía 

conese cartel. Pero además no fue sólo 

eso,porque yo empecé a preguntar, 

¿quién hizo esos carteles?. Y lo hizo el 

(señalando al aludido.y más / / - < / • . 

Entonces yo digo, ayü!, ¿no se les 

ocurrió otra cosa?, y me dicen, y...no, 

¿y yo que sé?...yo no estaba muy de 

acuerdo pero ¡o pusimos. Entonces a 

uadie...lo pusieron por ponerlo, pero 

uo estaban todos de acuerdo enponerlo, 

y no se les había dado por pensar otra \ 

cosa, i el aludido)"-Mirá, mi alegato es 

este: nosotros planteamos una 

consigna, todos sabemos que la 

educación está en crisis!!!,peroojo, no 
por sabido pierde vigencia. Aparte 

nosotros planteárnoslo se si vos viste 

los carteles? arriba decía: educación 

en crisis.-fn azul.-Y después abajo, 

planteábamos por el futuro y todas 

nuestras reivitulicaciones,yo sé que 

parecía frío, lo comprendí..." 

•Rueño ¿y los otros?. 

t -Cuál viste 1 

-/./ de la sangre.¿Como decía?. 

"-Pecia así: A24añosdela muerte 
de l í b e r Arce los estudiantes 
demostramos que tenemos sangre 
(gesticulando con la mano hacia 

arriba). -¿Entonces,la sangre va 
pa arriba,es pa'donar al cielo,o 

pa'hacer morcillas?. 

"No, era porque no entraba y 
sino s e salía del espacio." "-No daba 
el i artel pa'ponerlo." "-Se podría 
haber puesto fuerza o huevos"."-
Tendríamos que haber puesto ovarios 
también -Me hubiese gustado" 

- tF.l del egoísmo cómo era 1 "-

Pusimos que estábamos cansados de 

tanto egoísmo, y que miraran la 

desastrosa educación."..."-Y pedíamos 

respeto, también. Respeto a nosotros." 

..."por que para avisarle a la gente de 

la reunión..." "ay dios, tuviste que 

pedir permiso en la dirección.." 

"-No, nos hicieron salir fuera del 

liceo,por que adentro no se podía 

avisar." 

111-LA GENTE. 

-"A las tres y treinta empezó a 

llegar toda la gente, ahí nos reunimos, 

les explicamos por qué nos habíamos 

reunido, dejamos que ellos aportaran 

sus ideas, o sea, si se estaba de acuerdo 

con lo que se hacía o no; ahí surgieron 

nuevas propuestas, y después se 

decidió por votación que se hacía la 

marcha".-"Creo que fué lo que encerró 

el viernes, todo lo que se hizo, se hizo 

CANELONES 
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ya que todavía tenemos frescos 
loe accidenten ocurridos en 
m u c h o s países , d e j a n d o 
secuelas de muerte y desolación. 
L u e g o t enemos el e t erno ' 
prob lema de sus desechos 
tóxico* . Exis te s i e m p r e la 
posibilidad de que, ya que 
contamos con nuestra basura 
a tómica vengan países 
desairo!lados con seductoras 
ofertas de v e n d e r n o s sus 
propias basuras;concretamente 
en C a n e l o n e s es del caso 
preguntarse quepasaría con la* 
industrias vitivinícolasjáctcas, 
nues tras g r a n j a s . ¿ Q u i é n 
consumiría sin temor nuestras 
frutas v todanuestraproducción 
£ranjcraf¿Y si nuestros cursos 
de agua también llegasen a ser 
contaminados por esa lluvia, 
quién se arriesgaría a beber e! 
agua que nos brinda el Santa 
Lucía?", declaró el edil rochano 
canario Mario Scalone. 

IAREPUBUCA 23A32pag6 
LOS MINISTROS ACHE Y 
RAMOS Y SEIS 
DIPLlTADOS CANARIOS 
RECORRIERON LAS 
PLANTAS FRIGORÍFICAS 
DE CANELONES, LAS 
PIEDRAS Y SAN JACINTO. 

L\ MAÑANA 
INTERPELARAN EN 
CANELONES A ANDUJAR. 
El estadohtgténicosanitariodel 
departamentode Canelones fue 
invocado anoche por la junta 
canaria para llamar a sala ai 
intendente Dr. José Andú jar en 
medio de una sesión no exenta 
de fuertes debatas dentro de la 
bancada nacionalista,Entre las 
d e n u n c i a s se d e s t a c a n Un 
c r i a d e r o de c u a t r o c i e n t o s 
cerdos, existente en la estación 
Atlán tica y que hace ya dos años 
que infructuosamente se intenta 
r e m o v e r ; t a m b i é n se hir.o 
referencia a las p i le tas de 
desecación en Pinar Nor te 
donde vierten las barométricas 
las aguas servidas. I ..i votación 
que dcridióel l lamado a sala de 
A n d u j a i fue de diecinueve en 

V. j 
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wint iae l s . Acompañaron la 
m o c i ó n ed i les c o l o r a d o s , 
pegepistas, frentistas y v a r i o s 
ediles blancos. 

LdJREPUBUCA mszm& 
DRAMÁTICO: CUARENTA Y 
C I N C O N I Ñ O S C O R R E N 
PELIGRO DE IRA LA CÁRCEL 
POR PROCESO QUE INICIO 
El HIPOTECARIO. 
Una acción penal se cierne como 
terr ib le a m e n a z a sobre 31 
fami l ias , e n t r e las que se 
encuentran cinco personas en 
hue lga de h a m b r e . Dichas 
construcciones ubicadas en La 
Paz "estaban paralizadas d c v d e 
hace más d o diez arios, sicndorl 
estado de las mismas muy 
precario por carecer de luz, agua, 
p u e r t a s y v e n t a n a s . L o que 
pedimos es que se nos permita 
terminar las viviendas con ma­
terial y mano de obra nuestros, 
y que se nos fije una cuota 
acces ib le" , d i j eron los 
ocupantes. A pesar de las malas 
condiciones en que la huelga de 
hambre se está llevando a caba, 
debido entre otras cosas a lo 
precariode la vivienda, piensan 
continuarla hasta las últimas 
consecuencias, en espera de una 
solución. 

por que todos quisimos, no hubo nada 

disitado. " -V no fué como dijo una 

profesora". Aparentemente la profesora 

wstmvq uernosotros lo que queríamos 

era salir de clase".-"dijo que estaba 

perfecto que hiciéramos un gremio, 

pero que la enseñanza también se pelea 

dentro del salón". 

La charla deriva en formas de 

organizarse..: 

-"Tratamos de discutir..las 

decisiones en forma gettcral...pcro sería 

una forma de cansar y seria muy 

complicado de organizar". 

Para solucionar esto plantean la 

elección de delegados pero, no todos 

están de acuerdo:"-Yo por ejemplo no 

estoy de acuerdo, no podes excluir a la 

gente, que quiere hacer algo. Si vos 

formas un grupo es para crear, para 

hacer algo; y si formas un grupo de 

delegados estás excluyendo a gente 

que puede tener ideas distintas,es como 

que todos tenemos para..." 

-¿Por qué elegieron ese día? 

"-Fué por la fecha. -No, no fué 

solo por eso.-Fué por lo que decía en 

los carteles.-Lo que nosotros nos 

planteamos que se conmemoraba la 

muerte de un estudiante a manos de 

una supuesta democracia en 1968. 

Claro nosotros también planteábamos 

que hada 24 años y era mucho, entró 

en los libros de historia. Pero que la 

semana pasada lo habíamos vivido...-

Estamos en democrada y apalean 

estudiantes en Montevideo." 

-¿Tenes idea de que Lílter Arce 

podría haber sido tu viejo? 

-"El o t r o d ía era u n o de 

nosotros." . . ." -Cuántos Líber Arce 

mueren todos los días con un tres,con 

un dos,con un uno. . . " (en tono de 

discurso). 

-"Yo lo veo como un estudiante 

más... - Mur ió siendo un estudiante el 

loco va a seguir siendo estudiante, así 

comoGardel nunca telo vas a imaginar 

viejo...Ahora, yo el viernes, pensando 

digo: ahora el loco podría ser un 

profesional burgués, viviendo, pero el 

loco no; el loco m u r i ó , siendo un 

baluarte de los estudiantes. Junto con 

Susana v con todos los locos podrían 

haber c a m b i a d o su v i d a como 

cambiaron muchas personas."" 

-Yo te pregunto:¿qué respeto 

mayor hay hacia una persona y hacia 

otra ? 

"Yo creo que el que luchó i/ siguió 

luchando." -El que estaba en la marcha 

al costado y siguió? "-N0,110, el que 

siguió luchando en general,porque 

cstccJiay un cassete ¿de Silvio Rodríguez 

es?" 

•"SL.Bertolt Brecht." "-Que dice, 

dice...: hay hombres que luchan un año y 

son buenos, hay otros que luchan muchos 

años i/ «W/J buenos"."-Y son muy buenos 

(corrige un compañero). "Y hay los que 

luchan totia la vida, y son imprescindibles." 

"Esos son...(vuelven a 

rectificar).:. 
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* Aunque descontamos que el 
número 2 de nuestros 
CUADERNOS estarán con 
fluidez en los quioscos, 
informamos que seguimos 
haciendo suscriptores anuales 
y semestrales. Los interesados 
pueden comunicarse a nuestro 
teléfonos, y serán visitados a 
ta brevedad. 

* El viernes 4 de setiembre se 

realizó en la fonaplatea de 
CX147 Radio Crista! el foro 
programado con César Agiúar, 
director de Equipos 
Consultores, Fué el primero de 
la serie de eventos similares 
que programamos llevar 
adelante en los primeros días 
de cada mes. Diversos 
problemas organizativos 
dificultaron la pnblicitación 
qu* merecían U importancia 

del tema y la calidad de nuestro 
invitado. A este último nuestro 
agradecimiento por su siempre 
fennental aporte* 
Desde el próximo número 
publicaremos los temas a ir 
abordando con sus fechas y 
lugar, para subsanar la falta. 
Tiempo también requieren las 
co$*0..,$0bre todo cuando recién 
se arranca. 



SPLEEN 
Yo tengo más recuerdos que si hubiera mil años. 

Un mueble con cajones repletos de balances, 
versos, tiernos mensajes, procesos y romanzas, 
con pesados cabellos envueltos en recibos, 
menos secretos guarda que mi triste cerebro. 
Es toda una pirámide, un inmenso sepulcro, 
que contiene más muertos que la fosa común. 
-Yo soi/ un cementerio odiado por la luna, 
donde grandes gusanos, como remordimientos, 
reptan y se encarnizan con mis muertos queridos. 
Yo soy un viejo mueble, lleno de ajadas rosas, 
donde yace un montón de envejecidas modas, 
donde tristes pinturas y pálidos Boucher 
respiran el perfume de un frasco destapado. 
Nada pasa tan lento como los cojos días, 
cuando, bajo los copos de los aíios nevosos, 
el tedio, fruto pálido del desinterés, 
toma las proporciones de la inmortalidad. 
-No eres más, desde ahora, ¡oh materia viviente! 
que una roca rodeada por un espanto vago, 
adormecida al fondo de un Sahara brumoso! 
Vieja esfinge ignorada por el mundo tranquilo 
olvidada en el mapa, y cuyo humor huraño 
sólo canta a los rayos de los soles ponientes. 

Charles Baudclaire 
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FIJAR AVISOS 


